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Parecer NS 05/2020
COLEGIADO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Em Reunião Extraordinária de Colegiado do Curso de Bacharelado em Engenharia Civil realizada em 24 de agosto
de 2020 por web conferência pela ferramenta Googie Meet (link da reunião: meet.google.com/gwc-ndgp-pno),

Partes Interessadas: Coordenação do Curso de Engenharia Civil

Assunto: PPC do Curso de Engenharia Civil

I - HISTÓRICO:

Trata-se da reestruturação do PPC do Curso de Engenharia Civil da Unemat Campus Universitário de Nova
Xavantina, encaminhado pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE), cuja construção foi orientada pela IN 003/2019
- PROEG, as Diretrizes Curriculares Nacionais de Engenharia (DCNs), as Diretrizes para a Extensão na Educação
Superior Brasileira e as leis/resoluções do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia que regulamentam o
exercício profissional. A coordenadora de Curso Ana Heloísa Maia faz uma breve explanação em relação a pauta da
reunião e passa a palavra para o professor Amintas Nazareth Rossete, presidente do Núcleo Docente Estruturante
(NDE) do Curso de Engenharia Civil para apresentação do PPC aos membros do colegiado. Que apresenta o histórico
de construção do PPC, o retorno dos professores e discentes do curso e a integração entre os demais cursos de
Engenharia Civil da Unemat para obtenção das equivalências das disciplinas entre os campi de Nova Xavantina,
Tangará da Serra e Sinop.

II - PARECER; Após análise dos documentos, O Colegiado emite PARECER FAVORÁVEL quanto a aprovação
do PPC do Curso de Engenharia Civil do campus de Nova Xavantina.

É O PARECER

Colegiado do Curso de Engenharia Civil, Nova Xavantina - MT, em 24 de Agosto de 2020.

y-j-

Profa. Ora. Ana Heloísa Maia

Presidente do Colegiado
Prof. Dr. Joaquim Manoel da Silva

Membro do Colegiado - Segmento docente

—í—

Prof." Dr. Amintas Nazareth Rossete

Membro do Colegiado - Segmento docente

Prof." Dra. Renata Rossi Dei Caratore,
Membro do Colegiado - Segmento docente

Alceny Libério da Silva
Membro do Colegiado - Segmento PTES

Queila Cristina Alves Ribeiro
Membro do Colegiado - Segmento PTES

VKJ..

Jhonatan Silva Santana

Membro do Colegiado - Segmento Discente

COORDENAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Av. Dr. Renato Figueiro Varella, S/N - Bairro Olaria - Cx. Postal 08 -

CEP 78.690-000. Nova Xavantina - MT - Fone: (66) 3438-1224 e 3438-2240

www.unemat.br - e-mail: engenhariaclvll.nvx@unemat.br

UNEMATÊÊ
Universidade doBtadodeMato Grosso
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;S©y®PiO 00 ESTADO 06 ftÃATOSROSSÔ

SEeSferAifA DE ESTADO OE CIÊNOA TEC«OtOG{A E INOVAÇÃO
f; OWÜRSiOASE DO ESTADO 0£ MATQ GiíOSSO:
r' /çMiCS ALBERTO RETESIISAIOOMADO

..TUNEMAT NVX-MT
Rubrica

1 CONCiPite^lià CURSO DE; ;Bã€HARELADO em EW^^iEfêiMíâ. WÍL li
UMEWlTÉilPIlS UNiVERSreilliO DE UOMAKmmTlUA

Itoíito-^áií êui^osi6>feeiâ»toíii0:em C|v|l

O câmpus universitário de Nova ̂avanílna da Universidade Estado de Mato Grosso
Carlos Alberto Reyes Maldonado CUnemat) foi criado pelo decreto lei 6^7 de 23 de
seterabro de-109íl^ com a finalidade de ensino superior, pesquisa, prestação de serviços
ô extensão universitária. Lôcâífiádã: nas instalações da antiga Base da Força Aérea
Brasileira (FAB), dentro da Unidade de Conservação (UC) ̂arquâ Municipal Mário
Viana, popularmente conhecido como "Parque dò Bàçába;",. O parque foi criado em 27
de dezembro de Í99S, com-4S0 hectares, localiza-se na região Leste Matogrossense,
■conheeid'" como Vale do-Araguaia. - MT Até. o an.o #eí20d2 o câmpus possuíà três
:Çürsos de Graduação seridd;, um, de licenciatura m Ciências Biológicas -.e. dois
bscharelsdPS; :CA§ronômt:a-e:-TMÍsmo)

Em 2©d1 a Unemat passciM poi uma expansão dos cursos de Graduafie com a
proposto; 4'è criação de nove cúfeos.,. cabentíó -aq câmpus de Nova Xavantina a missão
de-atender a-dêmandsJmêdiatcTéaTegíaj por profissionais na área de Erigenhana Ciyil

Com o processo .dfe urbanização e expansaf das atividades econornlcâs oa região,
motivados principalmente por programas governamentais voltados para implantação de
obras de' infraestrjtura e habitacionais, além de empreendimentos executados pela
iniclativs privada e financiados pela Caixa EcQnômJqá, -Fecld®!»- trouxe .novas
expectativas na área. de Engenharia Civil a padif dé âÔM,. -A proposta, dó sriapo do
Curso de Engenharia Civil pela Unemat, a parflr do -da -dem-ancia por
profissionais habilitados para o atendimento dds.§ai necessidades,. ,em:
com as políticas da Unemat entre as quais está a formação e qualificação de estudantes
tendo coiTMs-.psrsítodtlyâ a visão da carnplexidade- ;dD.S:..dÍvérsqs- ésftfextos dá: sq.^éda8e
.aapriôridoÊsíâfedetaoQrosso, ...

■  Tomando. referência o panorama supracitado a proposta de ci tóç^o do Cui so
de Engenharia Givii foi fundamentada pela demanda existente na area levando em
consideração a a npla discussão e votação realizada em reuniões..®» os segmentos
discentes docentes, e técnicos do câmpus de Nova Xavantina, alem de umr audiência
pública promovida pela Câmara Municipal de Nova Xavantina, alinhado as nesquisas
de opinião nas escotos de ensino médio e ®nsu?ts às Secretarias de EJucaçao dos
Múriícíptosé:região. ■

■ Eni:-20T3, foi 0noâmlnhácl.â-::a prdp#sta'-de criáçio;:dõ:'eu.m.o.;fegiil.ar de Bacharelado
■em Enqenharia Civil rio câmpos; ü.niyersiíáríO de Mova Xa.Varitíria, .cuja tormateçao do
-projeto pedá-gógl® considerou ;;as-:esiecrfíc!dad8s d|, região leste-matogrossense, na
dual o câmpos está inserido, buscando equilibrar as ..(|jsçpnas,para uma bpe teórica
;ê a vivência prática para que os egressos pudessein.atüaif no mercado de Irabalho locai,
-regional e nacional reonforme Projeto Poíífícô. PddàgôgiGO. - PPC.. aprovado psia
Resolução n® 021/2013 - COMEPE, cuja reestwtoráçiq-fql-to peta Resolução

10/2017 - CONEPE). ' , ,, ^ ..^ ...
O curso de Bachareíado sm Engeribarlâ - Ci-Vil fer- c.riàdo-. e-: -autengado pelé

Besqluçâo N® 022/2013 - CONSÜNl publicada em 19 de junho de 2013, pttéradã: pelã.



km

UNEMAT- NVX-MT
Fs.iir
áuo

Rubòca

üiWEPlÓA&B-OO' ÊSTÁé&-DÈ-MÃTQ S^ÓSSO
eâRtQáimpRTõé^ féÃ|.BOfíÂiG

042/2016. Q rêctííniiêámerife iocórteà ̂ mM- úa fertaria-- ^ÔSlOítS #;
Gabin^ á& Conselho ÈámM4& Éduc^âa de Maio Grosso (SÃB-CEE/Mf), piíbHcadè
éruM: ia-setembro de-MtSNpeld perÍGÍo ̂ ffespondente m ciclo avaiiattvõ cjue se
etiserra ero 2020.. à;reno«açao-id^r#3tobpí^ do curso, de.acordo com:.®' ̂Lai WMl
de 14 de abril de 2004 a Poilêda nóitBãítVa; 40, DE 12 de dezembro PE 2007 dõ
Mbisfê-fití dai Eduraçao -■ MÜ e. o Decreto.; d&. 11 d©: :di^m|i^ :#■ .20|7,:
:èÇe0,ntrà4:e 'Vinculado ao ciòlo. avatiaíivo; do: Sistema:: Nàdiòjial.: de ■ÀvãliafãO-do EbsitlO
iupeFior ---SINAEG -e depende da. nota. dO; :Exa;rTie:. dd Avaliapo de Desempenho: dos
Estudantes - ENADÉ malizadd: m Mdé.: novèrribto; de :20lt :pGr todQS m ;eetMdanto|
concluiniôs dos Cursos de Engenharia Civil, definido pela Portaria: tt
84di :de M de- agosíode;201.8;,'eQiiforrne, séiuIE

■O^- .Ètiatíe> SpiS avaliará cursos;. viriGüIaçlos-ao Aõó 1 do oldó-aválialivoi por
■intermédiQ .Ib; .desernporihb-d?®; rénóVã^o.dê MeOnhecimento
será emitida automasiamente pelo MEC dèsiê. qüd; possuam- Conceitos
Preliminares de Curso CPC suficientes, isto é, raaibres- ou ;!|uá!; a .3 (três) e

: atendam; aos;-derriais cru^-nos estsbeleéÉos ;pàrâ: dispansá :da nBtpssidade de
âvaiiaçâo.bKta-rriaínloeo. Os.c.ureüsávàl!ãd.òsaelbENAD,Í::e,:due.nã:o.oMenham
msüííados agísfetonosi'astai^b stipOS á pro©ésp«.:.da::SMparyisafe
pS}o--MinisÍáao-idá-Èduca^Ôi,:dSEPv20:19J,:

pe:-âcordQ:-.edmto relatort0-:do.Cbnseího Nactonar-dê.;:Edúéá||d .(20i|)»jrabóra: ritt
Brasil - hâjà - liroé^ expansão- de^ :0stüdantes matrieutodos- .é: cóneluintes era- .cursos de:
Engenharia ^ ã taxa'de evasaoMainda-.eelevada., , íem-se ferabêm' urn;;awe^|a
demand-i pelo eetor produtvo: por- profisliortaís; güe. possoam: u.fTia.- -fordiSfiô :.íé:éniÊâ
:sQÍida, .combinada. a..fdnTiacão- ráãls. humart,fetfca:e -empreendedprá". ,

Cevando.'em:CónslderacÍo:-as^ mudanças .noiensinq supenor, :as 8sp:6Ç}nçidadesm.o,
Bxercíeio profjss!bng!,,ég nivás.DCNSidei&genferia;, Norm^iva 0^
ÜNEMAT e::as Olreln^s para;;:© E>rfensSQ;ma..Educag|0 Súperíor-Bteslteifa-É
lasseqMrar ■á'quaíída'de .do; ensro e p;;-formação âCã'd:êmiGa e -profissional: ̂ os 8§tu'daraes.^
do Curso de BaGhamIado: em Engenharlá Civil, busoantoadegtiar o perfpe-ogrbssj;-:^:
-fõrrnã.. rpj.e eonternpie: :as demandas, dó.; universo^ -do trábalho, interliiâdo.. a io.rmaçã.O:
.numanfelicae ás necessidades da Gon^

O cursGia&íatoenfe coiíáepm úrn::-Êtofbb'dGeenfe-de:perfil:aGfdemíoo
.'Composto ma|Qritapiam.@n.te.:dé::dòc:entes- 'ctonWado,S: -eao longe seu toncionamento
..apresenta, uma sõmátériá'-da êlp8.riencí.as..didátiGO-^G!éntífico-pedagQgi Enirelanto:, e

•.ainda uma'- pre..cupádio-. constante': em yfi .glíko. :relaiivsm^te; bóvo |6 cnar^®
oportüiyàdes para ■o::desenvolvímènt.o 'das aílVidadesde pesgulSa e4^en|ao dg:.modo
.a- .ampter as: possibilidades- de^ insètçib 'doa; discentes:, docentes- -©: técnicos ;para
;co;nsoÍ|daçãG'-.dò-Curso.

:1.2. ::«oS |üridi©©^dfflin|sli*r0é ói|ii^b,-dè::laeltareÍacio em Epieiliária
Q. Curso- de:: .Bacharelado em: Erigenhana -Cívli. da -Unemâf^ câmpús de Nc^a

-Xavaníiriá têvê súã base- fegaf'. -de- criaçió .é. de funcionamento estobateei|a .^ã
:ResdÍução- ̂  .022/2O1S CChíéÜhi:!,. ̂ com. através 'dO; :idital- de- Prsôe^O Séieçao
:Un}ffcadá SISÜ-20i4/1:,'GDm a^:ofer|á4e^4Q: -vagas:pára:pfiméira;íürma com o-mie«a do-
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fuTOlonaménfe do curso^^m-rpãri^-^i i2^ d Gursoloí rêêdrthedido através PortaTla
N° 086/2018 do Gabinete do Oónséího Estadual de Edueação de Wato íd^Bs

■CEE/MT), êrn 24/04/2018-.. ir» parceria com a Prefeiturá..:Municipaí fôraiFii Bóõstrüfdàs:
^c}uaíro saias dé fiuias; .para atender essa demanda fíé cainpus é: .pára meÉpr
atendimento aos estudárites,; Eirí 08/03/2019 ocorreu a; eolaçâo de grau: e fórrnandp a
prirnelra turma . Embota aidia com limitações a ^rutura |d| ampliada e apés á
so|tóita§io.ifentiai.:dã íoordenação de Cursoide-Engenharia Civil alnda.erri:201:S/2/fdi
CònôeíildP/peiarBire,# de^ Campds/Coiesíadp^ de Regional da Cafemat: de Mova
Xavanllnat. uma^ safa' pam; :impÍaHtaçao dd laboratório de PIsiça do. Campue^
justificativa para solicitação do espaço; pautou-se principalmente na existência de
diversas; díSGlpiinas-cQm aulas laboratoriais ofertadãá em díferefites- fases do cumo e
equipado com materiais cedidos pelo pólo da UAB em Nova Xsvantioa. Em. 20,1,8 foj
iniciado a construção coletiva do Laboratório de Materiais; ̂ da; ConsirüÇâó Clytt
mêdiántó projeto de Extensão 'Mãos à; -Qbra";, dando^-. contíriMíâãdé .çom .p Projêto:
"Conitrução^ Coiàboratíva^ Goordenadôs. por docentes do ^Cumó, |»r meíO:
..oxGlüS;Na,mente-:de, dpai^eSi.tifãse bveptós realizaclós peiosacadérniços Ibr possfí^l:

■v_y' -a execução: é.lípãiiaçãb dá pfâra::èm:le.ve.f0i.ro de 2020.

:ReSüítãéte.: ii- átioriamento. enire. os4nitegrânt^:^tío-^N0eÍéQ iDocente: Bstrutumr^
-. NDE aósVdemais: docentes, diseentes: e: itécnicos^ ;do curso, a elaboração db Prójetp.
pedagógico do^Curso^ de BãebãMlãdQ- .emJi;ng Qivii teve: çbmb base legal.ás
normas. :pegu|,arneniadoriS bâÈ.lüâs;: as ©GNa de. Engenbána-, Instrução Normaíivá
0G3/201;SWJNEMAT e; Diretrizes da: Extensão, Besbluçãó do Sop^ino
■Nactonaf de. EducapO: - Dirètnzes pará: a: :iKtensao: na ^uçaçiô Superior Brasileira,e
léis/fesblõpes do^^Consel^^ Federai de.Engehhâriã é Agronomia que ;regu|sme!iíam;|
.exêrdçio prbffesfQnsL:Desse modb o PPÇ do Curso deiBaebamWG em ErigeriliariarGMl
büseâ,"Àncíer essas-^ normas/diretrizes: que çonsótuem-se na. nptã: propülsjra pára. a-
produpô 6; social izapo de conhecimentos;, . ■ Moe -wv

A defínipo lega! das atividâde,S:de^,En§en!iairlâ> principia; cop:0" pecrqío N'
ée agosto} de.'1876, onde se apresentavâm: as;- afiVidades de ..fesíStênciá dos rnatenâfs-,.
estábilídade das u3nsíaiçõèSi,.bÍfáuiica e rnáquinaSdenbó dâTOGdalldàde^deeogeÇ
indusíriaL. Da: forfTia...co.riio- :se;eticoritra atuaimeníéí; a reguiamentapO: da prifíssib' de
Eriqenheirõvjüntãiiiente-co.m- ,ss.,prófissõ8s de árqúité!o}e,de Engenheiro nòmô, só
dèü a:'part{r dale N® S:.t94., de 24:de dezembro de ISóS. As atMdadeS::dOj Engenheiro
Civil ' bem como.-aos demais pmf1ssionais:de".Engênhafa-e'Agronomia :São.,diScrirr|na|ias
na liesólúfiè-N® .218, de 29 :de';junh0 'de 4973, do:- GOnsóiho- Meral 'da: ingenhana n

^rtÊüaliSri^ ' duas daSrpriipcipateréférinciãé ybiizãdãsvna-Gonsbnçiodó- RPO^
a m désíás-: 'discussões: é impitesclhdteí 'ressaltarmos, que jm. 20ip inibia-^ as
discussões'parp revisâO'Cías Dsritrizès ■iúrriçüiares-Nacio (DCNslde i^genbacte,
diãborauas.. pela Gomiss-io das.^pí^etózél'' 'GürricüíaróS: RaoioRáP
■Engenharia" propostas-áO:: Conseíhò:.Naclonã! de:Ed:Ucaçab'-~ GNE.ê pèlâ':Secbetari.a''de
■Regulaçaó' é -Supérvisâb da:. Iducafio Superior db iMinlstérío: da idusapo
(SERii/MBé)...
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^^^^Resoiuçâ©' M®-2^ queIffétitui -as;É)ítetREes CS:urtii[iífâ ^■
Graduaçie ern Éngenhãfia fei pobíicado m Diário Ofíelái
;t'd;43: de 24 de abnl cíè::2ÍÍÍ . ̂ cufo •documento em pmparagao.B^DCN antewr»^
iricorsora a neceesiade de uma formação baseada-;poroomrpfiiGi0j, o,toço.r)|urat^2
a'■aprendizagem ativa e uma^ rriãíor; flexibilidade na eonsíitwiçao-do ou G,u|âS;
direíffees de àoordo com o ári. da irefèrída resolução •'degêm ser obsepadas pelas
Instituições de Educação Superior (lES) na organização, no ®iváitóçãb: db'curBO.:de''Eng^^ 00 -âmblto^^dos Sistemas de :Ecjuçpçae'.Siipepor do
país'^esiopremiss^e|e|ftorifâfBS:oa^feQnstMç^^^

A-, ■Univérsídade- do Estodo de; fVíáto Grosso Carlos Atoaito.. -Reyes; Maldonado
fUnemati por méío' da 'Ero^ Reitoria ;d:e Ensino de. Graduação ™ RRGEGí eíabòtou. á
'instrução' Íormat!va:0a3/Ml;l. plibifeeda em novembro de 2019 a qua^ispoj sobr^;-
idiretrizes.^e prooedllieBtos para iaborâçlo e-:atual!zaçao dos. Projetos Pêdagôgiçeç::itoS;
Gursos #PC) de-:üradaaçib ero -todas-as.-sãis modalidades no âmbrto da. univereidade^

"  ■G:-aiC, 25 daill" Q03|?|3;JMJ^EiMâ^^ menGÍ0na que .as diretrizes, explicadas tém

P? ̂ fl^iííziâõ; óurricuier devera.. ̂ :®ítternplãr dimerisi^ IntefdigjlJtereSí.
■ti^nsdtsGipílriares-' '»: iimemulíurais, bem comP .experiências de mobilidade: e
íntérnádõnaíização. .
li.' Adriação de .f^dcíeòS' Gomuna novãmbitotoas PaGuldadi^,. a |ra- dè.proporçaoiiar -adiverslftóãóda-lpriiáça dosidlscentes. bem corno e:ÀeÍpÍÍ^pd -riQ&;Curriou^
■lll. .A1risêrpd.:dã GrisifapQ:das atívldades curriciilareá denextensao.Goroo GOmidrierip
:.çunicúiár õbridsíófte^ curso de graduação. _
i^:. Ã inova.çâo e a educação empreendedora.rComo uma das dtçe|nzes mas. proposias
:de d.eseovoivímento dóSiProletos: Pe;d3go9.iC.Q.Sidos Cursos de-Graduado..
¥■. Aformâçâbéttoa humanistioa, ^ . «
#t "a concepção ao currículo como: ;espa.ç.p4èmpô de form:a.çao e:p.reparp para .Ç:exercício dacitíaaâníâ,;GQnsld.eranáO:as|fctos-pes.sQais,,.soem
VI}. G Estagio ■Curricular ^upervIsioriâdQ eompreendído como^ .elemento tarroativo. c

wm oonlüHte de as&s t: de oondiooes ge
posslbilitef a integração; e pailiéipação .da; comunidaâe aeademra nas ^imengesçqgFiíliVs-,. afetivaj; cu.lturalc-sóCíai;. p.:êrmitmd a. inciusao de^ todos., ps :.d.fre.itQs de
liSSSà e/rensao;® a pesquisa compreenaidos como eiffis inaiss^â^ noa
:cursb§ dá grãdt açao devem Jtom.bver opQrto.ntdãdes de •áprépdpagero almbadaa ..aO:
I^ÃfroproSSteda névisêo das pratto^
emôhtáf», ã fim; de ;estabele»r Oma .profícua artcaiaçao as Uniggs
CurriGüiares-de Formação^ §4mm

manter estrottá;»i»"'^
Gampo'Ãatuaçpp-do:totüm.pmfe uma ve^qumumdos.desafeS:';esííp^
do Riano NãciMtfeEducação FNÊ.2M4.ao», dentre ^
prõássfenais para: a edücãpá. Básica, :itrtendo-o jpe
02/20:1;^ do Gon^liiõ ̂ í^adonal de :Edu#iâá á as :DiMnzea'Curriculares. Hacrona: ̂ ■-
DCtsls.
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.5§^^^caíi:feülpP;:tí|js^ cpfsòs- di. bacharèíãdo: deverâP; .j®:
formação tanto na áimenaió: tódea quanto' nm praias 'pèrtinéntes; ào: emrotoio da
profjasiô,ãfendandoáav»ri^s^QuWtim^

Á partir dessa fanâaffleifâçãP iasal» W- a^eompatênoia # .ingenhmro Çwú
atrelada aos elementos de formação pi^evlstos nas matrizes pòrneuto^^ de cada Gumo
regulafi devidârnento todonbedídQ; ^ autorizado peto eampo de^app
profissíonai '(área era que o ^profissíoraáí habilitado exerce. ísua: prQfissaptv ftça
esíabeléoktoera :to coraedtoridtoé adquiridas por melo dessa fprmepao.

1. J jFüridameritagiq-

O Pfójeto; Pedagégfoo dd Gutootoe^Enfenhárlá. GIMit da: Unernattoâmpued^No^a;
:)<avaniiiã # ■resuítadb de uma ej^se.dritouiáçâo-e aodraüto de e^eriiricias ^
:ptofissiopaiS: d;os: pr;ofèss:õfes: da própria Irisiáiição, altinos:-© téçnieo.s, na btísdi dé uraa-
nove'propostàtoeF®'Í dO:.:Engenheiro C|vi|;

Utilizando os métodos de íprocediiiientp: ihistóriéo- e menográífco, com .uraá'
'ábofdâgem qualitalíva^ .'de; çáiBtor' descníivO' e 'exploratório., ]iêm."Se^ ■eomo todriiÊ^a
:6speGifiGas. dè coleta de- t^dos^. a . doeuraentaçãa. :;tedireía: ^ Jesquisás. ;'do0uraeníai: e
bibliogfâflçâi uiizando:::© í5f%;;doGyrso de Engerihalle GiVJÍda;Ünernate;.PpGs decura^^^

::de 'Éfigenhariá Gtoil 'de: outras universidades cQhdeí|iâdás do. Brasil e ;PGÍ-de. .2Ôft,
Instruções n.Qrrnatiyas ©■ resoluções da univeto!d:a.de4 óerá .cpmo^ do;curaehto,s. quO'
corapierá' as díreíHzeede extonsão e leis.que..regutomeni^ p exerôtoto' profesional 'do
Engenheiro Civil, seguindo^ essa mes.ma: ijpha. .de: xactocínto: fQmou.-se ■.oo.roo .hase o
Reiatorld da Comissío de fôeonheelimerito'dO:;Çurso íéünte. para dar suporte: ao^
OFecéitoS' metodológicos, ■areabouçòfegal :e::h.ábllítã'çoes dò'.profís.Slonal p.íétfrididO.

Foi utilizado também-a obsery.a:gio,;'C|ireti:.'e pariçipantõíá que...o.HÇl.'é;Cemposto
por dóeentes do curso, havendo então uma real participação na comunidade unlvêrsitana
^GUÍa as observações, torira: feitas rio^ambierite do próprio çúrsó,^âpptirdaju^®;doa.
experíenstes errtredoeeriíes^ diseeniesto teRntoQS;;è;totobêrFi pela ptopriaaxperiençia' -de^
'^alguns ■integrarites em pósiçõesrchave enquanto: eX-co:ordenad.or' de feurso,, ^ex-
coordenador'" dá çütotor dO: .çirripus,. .e«êrabF0. m colegiado- dg ̂ cumo:'
coordenadora: dO' :cursd., partlcrpando de .fêuntoes. da :uriidade acadêmica, e outras
instoncins adrairastratívâs..

Er»Quarito teunlca: de análise dos dados, trabâlltou-se ino tecopiiçimerao dos
:oressi(postos: &' ■ fundaraeiitós teôricos: do PPC arj^terior do;.Gu'r.sG de Êrigérinâoa .Civil do;CâmDUêde Wôvá ̂ ávaritinsedePPCs:deQtítraS'Urii^totoádes;#are.:a'ôpef^on^2aç^
da órooQStá, ■seduirara-se os: :pass.os fe:cora"endãdÓs: :ôrg.aníza0o,, çlassrftoaçao dos
:dádèfô: " ê'análise 'final- Wá, printeito 'õfepa,. .recoíteramrse^ 'todos m 'ioeuraentos;
relacricmados aO' PPC di ditoo. Na segunda ,pmoe#W :a uma.Tepetida.dostéxtos-, êstábefeGendoInterroqaçoes; pára lazèr^-surgir o que.hi.de relevarite
nfe «íãdò no que. é::Feieyante, ':0 NDE. elaborou: ura doGum«to qüe «
síntese das .informações què lorám :eompatolh.adas:; :nó: Coógto dnve para angise e
.discUssâóraas reuniões lealizadas.presénciàlroentd.è-vía 'web^conferêndia .peto .Googie
:'M6.ets .dividindo as informações ern-cátogoriás' :espeoí:liçaa,^n:otoaoO.: óstotossupostoa
fundarnefitos teór»cos: .dc cu..sc„ as- :'Sug.8SíÓ.êa èè^ .a{téfaçSe.s ilscutidas -e;!! reuriioes:
realizadas ín !Qco:cDm:os dõGèntèS:e'.dis^«®s do^curso e.'Cara os;demâjS:GóorderiOdores-
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de Curso de ÊBgepftária Civil dos oâmpus de Sínop e Tansarâ da Sèrra. Por ftm, «a
terceira e úliimã fase,; proGúfoü-^^ estadeteGer a relacao entre ès ciados levantados é
dategonie éiâboradâseoní; afdndâraedfe^b^lèó.rica para Gonstwpo désíeíPPC.

%§- Q^etlpê^^êtlvo-

O objetivo dô^-etífso é:!pos:slMÍâr-afoFinação deuniprpffSsIoM Gornpromeiídô^oom
.0. desenvolvitóenfô sustentável do paíS;: pom as; qpegões isooíais,,. econoraíps: e
ajfnbientafe, guO: possua uma sólidá forMação profissionai para trabalhai em equipe
píanejao: projetar, êohàiruir, supervisionar e eontrqlar .em-çorisQninora' o contexto
atual dá èlenelá e:-tè©noíbgia.

1- Proporeíonar d continuidade:: ie;. estudos" è; a;fòrmâ:gio:pr0.tss|onal em, nível SdpèpQh
eompromótida' com o dêsenvc)lvioiento susíentâvei do dáísv, com respdpsábilfâa-dés^
sppial, ecenomica e arnbientel;

;i--Fmrtatecer:e consolidar a área do eohhécim©otO:eiá;pm dá rnelbcma dá du|!ídádáde
■vida da população vinculado a ciência e tecnologia;

Cápádfer Q^estedante pafa' que possa párticipár á contribuir como mtwrQ^errgèrihelie
..civil, na; artlculaçio:;.enlm# fatgres òue.lntetlerêm.:n^ dP^-pfóbeesè-tle;
produçib-.db .GohhèiimeStOi

.-,4-Propiciár-a. atuaçad ;dd^ ástedáníé: para; átender- ;aGS: problernas enl^ntadQS;^fremo è
realidade: sociáli le forma que esteja: .envolvido em profetos de .ensino,., e^nslo^ e
pèSqUiSf,; .t,,...^............
:5r .âámnir- condições ao esludánte pera;: a :áná.lise do: :coníegd. ^hiap®®. -dás
problemáticas:: enfrentá;das'.na atualidáde; de fcírmá; :á:pfpp.ôr pètopés .:qtíe^ Vísem.\a.s-
tmusform.apêS.:GG.ntômp.orini.a varíavi.i|;çonj.unturáls.'ã' mêdioe. longo :prazo:;

6 - :f ormar :pr0lissiõnaís ■ç.apáciíádos: a :.desempenhar corn.mompeíeocM':©- exercício da:;
:profissio: que vsnnam.eóriífibuir^:eom:0'^ desenvQMmento.téçníco-deniífico, capazeeie
;{idárGom":problémãsídé engenliapa çivilem um .õdntèMo gíobab.

i;,f: :penil ioiegreseo;

©:. iEng;enh.elí.e'^'^ií qu® form:ãdo' no: oárhpue :çj,é 'Novâ .>íáyãnti.na: terá :u.rna
fprrn:á^'ò. 03^:035 ãm.p.í:ã' ;©: :sO|lds>. ;com ótima- fUridáméntãçâo ̂ .pfátieo^|8ÓrfGa:|- CÍ^é
fermaol:©.:deve::.ser prívijegládó-Qentendimentoeo pi oces:SO.sÓcÍ.Ó-WstóriG.o de::"C6nsírüfeo
do íçonhéciménto na :área da. Engenharia^; tanto lié que; s© r^re .ao: ̂ doroin:lQ e
Compreensão: da ;rea!i:dádej; :qüá.ntó':da formação, da (^nsdeneia.. crítíça .© ètica. q.ye ;|hé
:permitá.interfèrir-8 transformár^ ás: condíç.Qes; da. .so.tâ.edáde, desémpánbàndQi. seu: papel
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de f^ãdor de cidadãos cujo peffil inclua o- fue esta preconizado nõ ISp W áê-
Resolução N® 02/2019 do CSonsglho Kaclrm! de Educação CME enW Oütes, aS:
■seguintes característicãs- . . . . . .
:!; - ter visão holística e hurrianitáf cooperatMj-a-i|eo §-mmi
forte formação técnica; . . . „
il - estar apto a pesquisar, desenvolver, adaptar e uuiizar novas tecnologias, esrftiatuap®:
inovadora e empreendedora-;:
III - ser capâZide reconhecer as necèss.ld|ÍeS-dQs:üsüa:r}.o;s;iorpBlari-
de forma cnativa, os problemas de Engenharia; ^ ^ _ . . . . ^
IV - adotar perspectivas multidisclpíinares e transdisciplinares em sua pratica.
¥ -íconsideraros.aspeGtos globais, pòiítiçpg, fpnQmicPi.^soala|s,.anib{eníais cultafaif:®
de segurança e saúde no trabalho; .
m - atuar com isenção e comprometimento com a, :f8s.p.ohs.pbif®ade mmm e -co.ffi:
desenvolvimehtõ sustentável.

C?feeai:tíè*ação4á-:Íi»

Q:eKemício da profissão do Êrigenhéífõ.ílivlí é neQulameníado pefa tei íeder^fis
:êi1Í4^íli: 2|: de dezéhlbro de 1966. DentiB.:.as:-áreas de atuação do Engenheiro .GivH
tormatop--í;pmpus^ ̂ ova.:Mãvantjfla;:tem-8f ;as seguintes atribuições:-

â.ttiãÇ.ibvno projeto gctençíá.mehti- èâeõrhpBn.hando-d# :fedas as etapas .dè .ahia
consfrüpo ou reformai . ...
«iiaçló^ ^em instltoiçSes: iüifeã%: ^rnmmm dé prp|eti # :iè :eQnsüKoW:.
construtoras e empreifeirasí -smpiesas.:govBmameõtate.#niQf oywh
atividades de ensino, exteosio e de pesguisa
Concepção ex6cu0Oi fiOôPdihâçâo, regylan^çBO e flscàlIzipQ d.é obras ctvls -
como résKfenciais, pndfáte, obps: dê arte -odovias, ferroviasr estaoios ê::

-  HaboraJj ê execução #: projètos estrotarais m ■idífíçio.s comerciais e;resfclencia{s.,plpões industríêis, esfâd«os, pòntisrvíad» toneis, .resefvateftfS-
-  é- ■êxewçiô^ dé- prpjetos viatím p|ai^áffiehto:.e igetenciãm». #

iFlhspodss- urbanos,, èfelàbraçid dê ptónoê dWíares ia tansportes-publiçoa,prdíetQ-êocnsíhJpo^dê-^tradas.ferroviiS. hidroviêê-e portos
^  Ê^rwolvsraenío-de recursos hídricos-para melhpmF^o uso benéfico

sooièdade: - .como abastecimento m água, irrigação uslps.: hidrelétricas,
navegação, coRírelê-^cfê---sêoâS:;:e cheios e-drériaiéris pluviais, entre outros;

.- :ilabõração e execução dê projeto de sísiémâs de abasfêçiméhtD de áiLia:P^V|.
.esdoíâmenxo sanjíario, drenágem uifeêna., controle dê ■veteroê»-
tm|faeiós-; smbieofâis controlê' dê polwi^^- dó # ágúê é dó .sote^ :e gestão-
■âlBÊIentai;: . .._^ ... . .. . .
iiiborailo ê& .p«|^S; é-«eãçio: é& lohd^õsê: MnfeniQéS^; .sondagens e
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^RfôS.AyíERTO/REVÉS.iMAEt^

^S^^0és;-d9'sofeíC®ntmfe--do-orosôos^ õhte outros.: ,

ÍM HâlSliiiatímó^ iottipélinoíà#

As Gortipetêneias:e;atril5ui0ôés pi^ssIoiiaí&sãaiddírpã&piòfO^
.Ertoenharià e. ■"igroóGEriía ^ - OTFm M Bdpluçao: ;#
Í2É08/2005 Consyèranfeo.porfitdêsé)a#:.pap^ idgOOltelroGlvP^iOgpSsWi
eâfdpus de Nova ̂ avantina deverá atendéf ao gu® Prospreve as; Diptrjzes Currieulap
:NaOionais do Curso de Ôraíâí^âo erri: Êríienbariá.dp;#EO ■«■Gorripétências e habilidades gerais para:«èprp|dio.d^: süas.:ati«date
1 ̂ ..forríiulare; eono^ ber soiuçoe indesejáveis, de engenharte aíiáljsahdô-.s^oômpreeRdendo
.Qs-;usuár!os;;dessas sofuçoes e sèü.;CQptete ^ ^
a) ser capaz de :ütilizar ticniças :ade.Óuadas-dB; obsèrvaçao,,. :ço.nipreens|0,;
analisei'das riéGe.ssidades dos; Uiüéribs.^e-de; seus;, eontextos sociais,;. òüteai.s, legais,
ambientais-eeeo.nirnicos ■ ■■ ■■.í. ^
:tó ■formularv de tiftãri.e!ra ampla; e sístimte: .dütsp# de epgênhanapeonsjd^pdp o

concebendo: sPiy^P^ erisíivBS, bem mm o. uso-de-teerips
SlSÊ'^ e compreender: OsrfenômefiGS: «sleos e qüímlcòs '^r^meio de modelós
simbólicos, físicos e outros, verificádGS e validád.os :p.o;reMp:eriime.nlaç;áQo _
:ã> ser^capài idé ̂ modelar os fenômenos, os sísfemaS ftsfcos .e Otífpços, up'ferfamenfesimaíertiiiicasí estâtisíicas,.>Gomputadonalse de simblápo, enírêoyírasv
b^p^ever■^M.■:^ésUltadoS;:dof■■sistemas^p^^fMPid rfh«
c> conceber-e?iidnmebtos' que :gere.m- -fespíicJol feáis para.-o- .coraportamento do. ;
fenômenos:© sistemás em: estúd^^^ . .
;d|:VérÍffoarié>varida:r-.DS modélos::.p:0.r:me.!c de tecnscaa adiquádasi ^ .Áftmnr»nísntPíCí-on
iill - conceber, projetar e analisar sistemas produios (bens e serviços), componentes ou

de; çx^bcetef ;.e. :pr#tar -soto^ bbátivp. deselâvels;. e -viveis, fecníea e.■éCônordicamentei ■n0S:;contê^QS;;:em;que:eèrã.d:-^pllbõdá;s, _ ■ «.^«iíiri^Aísérfo
::b). projetar ei defermSnãr os. parâmetros consíruílvos: e:;.operaciona|S:- para es soluções de
liiSnoeitoM^geg* pa® Pten*
esBirvi-OQSde Engenhárlãf; ^

;:respeteeos; matenais e .!■; lifórmaçao,;.. ^ ^c).desenvolversebsibilídáde:;gl0ba}.:nasóriánfâ ««hiní^ó^ -ihíwadoras oára:
4:PFpÍP^r e^-desènvoívef ■nQvas/isírutüMsieWpreendedoias e soluções-inovadoras para
% Ste^yováliaçao ■crico-reflexfva dos impactos: das soluções de Engenhar^: inos
.eontèxtoB.soelaUegal, ecónpmim _ _
:V---GomuniGar^eelÍçazmenle:'rfes.;fpmis-eserlfe,oral--e:-grat|Gaí;^ ^
.a) ■sebçápaiz^ -dO-expressar-se seia pa língua oatrta o- ; .; . ..:
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diferente do Português, inclusive por meio do uso eõfiÉ^éilté têdnotegãs áiglkis dê
:Íformaçãü o ódinunicação (TDICs), triMrifeíidó-^é serapre^ piaiSip: -èm 'tiMè-
«iteclos e tecnoioglas disponíveis-
VI ~ trabalhar e lídei^r equipes niultldíscípiinàfèl?;
a) ser capaz de interagir com as diferentes culturas, rnetííânle o trabalho-eri equipes;:
presenciais ou a distância, de modo que faeilte a c»nstrução coletiva, ̂  _ ̂
b) atuar, de forma colabôrativa. éí!Câ/e^proissiQha| em :tqpip& multitíístíflipirèsviâilo::
localmente quanto em rede; _ .
c) gerenciar projetos e liderar, de^feriiia peoatfeíe.cDlpberatíva, iWfrítawas egrapgtaS:
e construindo o consenso nos grupos; r . - .
-d-) - reconhecer- e- conviver com. as. diferenças soclocuíturaib los mais divefSQS :nfvefs<frP:
todos os contextos em que atua (globais/locais);
e) preparar-se para liderar empreendimentos em todos os seus aspectos de produção,
de finanças, de pessoal e de mercado ^
VII - conhecer e aplicar com ética a legislação e cs atos normativos no ârabio.OQ exercicto
rda-profissio,.:. ■ .. ^ ^
a) ser capaz de compreender a (églsíã^o,.: a ética e a responsabilidade pioTissíonâl O:
avaliar os impactos das atividades de Engenharia na sociedade e no meio ambiente.
b) atuar sempre respeífendo a legislação, e com ética em todas as ati*fidades,-,zèlap;dò;
para que isto ocorra também no contexto em que -estiver atuando; o.
VIII - aprender de forma autônoma e lidar com situações e contextos complexos,
atualizando-se em relação aos avanços da ciência, da tecnologia e aos desafioS: .sja
InõVâoão^

a) ser capaz de assumir atitude invéstígativa e autônoma, com vistes a aprendizagem
contínua, à produção de novos conhecimentos :e ^ao; desenvolvimento m »¥as
íecnoíoglas,
b) aprender a/âpran-clir.-.

t.

iíf lélapd-entre Êftélniií: Pesqulsae: ife

Â üniversidâde tem eoMio;^ função de garantir a :pr©d«9âo, compartilhamert^- -.#apraíaSíSS^ciménto produJio por meio da Wfesóoladfdade^g» m
pesquisa e extensão que serve como base para direaonar ,as ações desenvolvida^-
durante o cufso e em sua relação coni a socledadé. _ Ha ruf^á

A seqüência das disciplinas a mm ministradas ° f
de Engenharia Civil . «onfòrme a matriz cumcu ar, associadab
previstas em laboraiónos, sdsitas ttcnióas e estágios supervisionados. P^miitirao um»
faíte interação do aluno cPM a rBalidade da indústria da constmçço civil, fazendo cot
que o discente desenvolva as eapaSidsdéá âe abstração e fixação dos copeeifos leoncoa
das relaciPHadPs ao processo enslno.aprendizage.n

^ céhtracío no esíudânte; o desenvolvimento dó atividades piaticas em laboratono e a
campo: a oferta de disciplinas optativas. de livie escolha dos discentes;
da competência técnico-científico quanto da didático-pedagogioa de seu OTpo docen
'incorporando as. íífretizés CurriculâmsiMactonafe ,pGN}.:alíerad^s em. 2019.0 msenndo
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■co^QitXo'éstrutürântesdG^etímó,.eriqyànfó:mÔ^ufoíFansver^ál^jo^^
m: extensão; ênwlyendd a Goraunidatie. Além disso, dfe lateratonos da Enfentena-Qiwl.
■servirão- dO silpopte' pra - os problemas^- lalpteilãcip as âlGüIdedes-de:
orri- mzióié um8:^edüoaçãó básica inâiicli«te#ara-âsdisç|ppps'-^^ e-da^feltede
o.p.o,rtunidad.es •ná. fogiaG-: de expei1.êfi;oiãs prátlças m. d.!sp|taaj
^pecíf{ps)..Â exprinoiadQ -alono. em eíaborár-:OS mpnmêrrtos, sob a-^pçfS^O
professor pO#rà éapãeitar e^ a Idenpcar e fixar # variáveis Timdametpf|Ésci|das
érti sala ae aula, aproximando o, apdifôjp dá; teaiidade pratip. P purso de Epgenbana
Givil proporciona aos dispntés a reaílkação de atividadês de lorma ®nsti|iir o
^conhecimento -;0slimüÍaii.dG as refisxôes,por meio deensaios e.tesíes^aboratonarsyá.gw
á":FO®ao. -!este.:de- Málo :Pro§^^ e cai^níe:,#: èrhpreaâs c^e pmmm m
■íntemòio tebdPo/práfioai-nás-d ■de-.atuapg profissional earãcfeRsiicas,da.:

^ Algumas daéagSes: qm pernifiemi-adlcp^ fefe0Q-:ens|no.í pesqyisá e;é>dçsÍG
da- instituição são impleme.ntaâ:ái péjás atividades ^do Iftl.ciaçlo- ̂ aerilíficã,,;. através de..edltaisdefomeníoapesouisâ.edemais:^âfividadeS:iBafeadaspelôs-d0GentBS^
Qs.-alunos ieidemaiS: segmerfes-dã-ísoeiedade.. . ão- desenvolvidçnlô: das.
ações ■de.-erfêino, ̂ pespulsa:. e:-exfensâpi, pof meid-^dé-: êQ0teúdo&:1eQn^sd^^'dOS dpé
ehvoivem^ âSdisciplinasiqye GQmpoèm:-à:grade-';çurflrular rropraipas^rqfe^Sj,^(Ai^^e
^ertbs, entre-ouírasrpesèfcsBaíto do ourso estimulam a formação de■profissionais mal#: èriços .e âpfps- a resolução d«- ^ tt
■Engenhafe EofíSíderaBdo::a,Insíitulilo: -em■spa umver^lfdade. a-reestruturação-dos.:PEfís. qm passa ã-sOrmma estrafêpiapara :0:^enfi-8ntaro@nte Çedi^-
ó ■científico dos probiemas:de infraésíruturs. e. sociQam|ien||is na-
pesíões de habitação,:- saneâmento, igm enefiia,: |dstao de^transpórte mamantes ma-neg.ião^^OPe:Oe;eèssltam: .com U^eneta de^-.soluçoes
proposlas por meio ds iritér, mm- e multidisçl|l|narida promovendo o diatoid entredocentes/pesdüísadDres,.-scadêmícoS:eçdm.Mn1dade;..: ^

«ninbí^sys^
dó .alynd.

■2,2l!tfegsiâdGdm;aEQS"fraÃ!as^ ^

A.atuaçÍG do cx)fpd-doeènte:deve:diréoioRar:os ègrèSsosÍs-BtívidãdeS:tío^
■ci:erttífièa;-.'propiGidndo um primeiro-, .eoniato -eórír-io :ra:m.o^ da ;p.esçíU!sa,
eprt^ydtóoMuramenfe cdm a-pds^mduação;: Alémirrfculo db egresso,aTMÉdpasfcairetaJo»^ SuSf
:-ass:equ.ra: ao-.aiunõ: -o aprimô.ra.mento em.áfeãs-..de .interesse descobertas na irâd.uaçao,
■formàndQ profissionais-especiáífêadds, -sobrepondo .soi:,forma§aO generafisg^

A .Itedraçâo do. ensino,.. pesquisá. e. éxtertsiQ, aiiada a. sinergia; .entre -®®;pèrralíe^« egressos .serem çdpazes de-^maltear ativldadés ■ w e,inovadoras,
^e<rtendOíaotbs á ;áténder aos de$âfíd&:de.up mundd em iransftirmaçamOé. Vaidmssideritifidados e; pdpdstp-ihiGíalmente pela
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reatirmaaos eoniinuamefifèip^íaíife, âève-se èxís^r umaíritègrap^tre a gradi^çãc^a
a-pôs-iraduação Pôrim-dêum"'m&do-géralf bá:^dif!dufâMidá\lt^^^^
e :pôèrgradua0o dâsi difdmfifes.; ái^s: d© sôdh^ífppni?^ a hãíã, am algumas
delas,' úma roãitír' aprPxtnfiaçia eriíre éssp' dois nfels ̂  ensinp,-: através dá
implemerilaçio: dp direlri^s- -'f d dtesenvoívimsRto de-,atlyidades ^laypreçam
■estiíwulem^èssaúntigra^ãQ. ^

âépdo: ã: Êhgenfería üjyíipma ârèapiie: esjia; ãm: irssessante proGumpe movaçap
:teGn0l0gÍGa:â fim.deadapíarasprâtcasJá.GonteGídas ao:de"se:pyQlvíníiaoíp socídi, faz je
necôssáfte a aspiraçao pôr parte do egresso em estabeiecpr p aprendizado continuado.
;Ã :consíru|âp ;do profisáiõnãí: guo: fousGá. eonstantã apg^ conc^íJ^: PO.íoméntO'a'eGmplernentagâodo;eurp^lopaFa;a}emja;d®duaçlQ. ^ • i

■  ■ " 0: mercado: dertrabalHo' apresenta ri.«ávéi; 0resçm:eptG: de oferta profissionaimos:
fItímos anos fazéridó çom gue ã; Süpíerneiiteoao:;do curríciilp-^transpnde os
•atividades envoívídãs^-apenasmo-período degradMação, mas esfenda-ee por toda a vida
•do. profissional, sendo dever do mesmo alcártiar o ac^stímõ:OurrtoMlarn)ôs programas
^depós"^raduaçãOv visanclo- adquirir vantagens eOmpetitiMaspaia eMpçãp do ofício. ^

1^0 ar® dé: 202í):.:ioi. implsmemado®. primelm puiso-tMQ;isensmde€ngennarta fíivil
do .Gampua dó I^GVa; XavãÉfna denorairrado Gumo^deíiãpeGÍáKza|dQ em. irtfraestatu^
'Rodoviária osm.:duragâb dó ..um ano^ que-fém agregado^rmstírnávet^valor somènt©
.para D\,mUnfeípio-tíe Moya Xavantina cóitio pa.ra;:W

O cuFsoíVisó GMé^ráos...aluilQS maior-oapacl^p# pipflssiOrial no ans@®:<Ç:Oue'
:venham a oesenrt3ítvet a- áma de- ínfmesífíiM pnfribütodó desss-forma ipia;.orttitt^Q:.
do .Brasil e para posSfâlit3dose.:;áluarPdmómád trabilhG-.oom maior especializaçao:.fónto no-setor :privHdo:, quantd/np:^tôr ;p.úb.te^^ ^ ^

p, pres6n.çs dó proféssOrès pi.s--:g.ra.d.üadQS; em:/programa Ia® sensu o :.sh:!<|o.
-sensu. atuaníôs M'curso, de ingenrtpnf; :Glvii Oo :Gppus dl
■fundamentai imporíânGia pois, Gompõe. o mas.Oris. do. .^orpo
espectalízaçip:,- alemde^-:ser urna: das fsrrpmenmque estiroü.a.u..m.gressp .clQ-aluno em
■programpé: .seméíhaníes.

tJ: WeillWedê: esludapiií;© ipteriiiólpueiizafio

Ã mobÍlidàde.;esfedaníil.'pessMte que alunos'fegulam^»-.m^^SUM
Instituição de i'nsíno Superior iÍS5 realizem temporariamente disciplmas- de seu gmo
.ern outras lEB, naciortaid pu- interrtaGionais, mpnt^do-y o
urig-em.. Na Unemãt :sâo:-C0nsiders.dss^ Gqmo: aíiviaades em
aqueiàs de natureza discente cUrrleular, Glentlfc: artística^ j/ou .cuiturat,
óomplertpntaçio ©■ópdmoramerito da.'|QrR#qio d^'d«sGfente^d^raduaçaa
il^oMidade AcadámÍGa: na UNEMW ê.:.reiidá..-peia. resolução Resolução N OST^O-tS- =
-®®'^®%nsttuçâo N(Srmativa.0Bãffi0« - "trlS SSo
de livre eseolha Srti tBdoa es: cursos de giaduaçaO ^ üi^SSSóMStiVo amplter a fermaçãS do ;aíaaêMiBO. eEmplWentando e £
^habilidades: ê/Gompetêncías-i. Neste çoníexíó;, fica .a cargo-.do. academiqo a-escolha do.
:GüfSO e: fÍS:em,:que: Irá cumarSstrèS-diBdp!in3s^não.:impo!^ndo..a .m g
GfèdiíG.su:iO:-do !,ivFe-escòÍhà:..8. podem s.er-.-curssd.os-ór»'. qualqu.er ■curao da^ y.N.gyAT ou



ViJ^

;6©WRI?IOOè^iSTÂDOÜ£MáTO;€RèSSO-; _
,■< MCMETÂÜA 0E fiSTADO DE ClÊlsáCIA TECMOlOeiA E WOVAÇlü
"í I tí||WgHSIDA0El>OfSTOe©©fcAlArO8pS^

1  eAKiaSAtMHTORlYCSíVlÂL&OWAPS'^

UNEMAT-NVX-MT
Fte Rlil . n ubrica

2o JS^

érn Mobilidade Acadêmica em outras, instituições de Ensino Superior, ^ ^
De acordo com a Resolução N« 087/2015 - CONEP discentes de outra lES em

Mobilidade Acadêmica na UNEMAT serão regidos pelas normas desta lES assim como
^ os discentes da UNEMAT èm Mobilidade Acadêmica deverão atender aos regulamentos:|a Engenharia Civil da UNEMÁT'vem; lrabatendo^de:fo^ rntemm
coordenada na produção de ferramentas que aumenfem^ o. ftep^atual de alonoêmos
programas de intercâmbio. O PPC atual busca através do irwpo de disciplinas eletws.
livres, facilitarem a oficialização de convênios nacionais e intemasionais copi: outras:uriivekldades-:d6:-.excelêríGia no Brasil e no exterior. ^

Além das informações aqui citedâs, a lôsolaçio o: Instrução ..NormBWS;
suoramencionadas trazem orientações mais detalhaoas sobre os procedimentos a serem
adotados pelos setores administrativos da UNEMAT e pelos discentes que entrarem en
mobilidade académlcai-

2i.4 féóiiefefía^ dlptals;- de infdrfiiavâó' é- coiwiíBieaçi©- no .pBsçessò, f|

.Sequndo Valente {2014) a presença das TecnolQgíãs; DÍiila!s: í|e Comunicação
(TDICs) têm alterado visivelmente a maneira como recebemos e acessamos asInformaçõesmos dias atuais, mas infelizmente essas mudançãs ato. pao: tiveram ::a
iraesmâ magnitude em relação à edueaçã.G.,de:.no8Sos aprendizes. ^ . y,y

Para elê: a educação utiliza a mesmi estrutura educacional do século XIX,
©missor-recepM tendo o professor contO; proiayomsta principal, detentor ^ o-
■Oonheclmento-a objetivando atender a massa,por meio de deposito de infomaçao,..
ilustrada por Freire (1970) como educação bancána.

"  Portanfo, a questão fundamentai ..no; m;undo «lual O LS
informação de modo que ela possa ser Interpretada pelos aprendizes e convert^a emúm mundo cnd. 8 edücaçéo ten, um pipel Mndamerital«
:tJe ;a)udar o aprenoK ao sJat beiiMo significagaa e apropnaçao #« infotmagoas

o7rofe2S^ Indispensável, pois éónfenwe afirma Moran (20^.a IrrovaSnao SsWnoe.se a ufilSaçao das TDICs, mas Sim a maneira como o profuso,apropria-se dos recursos tecnológicos para cnar mecanismos que superem a reproduçãodSíconhedmento/intotmação e levem «produção do .^ntantas
WessB cón>exto as TDICs podem ser extremamente uteis como fepmsntasGoónltlvsS * processij de ensino-ap»fld'zagem, desempenhancto ÇÍÇ®

desoftwarss na educaçto a dlsiancta, na oonst«uç3o de narrativas digita,simSlo S ® aprendizagem, oonhaada como
®  ío «a tengeS uso do ambiente do Laboratório de infôrmltlra para as aulasdocurso d^EngeSa CMI do oampus de Nova Xavantina. a ofoSf

iiwr» a,cnníiha docente ou seja, depende do interesse e da necessidade do^profe,A esse tipo de utilização Tajra classifica com não sistematirada. ^ndo;esoo[as/instituiç8es de ensino que possuem professores iep» estágio avançado ae
■lirítégraçâP tecn.ológl». (TAJEA,. 2010),...
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(i^/V-^1^^ :S0VERW0:.!5©.£SFÃp0 0ÊMATO6RGSSé::'
.  sICREtMlÃDÊ estado vfeClINCifemHOtóSIÃilMS^Ã^e^

ünuversibade do estado de MmTO grosso

•' WRLQS AIKRTO REVB

2i5Êdyoa$ao írieto^ltã

iè cerca de duas década# a-étíuÇâpe; ícclyí.sÍMa sendo, podlernatizada qo
ensino superior e, a cada diâ i£íu& passa/tornai cada wz^maior, Quan#^
debatido temas como as políticas educacionais voltadas para educação inclusiva, as
questões mais evidentes sao: as a,#fes affifTnaíivas, como cotas destinadas ;a
determinados grupos sociais e étnico-raciais. ^ ^

A Unemat câmpus de Nova Xavantina reconhece que tais debates são mais
ârtiplos e também entende o dever d©'atender asmeeeseidádés iPdPduáis:í^;tpdos os
envolvidos no processo de enstno-aprendizagem.

■Nesse serítido, elaborar um currículo sdapíàrtdo as estratégias pedagógicas de-
modo a incentivar algumas iniciativas que buscam subsidiar a ações de ensino, pesquisa
e extensão para permanência dos alunos com necessidades educacionais especiais nos
cursos superiores revela-se de suma importância.

Promover debates/reflexões revela-se tão Imporiante quanto o domínio de
conteúdos específicos das áreas de conhecimento, dcs ambos os fatores podem ser
:pGisivõg para a efetlvidade:das::;ãções: eduçMfvaSí ;Assim, algümáédécisõéS podem sér
realièádas a ^partir de- pártidlpaçilé cóléiyâsv sendo e^te um dosí pressupostos- dá;
educação Ipçfusíys,

^ ESTRyMa-#URraÍlítAÉ

Ú CuiTÍÇüto: db curso de Bacharelado; mi' Engenharia Civil do câmpus de ;N:dva
Xavantina conforme e IN 003/2019 UNFMAT estara estruturado em 04 (quatro) Unidades
Curriculares (UC) ou eixos formaiivos obedecendo as Diretnzes Curnculares Nacionais
.(PCNs) dos cursos o© Gradugçap.sn.».Engenharia (Resolução 02 CNE/CES tie-SA-dè
abril de 2019), a saber ,
' ri:- MG k MtódltGS obrigatéflosdé^-formaçâQigéral/húm®^ ériploba õ Mlijumo de:
-coniefídbiibásicdòs > . .ü. a
ih MC ll-í Créditos: dtópíóridS: lé:fermaçao especifica de cada^^çomo, podpmearcar o-

■.eohjühfo-dé-eOhteâdos. 6Bpsci1i.çtos:ê. profissionais,
'  lü; UC 111: Créditos de torrnãçâd comdléméfitamritograiora::^ ei
IV. UC IV: Créditos de Livre Escolha. ^ ,

A UC l corresponde aos estudos/conteúdos de formação gerai oriundos de
:difèrenie.S; áreas de conhecimento, aos; bonteúdos das áreas especificas ;©
interdisclptlnares, seus fundamentos é metodologias Poderá abarcar conteúdos
:án.trdpôlógtcoSi. sociológicos, filosóficos, psicológicos, éticos^ políticos,
comportamenlais. econômicos, de direitos humanos, cidadania, educação ambiental
dentre outras problemáticas cenhais da sociedade contemporânea. _ _ ^ ^

A Mc 1í compreende não. sg. os conteúdos específicos e pfMIssionáis -das-^^^^
dè-atuação áe.-- dada curso, .toáf também os objétos de conhecimento o-á$::áti-Vidá.déS;'
-necessanas para bdesenvolvímenio dasçMpéíêrieiasf há^ de:fõrmaças^gíera|.:doblu çompreendéiéstoítos ínit89radoreS:.paía o ennqüécimerito^cütri&&

A^üè t¥ contompla-o-nétil.éò.vde estudos entendidos eoMOride livçe-eseõlha-do.:
■ãead.érnfeo. :Oom o objetivô: dé.::.átopliar .á Suá fófmapb,- çomMméntandd, âfém^de;
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CARLOS ALBERTO REVÊS MAlDONADO

desteSTas saâS habilidades© còmpMiheSm «essã iíiWsde os crédite^|de livri:
.êsbdfri ífe afeno e deverão ser realizados Qm otissoafsis^fento da yMiMATíqüiote
qualquer outra instituição de ensino superior.. ^ ^

Os créditos obrigatórios foram propostos e construídos pelo Núcleo Docente
Estruturante (NDE), referendados pelo Colegiado de Curso e aprovados pelas instâncias
universitárias da UNEMAT, para serem oferecidos em cada período letivo, respeitando
as áreas apresentadas no Projeto Pedagógico do Curso (PPC). , .-. n • á

O Curso de Engenharia Civil da Unemat câmpus de Nova Xavantina terá 10 (dez)
semestres letivos, podendo o aluno completar a sua formação em, no mínimo, 08 (oito)
semestres e. no máximo, 15 (quinze) semestres. Neste contexto, o curso apresenta um
total de 3 955 horas, sendo 960 horas referentes a disciplinas obrigatórias (teóricas e
práticas) do Núcleo de Formação Geral e Humanística, 2.220 horas do Núcleo de
Formação Específico, pelo menos 595 horas referentes a Formação
Complementar/lntegradora e 180 horas (12 créditos) referentes e dssciprmas optativas
livres que poderão ser cursadas em qualquer área, curso/instituicao (Quadro 1}

auâÍW4:- ünidaaes Curriculares (UC) ou eíXôSilorÉatta doíClriqdéÉapFàafiáP^
ua Uí IC5H

Unidaiiéi -
Curricular (UC)

.üêserifii;

WBt Núcleo de Gerai m
Humanística;

Núcleo de Formação Específico 2.220 horas

y C III; Núcleo de Formação
Complementar/lntegradora

hor^

Optativas Livres | taOhoms
To^a

3 95*^ horas

ír— . U

o Crédito Ccr) é a^unidad© cofrespohiéritéiiá èxigidás ãô aluno duranteto?maS aradêmfc™^«ponde a 15 (quinze) horas que poderto ser oiertados
na modalidade presencial ou á distância. Os créditos teóricos obngatónos
as aulas teóricas (código T), usualmente distribuídas ao iongo de um semestre-ôtivo.

li- aula de curricwlaB
(código P):

m etsmmBriÉSOS oortgatônos (códlgp:P) corr^ponde
alrtBüidiáiUma * desenvolvida na diSBiplina do Curso de Enaenhana Ctyil que
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íeridÉm ̂ yla-de campo, íabdràtório- e/ou prátiça: como çomponerite^Gurdcgar,
ideeorrer do curso dp:;»duação^êm: inienharia Civil serão utitiz^o^s la^^os dj
^Informática, Física,^ ©yímiteaTopografii, Materiais de ücnsírup© Ciyij, Hidráulica,,
:ddtfds laboratórios especializados a 'serem implantados que servirão de apoio a
graduação, de forma que o aluno intérprete os feriômenosffs|GO-,meGânicoe, desenvolva
■as capacidades dè-abstração, e liKaçio dps conceitos teoria -^das d!SGi|lfiia^^;graduapóreanformeèXigido..no ÊNADE,Ã!ém:disso..DS laboratonos.da En,gmh|ria
sèívirão,: de,-:suporte pára: os:; problemas re|-ácionadoe .as^d,!flculdad|| de
■em^Tazão,de uma educação básica insuficiente, (para, as discipíiiMS.bá^oportunidádes- na região, :de expenênçias; práticas em obras (para as discptoas
^^^^^AeSâièncla do a!uno,emeiaboraFOsexperimentQS, sob adtíperv}sÇ>-,cio
permite capacitado aiidentifiesre to-as; variáveis fundamentais AscoíidáS
Lia ,apro5Lando o;áGadênlíe0: dâ::reálsd» prática, O curso de ir»§enbaria Ctvil impoe
^aos docentes a realização:-de: aWdad,è:s,.dfálicãS:;cle, forma- a constiluír o -conhecimento,
estimulando es reflexões por meld de -ensaios e testes laboraíonais, que permmrao ,ao
aluno-fazer ã: inferação teórlco/práicamãs diferentes ámas :d© ,:atuaçao: profissional
■caraGtefísticaa-dá-Èngenhan^^^^ . , , ^ ^

,Enteri:d;e-^,e'que;e-ss'es eiémèhíõs são-indispensáveis para-a ;-forroaçaD pena qq
:.enàenheiíOi civil ̂ e á^suá atuação no-mundo eontemporâheo, tanto- como, ;pmflssionar-
,quaftíQ:^ como-cldádio^cõns-cfete, de s.u,a:S; -ações. Por se tratar de um Curso na jrep de ■lngenhâríã.::parã: a;--execuçâo das aulas,-orfe duranteá; formação dçs-apdeTOS
serão-utilfeàdõê re-cursos- de tecnotogiã^ ria mefodologsa.de, ensino. cDm^,-a:plica.^o de _
-tárefes gue--exlièm á: mánipulação de ,recupsos CQrnpMlâçionatô e- execução ,de prpetoS:
-em arribie.ntes reais,,-

-3.2íiúÇiaos cie fòriiaçio

A nrofâostã pedagógicâ:- do-Curso: dé ,Engeríharis Civil dá Cnemáí,, campJ^á
Nova Xavantlha dortibto í?
introduzidas por meio das novas DONs de Engenharia e IN 03- Unemat de maneira a
formar engenheiros civis Cõm: perfis^sÓdo:::próflssionais oemanda,,,contemporâneasá^com: aqueias:-gue; sepresasupoe formacao oásícá

O PPC contempla um copunto ds disciplinas votedas:p^a^W
generálista:© complementar, dessaiormaçãoeogloha^s:^^
■S HümanlstÍGa -(ü:G '1) ,QUé, prevê; disciptiúás que ,reiarçam a-formação nas Uencias
'Exatâs feiurais ^Humanas,-é SdCíais ÂpíiG,sda's,. Mesfe tyúçléo de Fbrmaçaojamb-omMUl^e as disciplinas deáücfeo &mum:da:Faeu|<|d^^
ía Qn-riafe Anlicarias — FÂBÍS-- oods- se -dá^-0 áte,ndim:en,to das exigençias quanto aosà 03,üNffl«r. çonfér«. g»
-nuadfô 2 # Gonlunto -dè dssnpiinas^voíiada.s- ^para a tormaçao especiali^da #Laenhèlm-civíl denírG das áreas d-e atuá-pd proflssionaf eoníempladasTio Nudeo-de
Estudos Compieméntarés/lntegradores (tíg S) que envotem as Atividades CMroGutej
dè Exfensãò - ACEs, Estágio SufiBfvisidnadô, fttividaossCqmpterrientares, Trabalho áeCõhBIúsâo de Gursoew «rtodonjunío dedisoWn^
Livre .Es^l.hà (,y:G 4): dõ: aCádimicQ,, onde-este poderá-cursar fora-do v^urso,:,deníro.e/:õu
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*3^

fora da MB-, permitindo .urna fiexiblllzaçio curtídtilar -ô a. ^ mobifidade
jntttüfSõs^intercanapi, nacionaf è itíleraaeioriai por meio das disciplinas de livre escolha.

iÔ; delalhãmento da Grade curnoiilar dd Curso de Engenharia Civil da Unemat
câmpus cie Nova Xavantina é apresentado nos quadros abaixo. Ressalta-se que algumas
disciplinas possuem pré-requisitos, ou seja, ouíraS disciplinas que devem ser cursadas
antes. A exigência de pré-requisito parada ERpenharía Civil, segue a normatlzação
acadêmica da Unemat, nâo ultrapassando 30% do total de créditos do PPC do Curso.

p ■ j

Área
Disciplina
mSOTIDÉRC

OTISIUQER-ÉRP

TP

Administração
Administração 
e
 

Economia
m-40
0
0

íCdhlpptSpO::
Algoritmos 
é
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S
Q
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^ :::
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H
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1
1
m

 ■
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:

i
' 00

' :OQ-::

Isostática
rM:
40 W'

^ f
 ipitéflaís

:
 

-.állálffeirW-

Introdução 
à

 
Probabilidade e Estatística

'3S: :
m

. 
:

Calculo 
 iai^inerefÍDe 
integrai

 ■m
 

■
■

 W"■■■;"•

Calculo 
 iaicnerefiDe 
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SO:
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 : efíBiC
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06

W" ■»■: ^ÇíalÍdlçSiiii%ciâte  líaraelitI...

ocirémuN--otuiléC■ ;q6-7ii
W00 ■Calculo 

fádnereíiD  iaroetni
llí

"Sigefora 
Üriéif
m

r
m00

:Ciüímica;.;
 ■Química
 :- 

60^ ^ .
&13:

Ciências Humanas 
e

-síaiCDS■

:âígololeóS■ ;
W

.
M03

 ,
Educação
^ sMetodologia 
do 
Trabaiho

Científico
M;p-^ Oõí

■fdtit;- 7heras:
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Área

040050Desenho Técnico para
Enqenhana

0400^■60Projeto ArquitetônicoAi^uítéfura ©
ÜrtiâhísníG.

Píanejamento yrbãFío

Mecânica dos SéMds !
—-ó

Engenhâriã Cffi|l;|
TMé^nica). m©s-Sõlüo©ll 60-

01SO:Mecânieados Fluido

0.10330:snt odüção à Engenharia Civii
01:iMatiriiis da Constru.çio Civii I

m'Materiais da Construção Civ!l ;li

02-Enig:êh,haría Cwh.I
(Gònsikíção Ciii^

60Sonsteuii6...Íus|©htáml.
■Materiais da

'Gém truçao Civi!
li:

Técnicas Còhsírútiyas

03©B; 03instalações Predias (Elétnca
Midrâijhco-Santtano e Gásj

®10360;Tibría das Estruturas 1
Oi0360:TeDria daiS^rutuias 11

reona.dãS:
Ceirutumsll; . .

Ésíidtufãéíd©
ÇSçrjcretd;

d©®ncr^b-.Araid©

0100Estruturas de Concfeto Arrnádo.
Ehgehhadã;G|yíil QOiProjeto Estrutural de idifidiô de

Concreto Armado

0.30,0EsMiras de Mddetm
0103moncrèto Prdfêhdide

-Armado:!
01• 03Estruturas

0103^  -60Pontes

02m
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Fis. KuDncQ

■.O I

^Vihárià EftiitMFâl 60 ■ " -03- m

^ílan^ârneiilôde^i^ras e
Orcamentoi

■" '03; ■; ' m"

iEngenharlaOM!.!;
:^TfánspG(1:eS::e:
'  Infraesírutora)

ropografia 60: ■ m. 02

-• • ■■■ ,, , ,

::síratíae 1 ' m- m .  Oi ;
___— :.v—^

Eetmaâs^lí m ■02 : 02^ :
-  , •

WnapW» 60; " ■ 03 ■ ■
•••

'  "Qf

Engenharia :©!S«}.i ^
(Miàatilíoa.e
■SaheàráéiitG).

girtMea:ÃpMa :  'oo ■■ ; ■ 02; 1 02

iiWgia .. 60 . 08 ;  'Oi:- ■
^— : ■■rr"—'^

;S§--- , 03' ■01

Gestão Ambiente! e
Gerenciamento de Resíduos

■  03. ■01 -r-^.r

".-.vO . •. ■■V-.:— ^

Drenagem Urbana ■ - m- ■ ■ 03^ : ,01
_

©eôteenlã:

'  ' : siT-rrr.n—
Geotecrira^i ■  ::6P' 03 ■ ,  01

Geotec.nii':ll:^ ■ 03 :  01
- ■ . . ■ •' . :-:.-' ''-:vn'" ■": ■' ,

^Geotecríia' iíi - M: 03 :  03

r-v;,. . .,-.,~r-rr^r ■ - ■ ■■

Ocoíogii \ » ■  '01 ■ "■ ■Ql
-  ■■

■■■ aiâM^ltoráa- j
.L—

^— ,

.. ■. .

!

Disciplina

Í|ÍÍÍÍÍÍi/JÍ|:í^

1

CK OS J PRE-
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2£\-
T P  i

_  .3_.. —.

Atividades CurriGularss
Hp Extensão ai

. AtMdades:
fínm oíemsntsFes

:  ::

1®- 1

^pn^nharía Civií S :EaíÍiié :Sa|terV5Sionacía - , i6o; • É) ' ,1:1 ■ Vfrhota
—; .

;:inpdÍináa^^ Wabáiô^e: Gonelusio-. ;
dSíGürso:!

,30 ■0:1 "ver.nota

'  MUI- , .,, .. .» ;■' St'' , K •fc.t. L—-

EngenhaFiá Civii i fribatno: dé' ConstUsâG ̂ ;
cÍe:'<^fS0:B

00 m- - Trab.albe-da
OGnelüsidbb'
,. ,;GursoJ'^

féiaí- ■
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<i.!^eipliíps^:0brtiàtôFias

ii
bnca

Z«f I

■- ■-'. ■

*  "íSIiaLíí. ^
,  _ ,4r0â:. 1 -- '  ' Diselpliria " m"" CRSD

!É;:|ÍpÍ||ií;ii:

;âÍALQÍÍBfeEft- ; ■■\ÍtiÍTÍÂÍI®E-f ■  ;p ww-Wi**»

■^íüawijírIr® ;  m

;QiJÃLÍyiRáBEA iSí^A LIVRE ;  ' isa

Total "  lifl horas

;a3€c|0i\®iêitcte-cie:;ÍMrfe;
BSHlfiíLiWtiá-ÉE

GH iiiiiíiiilili»
Economia Aplicada à Engenharia \dministraçioe Economia 00

Aígorittnds W ■ Aíéddímos e Prografe^o.- BO

Física-íSeraLi F|sfâ:-GeraS 1 bO
:

■RMcaGèraril êt
... ": .

Fíiíbã G.^al ii .00! 1

Física Gerai {il @0'^^ "■#ía(bs^Gefâf:;|il 60:

Laboratório de Fistca 1 :; 30. :

Laboraíoilo de Física lí : ■ m iLaBofatôtíO:.di^Pfeiõã : íq ; :

lábpràtôfiò-de Física ill 00-

Ffabâbitíiade é^Ésiatiyfca -9.0:: fnlfoduçao à PrpâBiiidsde:^
/Estatística. :

|Q;

Cáicuio Diferencial e Integral \ M: Difedto Dfferenoiái 6 Inteira! í. 60

ièstctilo DlferenciÍI:e::tW8grãí::|l; i- 90 i: Giiülo Dífererwi! e Integral II 60;

; Glculo Diferencial: eJnfegSlTi ; : §0 Cálculo Diferencial e integral III .  60

íGáfcufè Nümérici W Cálculo Numérico .  :60

Álgebra Linear -  §0' '
j

Álgebra Llfieár -60
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SÊ:SfWift' 0E:-^í»ü© peíli^GiÃ ifESNGlÓSJA Eíi^O^ÃÇfe

IIMMaMHJil

|o^

Qu ímica Aplicada à Engenharia ^30 cluímicá; (pèrcíái) 60

^ SscÍGiógia Gerai e Urbaná: 30 Ssociologia |párcià| @0- ■

ipetõdblbiía ©ièhíífeãJ-
Redação Cientifica

30 ^̂ etodologlâ ido Trabaíhd-Cientffico ;60'

Desenho Técnico para
Enoenharia

m  c)esênhc-Tácnlco para Engenharia

Príyeto Arquitetônico • i0- 'f̂ rojeto Arquitetônico 60'

Projeto de Construção
í^iistentávei

só- iDonsíruçãó-Sustehtivél 60

i fî eéânica dos Sólidos f m ;lieoihida dos Sólidos; I 60

pecâniça dos^Sllps jí ; 6:0 :!Ü^^iriiâ dós SóildôS!! 60

■ feleGinlçá dól^fÍí^ós ■60 ■ • Mecânica dos Flyrdo;s ::

ÍrtãíêrtÍis:dá.ConstraçiOf^ 1 30' ■■ ÍMena!S;d;a^:ConstfUçld. ClVit
;ioarciálT

toU

i|/lateriais da Construção Civil ii ■ 00: ■ Materiais oa Constiuçâo Civil 11 60:

■ Téçhi W:Ccistrutivas 30; 1 écnicas Construtivas (pardal)
.

Concreto ProtendidÔ :: m Concreto Pretendido 6;q- ■

Sistemas Prediais, WídMfe
Sanitários e Gás:

-W : ílsfâlaçõss Prediais (Etótfica,
: Htórául;íeo-Sã;õitaòo e Gas)

■00 ■

,  instalações Éfétióàs .  ' ■m ■

fèóna das Esíruturasyf;: Têôfia das^:istroturâá-r :  Í0

Teoria das ÉstruturaSílT ■ M' ' f eona^sd. istt#J!§è1í -60

■  - •

Superestruturas Ferroviárias ■" 00

Tmnspoifes MuiiroQdafe

|0:

Portos. Rios eCariiaís-. :  -SÓ-

■Aeroportos- ;■ 00:

; Estruturas de Concreto Armaio I ■ II'", Estruturas de Concreto Armado 1 60

EibídturSs-;dó ÉMhçrefe .Mrmâdp ■ ; ■ 6.t- !Ísírutç:ras;:d& Concreto Armado li
■  ■ , , ■■-■=

:60

Projeto Estruturai aè::EÍIIfícid:-as-
Concreto Armado

■ m Projeto Estrutura! ■de:..ÍdítlOiO :dO
Concreto Al msdo

^  :60i

■ Ésíruturas de Madeira; Estruturas de MapiS: 60^

liSWurpsíMeíâiteasi '  -eo: :  peialícaSi 60

; pdht|s ■ ; "m ■ Pontos 60

jPuhdações.
:L___. " ■

yrw, ''Fundã#ês- li



iSMÍ
m

-GÒ^Rfi&éO ESTÂQO DF MA ''a ÊROSS©^
igíKDÊE^ÃàlfâlciNUÂTÊaOLSS
^UNWEÉSÍDA#!60^gSTADO Dt w ATQ SfÕSSQ

■eÃRl0S'»ÉtO.!E.EVeS MA D3ftóDÓ

iii

Alii(iêháná:'Êsiiutural- 60 ípvlfiaiia- Êstrátuml 60^

^ Pfáne^átnenió deOfaraSíO-
■©rçarnento

m ^lânejan ento /d& Qbras-0^ Drçamêntô, 60

TdpdgráiiS.: W: Topoirafia- , 60

ÊstiÉdpT' ' ' 60; Estradas 1 -60

EsíradPlf 6.0 ifcdáe.1.1; ■ 60: -

HidriüliCã;: 60: Hidráulica Aplicada 60' :

Hidrologia :  60 ■■ Nídíolo.glá^ 'M'

; Sistemas de Abastecimento de
Áqua e Saneamento

60^ Sistemas de água e esgoto ; 60 ;

Gestão Ambientai e
Gerenciamento; de Resíduos

60: Gestôo Ambientai..^; ierencíamefio;
-de Resíduos

; 60 ^

iGèdtêcnia.f; ;; f.O" iGeotecnia 1 :  60

Geotecníá^ll" V'00; -peOtecn|ã..t:j; 60^

ÍeotecPla.;Í.Í '  -OO: peotechiá;i.ll : 60;

Geologia Aplicada à Engenharia 30 iGeoíogia
.. . (

W'

;iiséiplinail!èílvãs; "OO; piscipiinâs: Livres ' ' 6.0: ■

' GUtfP;dísciplíri8S; da;;;0irit|e.
.  :-.curncufe ântigá ialhde não

aproveitadas

60 :|plsciipHnas'Livres 60

Í.áieiis©iiiiiicia úúmM irtàeiaíii^^^müíPi pàfâ; éf eéMtíSrda. iàeiitóáir ■iffpiâis
■âfrâílili: Biotogiteas; eíMidip^Ãpli^iii - ̂ ÍIS.

N§ :nova prQpôsfè.dé^-és^utyra curricuiar, o céi^tptá dè diséiplbasvc^rn^^
■■otereefdo com a mesrfiã;: õai^a horária e emerífâi ^tre QS; oor^s- da;-
Ciências Agranas, Biológicas a Sociais Aplicadas - f ABíSí, sihdÓ
de Nudeo Comum. O Núcleo Comum visa não só garantir um solido conheeimento^ern:
.conceitos necessiíióspra'õ'bom aeompanpminto.^po:;|sdplinás ̂
êomo á promoVéf:Um"a: interação entre estpantê3. -com.difererít#^A'P-®''®^^®®^"'^.^!j^ ?
aue ogaiunos sio: diübuldos de maneira;âeaíôria;.eni:epsí|urmâs, Pscwsipra
seu. curso -ingresso Nessa nova conPpçãOi p- -çipfêo .Comum se
primeiFQS-sêmeètres e recebe esse nome porgUe é iGOFno.m e ofêreCíd|: .d;á mesm^^^
mát^iraíprà ilidas as.-habilitações e ênfasesL-Os tcoicos .poisados nàs;..iisc0!irias do
Wúclèo;: 6droom--S30:: prG.babi||dade e esíatística, metodologia cientifica, .çomppçg^
cilcüli .^mprèseníãção .gráfica.elfeiCS,:que:■s®^rafè^era aofeífópicôs de pDnteptlpSvbasícosdas^
^de- iflgènbârià.. As:. dlsçlplifip #-^NtJóIeo. Cofnum., quandp. je:i ■:pfl^írenyde-Ipme
■homônima enfreoS cüirsó.s:: e se. ferem iipresentes :nás. .tinidádes Curnculares ti
tobedecem -.os: cntenos: de^ acordó mm-õ- artigo; lO.Ô.a- IN ôã/aOl-fl--- ÜNEMAT descritos -a



GmmMÚ ÔÔ::^ÂP».8S.»ÁtÕ €R0SS#-
ii PAT,RVX-MT

rr Rubrica

seguir:

11.

Hi.

UWíVERSIDADs DO ESTADO DÊ MATO GROSSO

ÉáRÍ^SAlSERtO-RélS WLOOMApO

tífeifetoS'- na:, màmá FáêuIMi, ̂ eyêw ■feF- -caTp ^herirra 'S
erneiíaslclênttóas:;
puando sfêílãdasi em fedütedes- dislníasi. no mesmo- cawjpulv |fe|/em W'
õai^fiQrâoa Idéníteaíe: emirífas eompatíyofe;no mínimo ^
.duando ofertadasipBtamesmóõtó^^ diferentes,, devemier .earga
:tór#ia idêntlÈ^s é::emsní|shfeQMpí&e no mtiimo 7:6^.

..A; rnprna::instypo;nôFmatífa tratarairtóa em mu È& 11-cíMei
taés easQS-em que üm cumoseja ofertado em maiç de-om Gámpüs/nffelpfpfq,
Independente da modalidade de oferta devera haver, no míníttio:, WfÂ (sêtina:
oor cento) de identidade comum em seu curncuto. ,
Paragrafo unico: Para fins de transição e adequação do sistema acadêmico e
dipioveitamenio de erédifesJotêrisursds e ou intófeá-m-piíse-Fâ ç.pnstííütía a mqWz:
equivalência

estratégia: tóníli© ̂ das :né¥ás; estruturas curriculares dçf wBm ,pi
Paculdadè ds^eíêncipáQ^nas^ BidÍégiCiS« Sociais Aplicadas qs.:pnhecírnentos dds
DGNs que nâd-esÉd;Cóntempla)tifô no&Nddfe--Comurri da FABIS sefio^-âfeqrdados dértrd
de cada, hádijlfâyfe 'm èr)fase::DU,-.CQnjünt0ppeGsficode nabilitàfteiie infasds, vlsàndo
■melhor aloeagâo ias: iiéciplinas,dé cÍnho:pmflssidnalizante:d©.:ire^ específica A^^razio
mm- iaso.-iduer^ddpéndéndd da-moiiliiÉie: fo^harelado/liGencíatilrs-^oú gr^nde^ima
;di .da eMiÉe€ necessíiade: deimálbr aprofundamerifâ ou ,adrangen^a::de:
determinada ciência e isso faz com que o tópico se^ irataid de fonna difereriGiadsem
i,Gaèai curso, nio compondo: :NU:GleO: Cdrn,Mn,,ni de diácjpi|n,a.s--da :FAPIS- . . .

0"i^'yeféQ -Comum contribui pára-o ésta:b6l,e-cimentd dS: um :per|íl ;generâll|ta oó
:eiresso, péid :qual. um- énpWirè -de determinada modalidade .«sé|ua irttera|r
■plenamente com outras :áteaa- -e- ,modalldades, sem se -©por a ideia; ̂ da- formação■especializada de:ãcQiÍo,;com.aS::necessídades de cada urna. _ ^

O Nucieo Comum de disciplinas na FABIS, disposto abdíXOi :está estruturado
tamtóm: de -Idrma a::|3ePar::a,::fle« .dâs,. carreps ^recto
Faculdade, e- intércampíg^:. o que;:a!iado ia :-uiia .formarão .basiea: f
maionfefíiíidadé m solugloda-^problimai íiiiditpãe pm- a narmoni^^o das esíruturns
camcufems' de maneira: ■^infennstítucidnali, com©:- é q: ca|o dostníen^eíonaltzpoSódairadüaçia, qüe-pQSsuem oKifiW

:de :en$i'no.

jauadro 2 -Mflcileo oomüHi de Biseiptinas sntm OS iaráoí tía
Agrsnat. Èièíôgfes a Socláís ftptiçaass: da: Bftemat campas; de. Nom

Bachareiádé em
Èrss©ntària1Glvlt "

Bacharelado sni Licenciatura sm
Ciências Biòiópíeâs

CMímtea:pdn| Química -(Sn h): Química

BacNarelado em
,  . Turiamo i



1

GOVÉM«Q ÓO;êSIÃI>0:1>Ê::!WíÀTO

■SÉCEEiâRIA de ÈSTAtíG-DEtlitalleSOiGSÃ.^
Uf^lVÊRSlDADEp^ MÃTQ GRÓSSQ

;MR!iQS MBERTÔ" REVtS MkWÚHASÒ'-

NEMAT-NVX-MTi Rubrica

M PW

í:
í;

Mriíóririiogiá rio
frabalM ©ièhtífíeo

^{soril
■—•

Maíririri!ri|ia'p
:  TiribâihriCíeritífirio

Í0é-

Mètóriolôgíãrio
'trabãibd MleotífíGri :

pri)

BoelrilpiãtSO h;); .Soçi0!ri§Í&:;(6O b): ;

TécH&írigtári Digitais-
;:|a irifefroi?Éd;f/

CornaPteapâo

■feíGnologtas;^ DiiifâtS
da Informação e

:Ço!Tiuntça0;O- (60riJ

IrtrodaçlO à
■probaÉiiriariri:'e

jttttodiçiriJ
PíDriãb(Ííriarié.e
:Êsta|íptea:(ri0 W-

Iptroriüção à
Probabilidade a
ÉstáUstlca (60 h;)

totodürilol:
Probabilldada-f

Estatl^sGa (0p;ft) .

;Fí8teà:6éfã! .  ̂ FfsIbáíSiiirii! Í!BO:b|

'  :GaicuÍG..©líerer:5eial...i:
IntàgiaH (êo ti/-

ÇÉôjfeBfferepeiaí e
ilnípraíiJ-i(éôrij;

——

;  Pmclüçferie fe^to" a
Oéftyra |$0:hi

ProriiiçsG tíè.Tèxtaa
^  .Léítura-(60 h)

.Stetêpi^feaçiô''í|0 Est%ÍQ^SupÊi^iffep?aí^o
[., ^Qfejetes

Q€stâiõjSüpivlstewadG;tepr0iSêg^^^ . . . . . ^.
iPreporeíònar ai •iaGa^lmico pivas; novas^- -eKparitet.as pala Günyimnejs corn

proÉemas^tíeJnienh#^^^ ,-^ Capaçfâf G;aiipè^-n'as::difê^ áraaa::dã;E|i.SáRi^ária -v/Wil, ria acorriQ mm as-
aptiiões.riinlèrasses-oTÍtiio p,òpri0S\Íri;cãriã;jpriiyíriU0v
-Péfmiipá' deseiwoiviíTiepíè. oas.cõmpafêiitóasíahaStfriaririsrppe
;ppóp0fçloiiariaa dri^nte a ÍSFiliapã®' ararièiiiiriai

íi, Jústificatlvs'
De:-aGôrcl©:eom a: In 03/2019.y:{s!EMáf o Estagfo eupoular.Süpi¥ÍslQD^^^^^

©: aí0^ ecfüoaíívo deseriyoítfe 00 ambieriferie tâpaiho, visr a JrçaTOP p^ a:
^trabalho proririifoo ári^rigressiria UpgMST, rie>^05 ÊãíáQto iupiNisièósdò rio Çurso ria ^ógenriaria- Cwií ri.a -tlMEMÂT



€QVERKO 00

■^íCBÊTARIA OE estado de Cli^QÃ^^eW&riOlAf POVAÇAO
UNIVERSIDADE DO ESTASÔ^ DIMATõ SRCtSSÓ

làRLÒSAtBEf.JO REVES MALDONADÓ

se na ResoBP» fi28ffl0m da UNEW. 2Sll|
iDâifíOí :F%sqiiisa^ 0:^ Èklon^âo & ríO; Ãrt.1:1;®v M RóSOlU^io o 02 àe^ 24 do -^nW©; ZOg

Hqoi:::rost»iFa&:«^ Üratrizes: guirl^li^ Maeíonais. de: dW© assim:

■ém

i

será; ymã ãtMade ■■ciiriOulaT'obrigatória, .corstituW©-ae_^ra:^^
iatírendizagem. pfroporsioriadãê àó^ atuhó:pola participação eníi:;êiíyiç^s.réãis: dâ.vi^e
;tfabaihG:^è5-seu-;rrieíGv:à^ s ínt^raçao isorico^prétiCQ, aprapmarido
::Qs alurosiaíMHdade^^d^M^ Gcifdiano proflssopal.-

âe osâS ■édWddíass^^^ auperispn^oe serão
acampaoHadóF i ãváíÉáos; ̂ pela; :GíGGrclepaç|Q:-dé; Estágio SupenASiortádo,.' med^Pte
'regimeate itópriF-ieri: ̂  orn professor-sdpeMsor de -estágip-pára.orientar e
: acompiriWr PS; ãlufídsidfâpapte a execução do seu eslapOí

tv.. Gompetê âós: profêssores; de- Elogio Superyisionada ■:
GoRferme, a-;RMüçio^W/2í)12^ compete áds pwjfessoree de Esfagló

:%pervisi:padQ:;
-^€ymprtP«fâzercümpnrapóÍftiGsdeeslâgios da;W .. , ^ro^ntef

Sover -e «nhimento, per pafc » pgfssores e =caderwdo ®reserjteRegulamento « da Legislação que rege o ®ttSio:e™^ ;iS'''nSS BdvadàS B> ;|ncarrHnhar ^as propostas de' coiwêríioS:; cpm:. instituiçc^s ^publicas,; ;Privadas. e;iiãogoverriameníais, conforme exigêndà legal; .
-"fâânfef © arqut atualizado das oportunidades de estâgtô.;:
- Siyiãlgsí; as ofertas da estágio junto aos acaaêmisos:; ^
- Fropór-a regulamentação de assuntos especíúcos do curso, ̂ ^
>• leáliaF vislíás nas empresas pata contato, guando necessano.

lrllvam:pián^amènlo. projetos, .ewção nl
serÍO:desefWoMdas;e:m:dmpresas públicas ou
góvemamerífãis. mm m sem remuneração, ®b.. :a: onenteçao e supervisão dp - . . .
ptófèssQr-vincufedoã Cóordèrtação de cursod# fcngenharia Civil



SõyER^5Ó:0O• £STAOO-©E:tóÃTP GRÔSS©

séeKiTÃKiA rnmm&m^aêMaA HS "I
aN>vcR$iDWE' mmmo pe fâías- grossó-

(^RtÒ&teSEklÒ.REYkS MAi©Cjf«ÃBa

V! Atwiciadesde istágiè

aluno deverá ápr^éntáf yró:- Relatóri.G: Ftná! de- Áti^iiáife: dé^ FsíagíD: ao éipei^iSdr
MsFonsável pelo eursõ;,

Vil OõrQsi Itioijárío
: De aeofeõ & êsm:<mmímmMm:m^ -^0 feaehãieiad&|

eerá atribuído^ 4 or cwfésponderiíè? a, 60 (sesserita horas para^ e professor)
mdependeníemeníe do ri&mero de credites àtribuídosxaòkestágio supervistónado

A Carga,.HóFáilÍ total mínima do ÉsMííq Supervisionado destinac!â;ao:ai.uno:
será de 160 hoTBS-,- çopespondente^ao-proposto^has^ DDNs.de Engenhariá'.

S7 frãiãihe:i®.lõ0cliisioci| ewieó

Õ^desenvolvimenío dostrábáihós de conclusãG:|e:óursO- queí^
atividades obrigatórias, proporGionaiiT: aos discentes a oportunidicle dè": desenvolver

-pésqüisas^''ern área de. ■■atuaolo especrficas, • -perrnítndo-lhe desenvolver" ^os.
:conheG|meritoS:& habilidades,/fraía^e de uma atividade dè .^sirítese:-e integrado: dos
co:nF.e.clOTénfee.ádquiridQs aQ:..lGngo: do. .curso, objetivando prDpíclâr aoalunoo dOrpífiío
dãsiibasesnorteadorasdâíprofesâo.e.da realídadésoclâl. ^

Este trateatfiQ. será ..desenvolvido- IndlViduaSmente pelos estúdarrte% • _soô
orientação de um doGéUte vlnculad:o:ao--Guirso de:Epgenharlá Çivil Todás asilsciptinas
contribuirão para a sua constituição, no entanto, três delas estarão mais:::0s|eitamente.
vinculadas a: sua estruturação, sendo elas yefodbíogiá do TradMIiô^ Cièntifiw
Trabalho de Conclusão dê Curso.."Ó^ estudante poderá iniciaraSidrecIpiiias de TÇC
quando atingir aprovação de no mínimo 50% do total de créditos obrigatórios. ^ ^

O TCC deverá ser ofertado por duas disciplinas, cada urna com carga horaria de
30 •horas/aülás -è minísiadas -por^ um doceníf; Vinculado ao: cUrsO:. d:e- Engenharia ;.GiVl|:,
eonforme descpító;-
! TCC i' para.eiaboração e aváfiação.:do...pro|êíG: _
II TCC II, para a estruturação da monografia, exame de qualificação e detem ^

As diretrizes para a Organização e Funcionamento do 1 rabalho de Conc usac
Me Cuip" do; Curso dê; Eniènhâria^ ávií estão ^reguiamentádás- pela Resolução^
úaóMddgf ̂ coNEPE.

). DÓS; Pi O fessô.f.es: orliuísdores.

0 corpo docente gÇ: Curso de Engenharia. Civi! da caiipus: |è mm
-.Mavanlna deverá sei formado por professores qualncad-^s em pívèí de.gfâd.uyQ e.Fo.s-
.Graduaçio- fmesíradd :S- doutorado), que desenvolve to suas atividades de ensino,
tífesqisá:- W 'extensão ^0Fiundos de formaçoés diversificadas; denfo .de- areas das
Engenharias, Ciências Exatas, Humanas e Sociais Aplicadas e liiífas afins, peOTeando
o curso com um conjunto infe.gmdo;:de çon.fiep tjfmá.:ã orientar os discentes-nos
Trabalhos de Conciusã©.:dé-Gursô.i
0.orieníadorposs.i«..â8^:sêguIHfe:;atíibulçdes^^^ , .
I. Supervisionar todo o processo de elaboração do TCC, desdé a;e|abo.raçaôdè-PFójeto

;áté\a-entrega dan^éFsiq'T'n
'ff. :Esíabelecêr-uh3. :0mnôgjfarna:de:.aterid!m.©nÈo ad.-driéhtáridõ;:



i
IFIs. ncB

n cwsKftEmwÃ;ííE;Ê^«9 »è ciêNOÂiifiNQio^sA s^imôvaçãO;
iSlVgRSIÓÁÔS'OeHmO0'í5EiaAró^

ÈAÍRtó& MMSmO RÍÉ^SfES WALSOfIABS ;

jlL^SSer, no rnínimo:, qyittzenalmeniíe aps a^ãíJêmlèosaob suá oríeriíâção, fazeniâ0:QS
ievidos.regtsírGS põrãseriío dGs atcndimehtés; . .
IV. Infèrmar m prafissãr 4& TCC os âGadêmicoS' que. descuwprèm- m Itwicladès
propostas;:.
VrCprnpâreGef às fêuniôéaóonwoGãdaSpoíojpTQfessoF.Qó rcç," ^ ^ _

■partièífiãr» obri|áíortameráo.í; derfenriaptisaiieíai:, da banca.de projeto, :çjualfficaçãQ:e ^
defesa^ de'siüs.offenféndõs,; . ,
\^ll.'^lar;pa|i:édrraêãôfemàW^^ noairálMlIiòá d^^sáwi snentàndosí

Hi Qâs:. aç^s do prGtessõFdeTC.O

Ao prOfêèsGPÍiTÉG:des^nãdo ̂ peta-Goordenapó; dê^Çorso dè Engénilària;
I. Véfjisar & eympriiTisnto-. por parte do discente os regwsmentp.

estábélOõidosvna.íiesoíüci^ oferecer as JnfeiTOapes^;Íásicas.,o^
para ■êiáOGraçãO:;' •,. . .. . .

II, oferecer, duranté os sernióâHosas au;la:s e atendimentos, que corresponde
a:3ô horas de cadá, áselpiína de TCG, as informações básicas necessáriai

. para eiâboração.dosJrabaihosoosí-a.lunos, de ãcoM© com as-.nQmia.S;,
II!. elaborar O: Galendipo^ de defesa das. monografias, respeitando, o^^irpl: do

semestre letivo, fazendo cumpra os prazos para entrega do TCC;
iV,. atender e orieníar os- alunos em retaçid às d1fté|ildades e llnpasses:

:surgídç$- dá. dinâmíca: d.e vrea.lteaçãó.- do TÇG, Inclusive .problernas-
espe.Gífi©0S;da relação orlentádõr/orientá

V:. eticamlnhar, por solicitação do professor ,q.u .do alunoi- modelo de Gd^:-ae.
aceite e subsíltuivao de onenlBçâo, bem como, o -meclelò do pra|etQ:' e.
írabaltio de conclusão final de Curso;

:Í:J:.'PráÍoa: cmô Compeente fiirtíçolaf

CQnsideFando.a resoloção ÇlslÈfôP no.a,cíe 01 de:Mlho.de 2015 que define
as...Biretríz0B. .eutticülàres: Mesionais -para ã fdrma.çâ.o:iheial em. niyel supenor
(cursos de lícenciatufa, .cursos, de íonnacao peosgógica para i.radu.ado.s^^^^
■derseiunda- licenciatura) e para a formação çontinapâ, asseiufâ quemo Artigo m-
■§ 1*',; :Gap.ul Si 400' (quairocentas) .h:0rai .de prática.-Gomo. componentes :®rr.ie.uia.r!i:
■distribuídâs ao íon.gédo.:pr0.c.esso;fbrmâti^^ _ _ .. ,. ,Á prátca profissional rege-se pslps .pnncípids da oporíynjdade p.ara:.1o.de^
sendo vivenciada em mais de uma modalidade de prática profissional, conciuando
.a-feona-eoiti a pi^tica:pÉífissíon3l-dispQpdo-de um ãcomparinainento.eo;;^tedente
através da orientação de um professor durante o .páríodo. de.suã.realizaçao.

De acordo: com e Resolução N^- 0MO2O. míMeimém do ip
íegulameota: as: Âtivldatíes' Coraplemèntafis no âmbife da Ü^versídade do- Esi^o
'^âte"'©rossQ:--- Ul^lIáAT, para 0S:.eumos d© Graduação;- enn ;tedas às süas'-,m0daliaadee>.
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GOVERNO 00 ÉSTÃOSifeMátO

SECRETARIA DE BTAOO DE CÉNqÍtÍCf|QtóSIAÊ ÍBOVápÔ
UrdlVEiSIDADE-DO ESTADO DE MATO SiOSSD

iis seo: mk qü©-":

Art. 2® As atívidàdes complementares sâo componentes j^üfncúKrds:
obietivani enriquecer e complementar os elementos de fomaçâo do graoiipnciòi-
e que possibilitam o reconhecimento da aquisição, pelo discente, de corrteudos,
habilidades e competências, obtidas dentro ou fora do ambiente acadâmicpj que
estimulem atividades culturais, transdfscípiiaares e Inovadoras, a cnteno do
egqdante,. respeitadas .as normas institucionais do curso.

^CSonsideiíB-se como etívíciades <x)mplemeníàre§, O: cortjtinto de • expefiiriclâs
desenvolvidas pelo aluno durante o curso de graduação que vão alem das atividades
convenelenaiS: era. saia de aula, que podem se dar tm prp|etos de ensino. P^u>sa,
iniciação científica e/ou inovação tecnológica, monitona academicâ, Pubiic^Ç^es
participação em eventos científicos, cursos presenciais ou na modalidade a distância que
■âewrSo ser comprovados pelo acadêmico.

As cargas horárias a serem cumpridas em Atividades Complementares de cada
Curso deverão ser expressamente previstas nos respectivos Pr^etos Pedagógicos dos
Cursos conforme Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) do Curso. Assirn, devera .o
aluno Iritegralizaruma carga horária mínima de 15 horas com atividades complementaresrelacionadas ao curso de Engenharia Civil, válidas^a partir da data de entrada ness
curso, Para a contagem das horas de Atividades uompismenlares. de ■.aco.rdp com o
Quadro 3^ ahaixo;-

í lrigéhliãriâ:;;CSívli:"'- UNEMAT-
Nova Xavantina.:

■fíèscríção da Àtivldads Carga horária e ̂
Número máximo de

horas a serem
aproveitadas

Ôppipisnto"f í

participação em projetos de ensino,
pesquisa, iniciação científica e/ou
inovação tecnológica, monitoria

Iji^hoiâs paia cada aiioi ■ :
do projeto

(ümue de lO horas)

expedida pelo
^ Qoordenador do projeto ;

m. moriltoría

Publicações (resumos,, arips,;:
■: resenhas, entre outros) e/ou
: produção de texto técnico, cíeriíffteo-
■ . oü-outorâl

"Sji; horas/ publica^-: ■
para Autor

1 hora/ publicação,-.para-' ,
co-autores

ü imite de 10 horas).

Qópia iwpuifoa^

Participação em cuisos presenciais ou
na modalidade a distância, promovidos
pela lES ou outras Instituições de: „
Ensino, reconhecidas e coim-çertliéaçi©...

Limite de 5 horas por
1;.. iairso.
" Se carga horária Inferior

a 5 horas - 50% da
eaiga horária deserta pf ̂

certificado

Certificado ae participação
especificando a
carga horárià

Participação em palestras, seminários.
:  ■.semanas, simpésios, fórum, debates,
. --Congressos, colóqulos, conferências

■  - erirotstros na area cie Enpenhatia Civil. .

1- hêí^^ricàpáção

fUmife

Cópia do Certifitíaii
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m ytáiy^SífMDl-BQ-ESTÃÈÔ MÃTÓ SgOSSO^
■^CAálM^AlBERfÕ líi^èfk3ÂL0Q^^

UNEMAT NVX-MT
t Rs. rf ubrica

As atividades complemeníares :p.oderâo; s'er ̂ computadas em qyálqueHasfe,, de
eóm. :a certificação anexada pelo aluno no Sistema integrado Gestão de Atigfádes.

:,:fe^êmicas (SIGAA) O va)idadasppeie^eoordena^Q Curso.,
Mi; Basiçies:#: etíeiiSio

O  do Curso dê gngenharia::Cívil::da-.Unernat-cãrinpu| Unll^rsiíarlo'
d.6 iNOva MáváFitIna:,: eu.mpre o estabeieçÉO. pelo õoBselOo- Nacional de pduoaçãO:,. .que
instítUiü^as Diretrizes Çutmóulãres Nacionais.. :Consíderendo á; necessidade; de promover e ■
■■cfeditar- as prátIcaSi de' Mensâo universiláriai ^e garant» ãs; rel.aç&e.s multíi^ Inter a ou.transdiscipimâres e ínferprofissionais dá Universidade e^ ;da soeiedacte^esç PPC sb
fendamenta no prtnoípioodaupdíssociabííidãciè: eráre Ensino, Pesquisa .e Bmrnrn, previ^o
■no art. V dá Cõnstóuição da .República;. Pêderativa do Brasil^deeurrlcufe^es|abêlecidã.ma,L®^^ da Educação j£i n° -9;M4^9f). na Meta
1:2'.? do RÍáno; Nacional de Educado W^40Mâ (Lef n" 1â.005PQ14); rj Resolução n- ^
de2018 do Conselho Nacioháfde MúGação e".na:PDlftede.E^0hsãoe.Cullura^^
dê modo a reconhecer e váfidar: aá-açoes de Extensip- islitoeionallzadas çomoviritefrahios.:;da grade curncular do curso :ingêhhsf|:a CmL ^ r.í ir»4'^v(W rf»

■ ■ ACreditação, de Extensão é definida como-: :© Têiístro #i ativida.de :cumeu.!âf .de-.
ExíênsâG no Histórico Escolar, com esospO-na; -forrnasloJos fim de regígm-S«l«!«8 Cumcutet flí: iaensâs « ÃGE - a açSB extónaora^:
instjtueionallzada naiiiró-^ E^ênèãó o- CUIteã daIJnemat, nas mc^aliaades ̂
projeto,: curso:: é êvenío,: cooidenado- por doente: ou;..ACEs fazem: parte.dã:matrlzcurricolãr deste PPÇ.e eornpoe, no.mfmmo.: 10 /o
do-total da caraa ioFârls curniu^a! . Este curso d:e Engenharià Çtvtl garante-ao discentea .participação ̂  guaisquef^ativfdades de Extensão, respeitados es êVêníü|S pre-recjuplos-.éspécifícadôs nasi^ oormai pertinentes, O discent ' /Sc? |J.:|áenvo!vimenío :dás mmMrn curriculares, m: extensão -íACEsJ, nas- -seguintes

©f^Ji^s-dç extensão, comó:belsista;:QU,não,.nas:ál!Vidate
li, Em.^oursos, na êxeoução eím como mintpáh^ái111 :Em evenfeis, na;exêeuçâo-êfeU'eom0..palesírantfe. _ .,í„-.-a-.-í

Ás :míÍs: serão reglstrada|:nó histórico escolar doSvdiseentéS: corno foros d|-s|u
reconhe6Ímêní& fbroáfe e- dêve- .conter tííufe nomeado óoordenadOB .ES
-vincüfeçãb, peióçió-:dsréãlizaçlo-e:a -respéelivá.carga horana.

- Aivsilaçio

* Utiisísmidaaa :do Estado de »»:©rósso - *mT, Pgw ™^eomisJoPrópria de ÃutQavaiiação (CPA) regida pela .RôSpluçao n 0-0^2008^-CONSUNI
-estábeíecè^áS.d{fôtrlzes-.-p©ra â constifoi^q^é•funõtonafnertío.da ÇP^ ^ ̂  ®.UNEMÁf -ispoiliblIiza, via Sisiemâ Acadêmico, formolá^. avàtiaçao d^r^:^ P■.^urtOs:dooeles, profièsionais fécniíx>s:e:.iestorès. G®*®®
caráter punitivo, e visando a melhorlã m qualidade do. ensino.,, os da:dos .coletados



SEeR"ÍrÁmá-tíE:€SmÔ'© ©E-aÊ^SCsA TECflOtOGiA E &'0¥AÇÃ©
0NI« RSiDADE. DO.ÊSTAE© OE MATO GROSSO

GARLOa Â£iERTO-RÊ¥i|MAteSS^ADÒ

ufceMLNy
FIs. Rubricâ

?■?-

(docentes e atunõsHao -Wlades ,peía. Cm à eooftíérfação de ourso, dd#i ifeá^ymá
análise geral dos dados e de fomria indivitíuaí devolverá aos professores para que reflitam
sobre os pontos posítívose: negativos apontádos no relatóriOi ^ _ .Com réladâoià^^aváliação em disciplinas, o; curso de Bâebárelado em Engenharia
CIvfí segue a Normatí^^d Acadêmica (Resoluçâõ ôo4/2Q11 - CQNEPÊ). que define
que :a avaliação d©:désefnpenhoscadêmico poderâ:aèr por oonceítoqü nota e entendida.
como um processo conííhuo. cumulaítvo descrinvo e compreensivo que busca expiicareS^Lercnticamenté os resultados previstos no Projeto Pedag^Oo do Cursp:
que;o registro no diáno do pFQfessor,:,.5éferpl:áq;desèmpenho negmduaçao,^
.deverâ; ser por nota,®. . .

A- avaliação- do : desernoenno. acadimiGO será, afeita por dis^ipímaj ;po.r m.eio de
.acoftipãitemento contínuo do otsceníe;:® dss resultâclos poi; ele; obWos^nQsexercicii^
orõvas atividades acadêmicas exame:feàL Aõ :flna:l de cada. perÍGdod.etivo do curso .degraduaçiorserã-atribuída ao discente, em cada disciplina mgiáâtmente^cursa®^
iqfe'«i ímédiã semestral), resuliame da^^médla arítméíiG| de, no m:inimo. 3 JtF^I
avaliações semestrais, reaHzadas duran^Q^seme^re letivo. Se^
■na^ diseiplinâ,- O d|s®Fíte que. obtiver qota ilgual .ou |,.£ftSm í1
aritmética. O d!scefite:'que^^0bti¥6r rnédte semesíral ^
inferiora 5 00 MmcAt sãê submetido, a uma^provâde exame-fmal: em- cada Js^plpa,^.
^notaobíida no^exams Wf sêiõ a utilizada para» de
■à-Supervisão dé^^iO: Acadêmico (SAA). semmc0miá&ímí^^ ?^|515
.Gtóíver-a nota rn:íftíma.;iw.alô;u superioi a 5,00 (cinco);no^exape^inal
à»uênc.a exigidas freqüências mínimas de 75|,:®ndo
mdmo sMâ coneideiado reprovado^porfalta, indepndente

.Os processos de avaliação de cursos superiores no estado de Mato Grosso|||reiuIadoa^pela-^GSnnara de eduGâção Superior e Profi^lon^,
iladual cie Educação de Mate Érosso (CEE/MT) ã. pela Secretaria de Estedo de
■e Tecnologia (SEGITEC), responsáveis pia concessão de
f^! ifso-sl e-Ténóvacio--: :d.e Fepnhecimento; .(paFa .cursos já impíaníados). Para
ÒEéMT ijflliza.^é fc um Bstrumento^ aúalIaçSo, flW prw umados cursos. «spaitaníiB # ?^iSS m
riirnrulares NáGÍonals a loentidade insôliicíona e a diversidade .regional (SECiTfcL.,foiTtóSoa^SI frgao regulador;S^S^r^1ara WQvaçao: #: ««^emento. J
»pof^sàbllídade do GÊE/MT .ptlllza^P de -resultados
nromovido oelo INFÍIMEG; e; pôdéra::O,ü;: ni:0.:;pforrog8'- a validade oos reconhecimento..Sí SS^wascSfeigué ou «peuor a 3 "-m ..^a ^^
■comlssio ^dé: a^iiaçiq, inovando: ̂ agpmatiearnentô: seq r^nhe^ Síssio'.aqueleercom ■soncefe 1; .pü ;i. -ôbrigatonamente, receberão a visita p-. pmissao.
|R-èsolução ,Norrna|vá .n®-^Q1-^2tÍ-?-~- Gl.É/MT)v



QOVERWO':B0£^ÃDO Dí:
5ECfíÍfMtoE:emeCJ"BE:a|NClAllC!^ülÇ55Av^

CABLèS ÃÍiiÉftfO BEYEà ̂ AtOõMAÍi©

!4^:iPÉlifáii0.

a>NEMAT NVX-MT
Rubrica

ádministragão e Ecopomià:.
Pré-rsaylslto Não ha^

'T: 04.: " P;-00

aerais e luncíamentos da adrainistraçio. Visão stsiemiça sobre gestão e- ingenbaim-
» rSda â aS5" LpreendsdoaérnorAhaisS «conoraica de ,n«rt(«snt|>a. Moçpes
|e avaliação dè projetos em situação de risw: e de inofl?^. fioneaitos Serais
piicmecanomlâ. Rélàçio entre oferta , dèraanílá è Blastieídade;..

imrodüfiOiâ teofis geraiOa adrriioíslraçibt ea,.,:réy. altial. Rio;.#:

Jos^^^k. Emp®Bn#d#smortr®n^pandd-1cÍêlas em negÔGÍõs.;2.èa.
Adm)níf##odâptQdaf#e:0#ra# SãoRatrto;

fsi/Gr^^í íkrDdulio: à eGObOmte;.. le# R^
:fewiUÊLSON, PàUr ÍDRBíMS, Wiiiiap Economia, m #,^o Paulo:-^
fi43p:Dísponivei: em:?^ https:;/ :/integrad&; '
Í7S8580551Q54feftâ^QlM/2aiQCIig»--::(BlbPóteca.MyãiM —

Aldcritmosig Programação;-
" ■ Pré«reqmstêo:: Nao; .ha
Créditos

eInSito de algotltmc ®: estratégias bàsicas ae «olüçSo A problemas por melo « »>Bérlfm«
Sintaxe e semârítlea de uwa Hnguagám de ate flivel. Tips de dados, «anéveis e.cpn,s^ntes
Operações-de entrada, prooessameritb e salte, ÔRBtadores arlwétldos,
Ê^tutorás dà eorítrole- BIlros. Dlagrarnate blflcos. Paradiflmasdeipro^
désBrn««mentte Es»{afa#i>. depuração:, :iWs e doeumertaçSa de programas. :Besp)uçao
d6.prõbl:OmãS;:r©orwã:m|Q^entr©sísteroM\dP

HSm N, G.. OLIVEIRA teyr
Desenvolvimento de Prpgrsraaçio dê Computateres, Sao Paulo. Brica, 2(Me.

Si^íisf

ESSdSSiiJSSko Aotesotfc P mor
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.áiWliSÍOí- Ofc SO ESTADO DÊ.PATÕ «éSSÔÍ

iiiiffNEMAT NVX - MT
Rubricak w...

-  .li.

Pfé-rsq«isiío mmmm'-
rm PISO- tilil:-!# —

•&!«:»

FdriàarBentds ds; rnâdip
Sistemas ;ec|tj.ívâfehtes i
geométricas •devfígirâs: #1

m Néwíõnlana.. Equilíbrio: dO'ponfe: materiâl. iíiama. dê prticulas
lé f0f§as. istótlca dos- c©:rp:oe- rigides. Prdp.riedadef: das; seções
shaSi, ftóíças. Esferçps;%lielfarites.

"Blbifoiiâfla Básíçâ'
SORIANO. H. L. Estiíisaias Es rufaras. irad. lioi de Janeiro: Editora CíteGia Moderna Uda.,

ABRIAM, J..L^felêcânÍca para engenharia: estóteí-^eá. Rio de Janeiro: v 1, 2018. â92p;;
HIBBELER, R.C. Mecânica: estática. 8. ed. Rio de Janeiro; LTC. 1999. A8«icin
Beer. F. P, JOHNSTON, E. R. JR. Mecânica: «eteria.!^ Rara engenheiros - Wi.çao,
bão Paulo. Makron. McGraw Hitl. 1994.

P: Oi Totel; 04

jFisIca Geral i
Pré-requisito: Não há
brédttos T; 0#-

interaacidriâilâ Hni^ese^Gon^ersio dê Unidades de Moldai
jNewlon e ap|içaçÔés| tfâfealhP,; enSígia e.ppfepclp; Conservado da eriergp íhiriro^âtica e
lidrodínâmica;;

ínlSu^f a^RESNICK, R. e VVALKER. J - Fyadsriieriídê"de :FÍiü|,;¥oÍ.. 1: éMâ.[ianelro: Livros Técnicos e Científicos Editora Ssâ,. •1:906. ^
PEARS, F., 2EMANSKY. M.W. e. YOUNG, H.D. - Ffeíca - Voi. I,- de-.Janeiro.yMQâTêcrricos eClentíflCos Editora SA 1902.: ^ i
TIPLER, P., - Física -Vol 1. Rio de Janeiro: üvros Técnicos e CMÉÉgg§-M!to!gA^aÍgt

totólíP:;

'feica Geral il
Pré-requisito: Mão h
CredltoS:- 'ti- 04-

ISIto e dinâmica das parttcutas aWlsjSeSi GrWiMíiB, :Mas em» gléste
sonoras, Te«#6ratufa, Calbrtmat.a e eonduçití dscatot, t*daterm«!!nâmica, oineaca

HALUDíW^arRraNlCK, R. e WALKER, J - Funia^enic da PBicã, Vol, 1 ig: Vol. 2, Rio de
Jarreiro; Livros Técnicos e Científicos Editora SA, Í,i9% ^SEARS, F., ZEMANSKY, M.W. e YOUNG. H.D. - Física - Vol. . e Vol. 2 . Ro de Jan
l ivros Técnicos'ôCísriíffiGOS EditQrar.SA} 1.99-^. & câcsfi,-TIpSr P.. - Física-Vol. 1. Rto de Janeiro: Livros Técnicos e GiMsfcS§JÉ^^



SWEBHÕ DO ESTADO DE IWATO GROSSO
" "ítâría de estado 0e ciênqa tecnologia e wovigfe

UNIVERSIDADE 00 ESTADO: DWSfe-GROSS©'
CARLOS ALBERTO REWS:«At»OÉABO:

Mi* • *<

i■

■
a

síca Gerai Ü!
Pré-requisito: Não há
Créditos T: 04 .,1:00 TofeíT-Q^
ÉiiieíT§3'
Lei' de; CQ:ulQ,nii3r Compõ Elétrico, toí: dé; Gauss, PofencMI-- ElStfipó, :Çapaeitifí.eÍaj. ÇoErenlS- a
Resistência. Força Eletromotriz e Circuitos Elétricos, Campo Magnético, Lei de Ampère, Lei da
iiidu|ld:- FÍ^day, Indutância, Pfepríedades Magnétidas. éê Matéria,
:Ele!fofflagn:#íieasi Correntes Merfiadãs:,ÊdusçS.es4e Maxwell.

BíWloiMteBisica:
HALLIDAY, d:. RISNíÍK, R. e WALKER, J - Furidamemoeide .Fistea,yQL % -t fel, :2,.:-Rtp:de:
Janeiro: Liwos Técnicos e.Cientffícos Editora S.Â, 1996.
ISEARS, F., ZEMANSKY, M.W. e, YOUNG, H.D. - Fisica - Yof, 1 ® Vot 2v,: RlO^-dé
^ Livros Técnicos e Científicos Editora S.A, 1992. . ,r-^A - o a ;»nhK
fríPLER, P.. - Física - Vol 1. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Eotlora SA.,__|g^

•ratórlo de Física_
;-requís{to: Não há

iréditos " T: 00 P: 04 Totar 04
!l£lt1í0^ÍS' - ■ +

Fundamentos de Laboratório: Instrumentação' gerâf de iMedfçâó, Teoria dós érróé é désvies:
texperimentais. Análise Gráfica. Cinemáüca unidimensloriai:: trillio de ar, queda f
fencamento vertical. Sistemas massa-mola lei de hooke. Termoiogia: capacidade térmica da
lum calorlmetro. Fluldostática: pressão num fluido, alavanca hidráulica. PioDagaçao das ondas
mecânicas. Materiais eletrizados. Medição de resistência elétrica (simples e vanave^
Diferença de potencial e corrente elétrica. Capacitores e pedidfs. óe capacitancia. Montagem
de/círcuítos RG.

vSSÍ ̂SrSmeníos da Teoria dê Erros Rio de Janeiro; idí»ra Ê^^IOcte- 1992
BARTHEM. B. R. Tratamento e Análise de Dados em Física Experimental. RJ. Ed. UFRJ, 199b.
CAMPOS, A. A.; ALVES. E. S.; SPEZIALI N L Física Experimental Básica na Lniversidade
2ed. Belo Horizonte" Eelitora LIFMGv 2Q0S.

linTrodução à Probabilidade e Êstallstica
Pré-requisito; Mão há
Créditos T: 04 F: 00 Total: 04

População e Amostra. Análise desctrtiva de dâdóS: ■CQrréfá#:o: e :
condicional e independência, variáveis aleatórias. .Pinsipais. tunçoesprobabilidades discretas s GOfiJnu,«s..-:Árialise inferenciál, TestB4ui-quadrado,Test t, ANOVA,
e intervalos, de confiança.

VIEIRA, -S. Introdução à.hlosstatíSIlia., a^ed,: Rtó '
BUSSA8.W.0.; MORE"nriN,P A Estatística Básica, 4. ed.. oâo Paulo, Atuai, 1981 ̂ i321p:|,.TRIOLA. M. F. Introdução á Estarísfica, 7® Etí.LTC, 2003. «íamís
MEYER.P.L.; LOURENÇO FILHO R. de C.B, Probabilidade: Aplicações a Estatística, Rio de
[janeiro,'Livros Técnicos e Ciertificos. 1976. (391p).
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UNIVERSIDADE 00 ESTADO DE IV5ATO GROSSO

GASIOS ALBERTO REYES Uàmomm

Mecânica dos Fluidos
Não há

ifliitos- T: 03 O; 01 Tota. 04

ii U^AT-NVX.h^it
uonca

iJ fejÉ

Us EsfâtiM dg® flukios. .iedidas áe
pi^^io,.i©)l®máíleav Diiâm Análise dMensicffial;#íSeffighiãçôs..^ÉM^^^ m
rnovlroente# iu|dGfí Cõndiipeite citepi CorweGçi©;;cfe Giloa Bãdfeçi& Difusão e coweçpQ
de (lasea.,

wlijIíôfMWa-Sisíes;: ,.. , ^ ,„. ^ ■.
çencel, Y.A.} CIWBÃLA, M' Iteciniee d# IMWés;: Andamentos e^' :afte3Ç©es.- Mü.
jMcGraw-Hill, 2008,
WHÍTE,F.lvi Mecânica dos Fluidos. S ed. 20m ^ ,
IPOST, S. Mecânica dos fluidos aplicada e.f^fipi^ciéfiálí lfâdü|ld;Previsâo1éGni^ Perpanip.^
iRibeíro da Silva - Rio de Janeiro: LTC. 2Ílà. . .. . . . . . —

Cálculo Diferenciai e Integral I
Pré-requisito: Não há
Créditos T;04 P 00
=mema
Fünções de:upa;¥ifli¥|l Beal: Uraltes;;Gont(nuraaderDertvaÍas:íe::ApliÇ^pss:db®rt

bibliografia Básica
HUGHES-HALLETT-1. Cálculo Aplicado. [VitaiSourco Boortsheíi.: Beíifado d.v.
https://bookshelf.vitalsource.eom/#/books/9788521636793/
Larson R. Cálculo Aplicado - Curso rápido;.Tradução da 9® ed, norie-anencan^^
Bookshelfl. Retirado de https://bookshôlf.vitatsourc6.com/#/books/97885221250.4/
MORÊTTIN. Pedro, HAZZAN, Samuè» BUSSAB, O., W. Introdução ao cálculo. fVitafSource
Booksheifl. Retirado de https://bookshelf \ )talsource.com/#/books/978850211^65^

fcáícülo^üfiã^ndsl e intogral
iPrè-reqüislto: Não ha
iCrédltõs T: 64 01: .

de Funç&i'|e Uüa WÉtol Hmh- llcriteaa^dg iRtogàçlA, AilcaeSás^de Wsiral
Total 04

dUGHEsSALLETT-1. Cálculo Aplicado. (VitalSource Bootehèiqi/MTjdo
Bookshelf], Retirado de https //booksh®Malsoufce,cam/#/bodks/l7l8i|-1633822/

B. Célcute - ao™,

a Várias Variáveis - Voí. 2, 5« edição. [VitalSource Bookshelf). Retirado de,htlps://bookshaÍf.vital8dMrc»:®óto/#tídok3/978-86-^216-1966T/
Ursor, R Cálculo Aplicado -1*0 ̂
Booksheifl Retiradc de:httoa://bQ,oksh8lf.vítafsou
SILVA, da F 8 D Cálculo Dlferarisial e Integrai.



§ÕVERMÔ'D0:ÍSTÃÍ?D:BE íMâTO (SSOSS©-
S£CK'É¥Mm.DE:'ESTÀÍJQ-l>E:aÍNÇ!S TEC^.OtQ.S!Â E ̂NOVAÇÃO;

;íi|ft[[?yERSj&Aü>l&it€SmDÕ OiWATíOt-SKOSSO
CARLOS ÂLSeRtQíRÊ^ES'WÃtbÒftóOO

lfgilcotO'DlfeBencial ei ...III

i unemat NVX-MT
Rubrica

4»^J£2^.

;;.mdtii&itsCãlGute--Pifeteridãí-g.lnte^

jCréditos t: 04 P: 00 Total; 04 "■
^rtasíyáí1á« Reaisí: Denm#S: Pàrcia®.: Wtègraís: Múltiplas, Epuações:

iPiféréraàafe- Íi^árfes:a^ ApfeçSeâi:
isílbiiograia Básica , ^ . t. ,« «: i- ^
G.McCatlum, W. Cálculo de vánas vanávais. [VitalSource Booksnelil. Retiraao da,i
nupSJíü<Juf\SIie)i..V!lcâ!a!Ulí)Uc;vwií" r- " T ■ ^
HUGHES-HALL,STT-1. Cálcufp Aplicado. |VítaíSource Bookspeli]. ̂  de;
nltps;//DOOKsneiT:i¥iRJipou.rçe^:uyHw#jí^uwwwí<?' - , & i t-
HUGHES-HALLET, Deborah, McCALLUM, G,, W.. GLEASON, ai., AM. E. Cálculo - A Uma &■
a-V^ríasVaríávás^-%l..2.:-g'adioao ■,

Cáicülò Womiicd
Pré-reaMÍsltot^:€.ãtciito DifeTencIal a Integral Ml;
Créditos TÍÕ# P:00 TPta! 04
Ementa ' ^ ^ .
Anáíise de erró, ZerovQü: feizesíde funçõ.és;RésrSi;Siste.mas-:yp
nterpolswao Polirtéraiãl; Ajuste; de e. Apr#Klmaçâp.p.liãGmiais,
Dènvaçao e integra#?: Hfumpp. :AplÍ(íapSis: ̂ de mitodps rnmèmm. erri: ambiente:- d©
programação.;

rS^Õ,^Í^S.. wmi: % L.. Mã a. Cfloulp mrnmm' ■ÂspectíKí feóríeos-éomputacionais..São:Pa.ute^'Ma|írpp^ . ._ T^rfa,-moraes, d. C. & MARINS, J. M. Cálculo Numénco Computacional - isona e Prau^a^Ed.
vde::Qv inttedücãdaQ-Câiculo^Numérico.;Èd, EÍga^iÉaÉigJjd§tlQJl-

Linear

:fo|ai:-^04:
Pii^BdUlsltQ:¥goi bt
ferédit^ -
:paír^Si;:Sisíe Epag^s Uneate%-f: AplídãçõeB:.:-¥è|^

te^^®^M:iW3BEIL. «,» MâtBMàttóa BâÊica; para Aplicaçoas ̂  Inpntortaíplsppnkèt. em; htlplpntegfâdã.mirihàblpfeteca.c^mv^ Aeeesso
E E Matemálica Supèrter pára- ioiprttana - W.;|SSldBtkiàm nnabiblioteca.com^br/»ksMSg21ggÍ^^

■jMécâPica..:do.s Soisdos 1:
PrérredUisíto Nao «á:
Crêdítofe T 02 Wm

ISS-sdliçltaníeBiTraçm epmptessã& Lel-^de Hooke.Torção. Fl®xio.geFal.. .itealharnerito;
Unhá.:éiigtíça. . .. ■ —-
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ÇARIOS AIBCRTO R^iESMiLbtóMAOe:

i

93.

liÔIld^ráfía-aisiça;
5^SSÃN, Ã£.:Rèsist8ncfadds.roate:rlaís. ,., _
^  P p joBMSON E.R. léGifiiGá vetoFÍaj papa engérihfôiros,:SaQ,:Paúfp: Makrpn BpóHs,.

■l793b 1998
; HíBBELER. R.€k Ésíátíca:.mBsânlça:pafa.;èrtg@RlM Peaiipo pr6nie|;H|Í|K20p;,
lEÈRv Perdlnand P„,ac>MHSTQN;, JE, &.:Rüs^I, Mecânica dê&Mâterlâls. T ed; m m
Jânéirt);: ÉcQraw^t^íit--& 2Q1il:. .. =

ÍMecânica dos Sólidos It . ... . ...
rri-reQuísIto: Não/há
:ferêdítÒs T;. 0g Pi-02 "foM}rÕ4

fenéio;' Énergia- '# defbiTdaçâè;:.-mp0./f^ energiâ, Plfolbageríi,
pritériès dè-Fesisíêneiâ-;

Bibliografia Básica 'ksSAN, A E.Resisfencia dos materiais. Unlcamp,456p, 2010 , „,■■ ■ o o -
IBEER, F.P.; JOHNSON e.R. Mecânica veiorial para epgenheiros;.;Sao^^faulp: MaHron:a0;oKs,
■793d 1999■ ■
HÍBBELER, R.Gi Estática: ■mééânicá-párásngénhári^ Pdwçdo Precitice Haíl^idlJ;.
^BEER,-RerdinâftdrPL JONHST^Ní-JR<, e.: ;Rüssef. Mácârifca-dos Materiais. 7 ed. «io de
janeitegMGQFa^l^jido Brasil, — —

iétaddtigfa do:Ti^iaÍte 1
iPré^reqyliiftdrMãd^ftá-

Sréciitdi::. t; 84^ Pi dH:. Toial

^BÍSitwitoT^eiêncl#:e métoda ^dâçãocienWcâ. Apyduísadte^
kelôôíhid-è 'ciassificagiOi: Os slemintos-dá ípesgaisar õbietOi prgbtema/pefiunts, objeíiyps.:
m^antamerp dedãdés, Ínstómefiíds.# próefd|mefitesde::Coteta, FichameníG.

^ NoS2^S5>«dÍmíeâ (ABNT). WdjiÀáé-técnicas pards::aprâ^Ja^dd|«bâll^
CièníífíéOs. Eágid nsvpèsguiée: científica. Éiáboraçãotestrutural.. do projetoJe jesqidsi. .ANDR^Ê, :yáHâ Margarída-de. íntrodudSdiiTOêtodologfa do írapàlha eient^co. Sap Pau ..
bISSSjRA, Edfvaldo. Gdm© ©fdefiafasiieias, »
OÂRMÃLH©:, M.. ,C, M, (org..).- Consírüindd: sâben melgdalogia cientifica - .fundaminlps e
técnicas.-24 ed.-Gárdpinás:: Papi^^ -«Artn
GíL. Antônio CaríGá./ddmotelaLfifa, p;pjetós;de:pesguisá. 4;-ed.ISKAHÍíkRi 4am|i'|taN}m., da: ABHT-Ííksmefiíadas para :tFãbalhQS: eientifiççs, 2. ed,

ISooictoijla
fe»req»tsíto Nao

T 04 ' , >taL 04

BdlSvoívinfiento do pensamentd^é^^ a partífde:KéfXi:e;MarW:ébefe:0dfíGeito:siSOGlQÍáqiG0S:-wtmaútQn Sog_õlogigôolg§lk§^
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ÜNEMAT NVX-MT
Rubrica

'è£

Ptojétoriteeiiíilétonlc© - . ■ -
■  ■■__ —

■ers^iírts.. Títtft- míúé> TBskm —.—
Ementa
FãíGiM tíe-ptoieto aíiuifâôniea, intótíu^
GotíGéiíQs e-, Bemeiitoa de Aiídüftetiirar: ̂
Éíáfeiáçiô^ ds Preíeto^ a: Ptograrfiaçã
Gomportofflenfe humarts BjamfâleiPiítfe mm

ó:Í;Ãídu|fetüm GQritampd^déaí^PFô
fôrraái. tólümetife -e^rtíturât, mdàü
ü AnqwiMfârijfeav: l^lslagâ©,. éon
sWfâó. imRlaritaçSói Gírculâ#:*, PR

oessQ:de tentos
!à^a.. Faáes^- de
fofío^ Ambiental,
à{atbi Estrutura e.

Gòb@itomkRepresBÉ|agiG=;g aê;:pto|ç

Biblíd§raftà ;i:lsíca
Ri 3Rf3'ÈM "F" Ofeiotiérid llysífãtiOv^

rtób uô içiri^uiíotur^.

ieiura Bookman, Porto Alegre, 2006. ÍÊU,FERT,

■ E. À>artè:de;p©jeíarem;ad|u .Güsis
: ®dtlííètim. fcÉOB PdrttiSf SPi 1p9i:
:SÍU^i:. B Uma; fritrQdwslo-ao: Proleto^
;LEèGlífí;:X: iesêfíHp- dé-Âmüifeíwmí Tí
: PòrtQ Âteflre. 20fí4i: .. ...

ivo Gílti 5a;edil|r6,;HERtZBÈRGE

Arguitetônics,. Éd.. da; ÜFRS .Port
tecas: e. Atalhas du:a.: 'üsam Tecnol

R,,l?l,,., .UçõesdG^

0-Alegre 'liiOS.
ogía.Eeokman,-.

Ftedèjaroento, Urfoan©:. ■ ■ —^ .- ^
Pirá^requlsíto: Mão há ... . .... .w: -; :

T'ft3 P:::01.' TMal;::®4 .. . ——— te:
Emérita
OrlirinSi: históricos.-e. .coRceiíQs-riásíóds
cfdadesí Ob|êtÍ« ̂ tóor|as.;« mÉodos -do.

ôiaHrtfííV^ân p-irnnfentasã^i OlÈlâí

do., ptariêlámerife: urbenoi; Gr|
plãneiárnerifômtoano;; .Piano d
es-.sustentáyels;:p.ara pessoasí

içáo evólü:çâQ: idas
retóri le^ântaroentai,;
AspèCÍÒS: ôspecíficoi

e; técnicos: de. setóres: urfearios;: Pteoiriás

BíM.ografiá Básica: . . .
:BÈMEVÍLO,: L,-Wisfôi1a--da.:.GIdáci©. São í
BRASIL Let éTèó de lide dezembro dê

úrbánosí Êduiparríenfe,- intaes!

=»aulo: pep3pfç|l#f 1:960,..
979. Díspdesobfe-o^Petoèlám

mtórri:e;:serii'ips;

èhtbJd Sob WsWf

e;dà;outras pMidêrieias;..
^ ÊDÔ^ARDS, B:-6-Gtíjá :Bási.sO:;p»a. a.s.üs
; G, L,.;SoLiza ândd,::tó. Asad:!: Gtedêé Sws
Brasil, 2012.

rientoblildáde. l«^ed.:"Sld:Paui
térÚ0mlsk'WSM

ifemeftíácio pelos múnlclpio

o;:G..-Gi!l,2013,
Bodkman, SÍp Pauli,

s e :diadiê*i 'Brasfe
\ZO 1A l U 1 w MA; MíMAM.F»
Câmara dos bepüíadBSi Gc^rdtópÇãd de
FERRAR!, C. Curso de planejamento mt
Editora. 1984.
MASCARO. X t...t.otoamento#;Uiriãrioe.

PüPijeaçêes 2002
intóipllntoiradü. 4-ed.- Síp F

Pôrto:Aí©areirMíásgyâtre

Rau id? y>RerÍa..PÍdriflie

í.:àÕÕ5- .

introdcigão à Engenharia CIVl!
Pré^r&QiIlsíto: Não Há
Créditos T: 03 P: fit. ..: TótofeM;.

A hfstona da E{i9ertbàrÍá:GMÍ.A.:Í5lgeitori ^
do -Enienheiro Gi^í ris- soGièdádè.'â;êníiRresaGonesfe GQttsèítóe:1á|Nfe&pf^fis^^ ERgentelro'GíviL'ldgaridana.
e; iriterfàc?© GQíTt' ptojstGSv.Ségurariça dO' T rabili^d-



SÕVÊHf^O.BÕ -KSTWO Qb. WÍÂT©^GlíÒSSd
^©Í;ÊSfADd\OÊ©:i|!aCIATECNÕtOtó!AÊ
IVERSlbAOÉ.DO;E5TAOP PEm^
' ■ ©éttóS ÃtBEKTPRÈmMMCOWA

m^4

Ü-^-i=i£

iiJIMféârápb-
BMZO,V^.Â-:PÊRÉtfM»LT,% trrtrodüçlô â;.Erigêrihárja. Floriãnoppilsi UFS©, i-âSCt. ̂  .
«pi^^Pl^tEr-MatttHoiiiásviÉSe^i W.^B d^dartètib; LTG,:;
faQ;Í3_
:p©GlÃN;,, iütS: È8píáe6a> IntFodüggp à Éhclenbaría. Porto À{ggre;£:0oQkmap, 201:7.

[Materiais da Constragãõ" Civil j
feM^requisiterNãol^
^i^aies: • ftm m 8^--^' faiái::;»

blassificaçãò» prõpiFiedãd.eS;© aplicações dos materiais. lyistedâiSíUtjlizadosvpa Goilstirúçãõ ©tv)
metais/íbadeirâSi-máfepia^ cerâmicos, vidros, polímeros,, borracíiaaj li.ntas-:§;befciiasv Górítfõíe
fie qual.idade;:,:réqüi$ítp8:^ CFíMridS;de;d.ese!bp.8P)ho, normád técnicas e-ensaios,

pibllogrsfia Básica:
©âÜÊB. L. A. F, Materiais de ©Grisíroçio -.Võí., 2, Ed. LT©,,££J05. ^
■PINHEIRO, Aníonio Carlos? da'' Foris,0Ga: Bra|an.ça;: CRI^ELARQi-^ MarcoSi. ■Mátfria!» de
construção. São Paulo: Êrlca, 2014, ^ . , ..
Gaülster, Willism D. Fundamentos: da ciêriefe: O éngeriharia: de roaferiais;

lín.tegfádàC ■ttsdü.çãO: SerglO: lÍI,yriÍo^ Stapíle Soares : fevisâo: técnipa .José Rdberío- Moraes
-ld'Almeife- 5..ed..:frRiO de-dàneld: iTTe; £020

Istériãisila 'ConstrapiO' II
:pré lequlslto" NãH
■fêiltos T 02 ft 02 Tsiai Oi

fegregâdos, aglomerai#e mrrierais., :teinô1dpja dO argemsssa: © do concreío, pré4àbncados de
Gímonto e-conorefe Dosagãmrfeafgamassate^erei^^

ííWlografla.BáéícS: .:■ . ■ ■ ■ ■ : .
ísAü:EàL':A./Fpáateda|sde?CdngrdQãO:^'^^ .
N^E\^tt.Ll,-Adam- M. Ptópnedkdes d0.conereto. 5 ed, Pdirto:Ale8mv.te|<!pan.-:2Gl«.FEmdamentosidécierieia e ;enseobaria,:d| materiais ;
integrada;: íriducão Sergíd Mü.rílo Stamile Soares.. ;; mvissd téçn.tca.. J:os.é .Roberto..
1'Almeida. - 5, ed Rio de Janeiro : LTC, 2020. . . .

^ [GonsliiiiâQ" M5sterstá¥sl.
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Bi&ricia enè^êfeâ era::edificaçô#s:::Lagisiaçâo bfáslls!ra:nara
Gertlfícaço.es; Gafi-ctèrikaçSo. dé sus,tentab.íiiâaba ■© -desenvolvimento
Édcíimálica; te.çn-olo:gias: j3ara::Gdristrugaó;SüStent^ A çonstruçao:-s.ustentáveí no arnbrtO:
üfbarió. Prójêfó fe cQnsi-uçlo.su

SSl^S 1-7 dé;oütübra::d&?2d01....'Bispôasobrè a Nacional-de
Goiisérva'cãQ; e Ü.SO: R;a.Glona}..dè>Enèfg}3:;é:.:dã óutras. prov{dêoc|a§;^_^.„^^^^—
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fibHss das E-ètryturàs. i
Pré-requfsiío:::Íli.d fiá' -■
erádltos .T: 03- BM TpMl: 04
ÉrOénÜ:
!híroduçâO:à Ehgenhànàde Éstfutomsfoepni^fe: elenièntos;:aí-sistemas estruturafe,-.e8todo-de: ^
Wínculós,. apoios,, ligações, -gráuè ds iiberdãdé,
fêstruíúral. Êstruliras. :.íõosÍíidas;- -equa#®®' ^
esforços: ihfèrhOs sèlíeiantes: :^^rçQ norop «

tpodBm.e.nfe-das estruturas, e ..estabjUdade ;
lUHfbfiO;: fddÇÕos dè apoio, definição df ;
i.: .cõfíadte, rfiOmento íleíor -Idrlor)' d '

Idetermínaçâo dG-: diâirãmàs pãrè vig.as:. çD.n.t(n,uas
lesífútüras 'tndirnenslonafe (gfelhas) Trèii|as; Mê

, vlgsa terber,: pórticos, ■teliç.as,,: erçop e .
todo Io Eqüíllbno Nodal -ei MllodO; das: ^

Seções, Ações- & segurança; nas estruturas:: .tjp.ós; .de ações,, tipos de çarre§a|Tieott^.t ;
fombinação dWma-dâs^aç^^^ e^•lvoítónafoe.^mQmentos fletores.: Analtóê Gomp.uíaG.)onal. de ,
estruturas;

Bibllografis: Básioa
SORIANÔ, -H. k.-:ÉstólGa das..Es»títUFas. 1 ed.jEdh
ALMEIDA. U. C. F. de. Estruturas Isostáticas, São
M&RTPAu L. F^^ilse-de-fotruturas. Rfo,.de;Jdnél

ora C!ên.Gla ..Modèrha, ^.OQT;
^âüi©; 0Íe|na de Toídos, 2009,:
ré: Carnp.üSi 2010

Teoria das EStotoras-rlí
Pré-requistto Nao..l1.â'
:Crédltbs; '1 03 P:Ji .. .

dõs írabalhds 'vlituais,. Mátedos-das .forças,: iiidf dos; dÉsIocamentís. mm
influênGía.:dfeí esfotuFas; isoslBíiéas, Wòçõés ddàháiise^pQmpuíaeíóriai dé:éstrutuFãs,

iMfbiidâiráfia íBásíèá: _......
!^RTHA,;LF,Ahâ!tsedeestrulürag;:Sia:Pauio: 'Dãm^ .
SGRIAiNÒ, H. 'L. Anâlis©: de:4s|rütüras m.itGdQ dasTorças e: fTíaíQdè -dos desloéãmentos.
de.-Jan^ra:.:eiénciâ Mod@mâ,::;2|sp; ^
èÓ.RlAÍÕ, H. L. Esiãttea.dàs:ê'átrutüras,:Rip;dav4ane!rd: :0iincia.Mqdérnái_

Éstrofaras d© C0fiGrsf&Ãj;.Bbi.tfP-.1'
"Pré-requisito: Teoria .das/Estrytyrás...li
^Créditos T:03 "Pi ..04-

FühdánièntoSrdp?çpnGreto aíroadô, .Prcpisdádês do coritíete. DeipnpaMHdádè dp.èoh^
rêfraçíp é-íidloGia.-.: Proptíèdâdés/.dò aço jpara eprtçrétd armado. Domínios dò.-oQnereto -armald
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UNíVEÍlSiSÃfii- Qb-ESrAi3fl:BE«ATÕ..G:RO:SS©

CARLOS ALBERTO RÈMSaÃLODPIÂDÕ

^^^^Pèrêsíruiürais: b, .§ré-dlmênsionamentÓ,; Dimeodonamentó e- détalharVíértío: ;:dè vi ^
submetidas a feio: tócrnàl símplès no: distado. Limite ÜWmo (ELU:). DimensíonamentO: %
âelaíbamsnto- :de: vigás-- submetidas (ao. eisalbamento;- Aderência^ aócõfãgem: da: srmad,üraí
^nficaçio;dO:(Estâdo OraMe aê;:.SeRflça (ELS|: ̂ertura^ de figuras.

^éSóÉíAçA©'Bl^ DE. 1ÍÊ©NI.QAS '611:8: .PfOieto êe-■ÊstrütufáèdedoncretO ••■Pf'O'GedÍment0^ Rio Gie.^Janeil■o,, 28:|4í:.256 p. . ,
dAR¥AiHP RdV;: FlddfeíREDÓ FILHO, J.R. CálóuiO'A;dêtalbamentb:d.| estrutuias usua.tô^Gõnçrefo.afmado::segünaõ:â.H^^ 6118:2014.4. ed. Sio/Oáfttís:. EdÜFSOâd 20:14.415 U-
ÂRÀÚJÕj áM GúTso de Goncreto armado. Rio Grande; panas, gQI Qi v^ 1 s 3 êd.

■; AF^PJO;d;Mi^ôiirso de cortçmtoe!mac^,.;RIP"GrBnds: Ddnas, 2G1Ó/Vk $ Ped?
jlfô,. Çúrso de conireto ermadov-iRlo ■^Orande;.^ DuMéSí : 2010. V. .4». 8::Qdi.—,_^....,v

üM^iEIS, fr iMnnjRub

:SlilJtütã:s-(CÍe: Qoncreto Armafell.
Pré-requisito,:: Jão ftá

loe,: f::.0$ Mm- :IètaK:Íl

vento em apíofos-^ Verifieação.^ dos- ^efeitos ..iobais de (ordèm:, ioçSes.- de
contrave.ntamento;;em ■èstmíü
compmesSo^: nOmaL oblíqua., ^iscadas:, usuais, dos edifícios. ResérVàtóriQS; comuns, em
edlfíciosi:

Bibliografia- Básica;
ARAÚJO, J.M. Cürsdde;cõncrèfâ::aFm:ado.4vül ,, , , o, u . roa,, onto
BOTELHO, IVÍARCHEP"lv,.Q...:Goocr©to armado.-eu,t§'ernOv,:Vol. T. Blucher, .328p,..2U;10,(,
GU.ERRIM, A,;. lAVAUR R.©.-: Tiatádoee .concreto a.rmadO;-1;- cálculo :dé ooncrélõ. ârmaao.
Íl^0muS' 200(2 -t -■ ■ ( .
CpUERRlNi: ;A>; ÍM&0^ TrátadQ: da: caperete armádo. - .3: emiAmm^
tndúsírwb ' ia|ês, e:s.pad:as,:-:NlânoGS:,monstro
feyERRlH A.: LAVAUR, :R.Gi,. Tratado.de .oonG^ietõ aneado:-:-®; reservatórios, caixas-.d ág.ua,.
iDiscina Hcmus.

Rrérréqü8S»to.:,.'.Nãó.-|i:
ÊrêÍito& T::ó2: ' ' ' P; 82:: ... Tdtak Q4:"

Gonceiios fundamaniífe' (Sisfemad de :G0ordenadas, unidades
jèCaí éfétedé-curvatafada terra,- eS(ãlãsL.-í^ssnho:TQpQgcpe^ Plaítiraetriã; no^sdê.yos,
medidas 'de fngutos noizontisi raedidás :-de distâncias :ltneares; inspmentos -mpográfedS:;
Verificasl# ds:, ' (nstrumeníqs tópoprÉícos;: greclsâd -de tóN®riãn®níos; proeesyjs diie'vantema:níp,de-.:poli,ionaís;;1eVartíárn:ento,::d:e;defe|b:e.s.;,mPd.oas:..dedireçlo.:córnpe^^^^
a.anqular; determína^.Q.d&-ndrte Vordadeífo; avlvenlaçâo oe»t imos; transppição:,de,:'pbsiHOd
Aftírnetriar: Taqueomélnãí: JeysnMmeRtó: O :oá|çute mqueométóec^:. nivelamento: geom^lco;
aferênclásde-:nível inmfOóíaçio;.de:OoíàsvOurva&:de-nrv6l.^ÍO§õôS::deTopo{óg!ai;ld
fenniçQéé geográflçaS(dò: tèrrenof: pessnhó::tópe«ràficô:: confec#o 0 mwrmm
opográficas. LQCaçãp de:; obras :e ialiribarnentõá.
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BORGES, A. G. fõfjõgrafia Aplieàtía à Engènharsa Civil. Etigard Bjacherj 1992. SlkVEIRA, h.
A>;'TapoQrafia,S§á':RáüjQrri:al.h.QPá:ffi . ^
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Guritibá 2012.

Rí^ê^iléQUlsftP; Nio hi
gféfititos ..T; 92 Pt 02
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B"ibliografiâ Sásieá ^
BERNÜ'C.0Í L.B '-T AL Pây.{m@áiaçio:asfâitiba; formado básica.'para ■engenliie;irõs.:.Rjo>d.e
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:RirHTFR r ■ Á' s NEtTÔ- Ã iyi'. A. Trátáménfo: de-águsíiecneíogiáiaíuáiizáda, EditBra

Blucher 7ed.áO0t,.. — .  "■ •' '

t- ~^.... ...~ --...
DpsSiirinrt»tl«6ltrtV-MSfi fiá. .■ ■ —r-

Credítos.: Pi tíí " TotaliM
Êmenta; .. . .
Qrtgema ii^y|®#;dos Sdfés
ç0rpqsrdt-'prd#í ̂ tedídes: fis

^ Ciassilicapp geoféortiea dcs:-sQÍôs;
e0e:ioS: sotos; :8fanu!©metriá :dcss:: s.o
riqfitóè nos SDÍos; PerhiêábUidáds dos

preparaçâQ.^e rnorítagém de
[oe; Omiteade Cc»|sitin©íá,
■soiosi. Redes de- f uxó. Rípó

Çfâ)^R3.QtPÇ9Ç?: 9Q» :.SPIuSj\.
d'ág.u.a noS:- séíoSíVI ft\®síigaç

ilbiidgràfíá.Báste-a-
BÜÊNO, By&y- VILAR,. ÒM
(EESC/USP). 1985. V. 2, 21
CAPUlC. d:Qí

ão ge6téferiica',.Sil^ios;tisi!ábofêtâd

, yeoênica -dos. Sd}os>- Esçolá- -de 1
9p- .. . . . . .
5 5olo->n ií;e.àuás:Apticaodes..;5ed; Ríe

Bcigentiãría .de BãO: CertOS:

de Janeira: Uyrès.Téçnic|di,...
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8 Científicos Í;A.í..^í Í, 1ÍÍ3.21Íp,
MACHADO, S, L,.;Meeiriic^:dâs.SQlGs, Universidade. Federiãf dãBahíaTUFBA) -bepaitom .
de-Geotfpi!âdâ.:EseôiaPa!}te.Gnte

MASS^D' F;. Obras, de^ Terra Cfcif
fcngpppariar ̂

sã Báifea;. de Geotocr Oficina dp tèxtos, 2Õ0B, JTQp^;:
PINTO, C, S: CürsaBdsfco de Merá
2002. 247p. STANCATI, G (1979)

nipa dcjéíSpteS:® rn 16;:i
- fedesí ̂  .fausto D

Áúiãs, Oficina da:te^'ss,-slõ;;P9pla
epaMrnanío:- de..Geote.c:nía, ÍÊSCí.

liíSP-.-42p.,
mRGAS,:M. ̂NTRODilOtó^Â.ME
BRASIL, ita. 325P,

ciisíicA:;pos:SOLoà.,8Sa PMJiO:-MC0RAW»tó m-

CíSdllè®: •■ Tr-ttS: feBC. TotaL

Górnpifís&Èbihdade e adensamènfó:.d0S ;seÍQS.:Hes|sí#pPía.aa/0is^^^^^^ dosrsojos. Ensaiai
de Laboratório Empuxos Estabilidade de taludes. Caracterização é dàssifiòeçla fefflãcjfes
raçbosDS,:

Blbliagpafla:Básfc,a-
©ÃSyfO, HP. Mècântea Mos; solos; .e;SMas; apjíòfpés,. Li«S:fècnlGas é.:€íenífflí50s,, RIg; de-
Janeira, 3v 345 Pí ^ -

UENO, B.S , VIL AR. O.M. Mecânica dos Solos, .EsOola .de Enie.nharia df ;SiO' :.SarlsS;
(EESC/USP). #9Sí V:.. i-, i:3;1p..

ASSAD F. Obras. aé-Têrfe-Güi^a Básico de GeoíeGni8..:Cff0iriã d6:te)dds,

leotecnia iil

-Total: 04"
iFré-reqalsItg:: MâÕlii-
jCrédilas. "Tiror m 01'
pafruíüjrasde eádíênçaô {mumB de arriftvp[©--Gartlnas|i:jeó#®lida^ clãssíifcá|iaí,:fenàaçae^
:.£stabl|í.da.de,,. pracessos. aonstrolívos wp.É!iSí e -dlinensionamaotó, Bárrâpnsj generalidades ■
'lalassifjcaçâo,; eledientas aonstituinies ;pf0.çãsso:dt seleção eiaborápoída prç|étõ, fpndaçies
esíabilidade,: processas :eõnstFOtivos ruptóras, .controle de segurança e dirnensíonarnento,

:BitóliPiraffã::'iás^^ . ..., ., . «. : «• -■^- :
CRUZv T. dÓO^Bartâgens-Brasilelras-.-^. ÇasOs HistôricQá, fâàtèriaís de-Çonstruçió, Prajetô:.." Editora cíffeína de te?defe. 08Óp. 1996. Bao -ipuifí, . .. , ^ ^DAS;,PL.M^Fundaro#nt6S-de-:Èhgenharía-.Seatécíii0a, Íd|tQr0-Cen-gaie.4asrntn9.v q32 p,, 20.11..

ijdRLlé^vM^ BECKER^L..MuraSíê;jalúdeS:■de.sa}s/çefo^çada-Pd'id^^Ofi Te^os<;128p,
20Oâ..:.âlo;Paute,, ^ ^ ,,
FERNANCÉS^-fe B:,-CíCi.QFiáilo Gecteeni0ã-d8:Baífágens...Edito:ra Appnf., 161 pi,-2u1-9.:.GurítiDa,
MARCHETTI,'b:-MUros..dè Arrimo Editara^PtecheFr-lOa p,, 2008vSã^^
iíLVElRA, J.F.A. Inslrumentaçis- e eegürança; dS: áarragens de terra e.. enro.GáWentQ.
Paulo; Oficina de Tenos, 416p.:2M6i. . ■ ■ ."'mv..—^
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-fcCX,.^-..

Micliitjsftoi: WjoM
TJ: íKM'. ■■:iÍglrS2

h Tefra-# oS' pro.cessGS- ©êGfôgiííGè; íMineFalsr-Ç5iç!o-da^ :flQehaSv- .glenieaíõs^estftrtdrals: das,
rQ.UnaSÍ-;./^t^\í:UUWM.5W^ ^ .,

sà>re os soIosí: Estudo do récodtedímanfe' d©-; subsolo;- Gdmpdrtinlès aiflbtentaíS:: do. me©^-
^ÍsÍ:go, Prooassos.-da.idogradaçãô dô.rodíò:íísl|»,rProQessos- bldrológíc^s;^

BIÉliograSàiBásieá ^ ^
Í0E''ÍlÍÍ ianwalTicnícd déiGédldgia n. 6/ Departameoto-de RefiursO:Naturais .a/^Estudos

!Amí31ebtáíS^^ Rid de; JaneíroM IBGE, 1998. Gérié ■Manuais -Tônicos pm: Geóéfêneias;.
POfVIOROL. C.; LAGABRiELLE, Y.; RENARD. U.; GUILLOT, S. Princípios de geplogfa
técnicas, modelos e teorias, PbitdrAiigre; Bookman,;:2Q18, :PRES$,,F;;; SIEYi^ .
P H ■ GRÒÉTZINGER, J. iZDOd. P'ar9 entendér ã férra. ArtiTi,ed, :®56 p. TEIXEIRA;, W,,,
PÁIRGHILD, T, R.; TQLEDQ, M- C. M. de; TAIOLI, R :íOfSS,),-;Deaftandô a pna.^
Dtoa de Textos, ;^-e4:;2g09v 621 p. MACIEL FÍLHQ gb Wf,:ll|TR0DUÇÃO A GEOLOGIA
DE ENGENHARlAi # ED. SANTA MARIA: UFSM 3Q8 p. MUGGLER GC, CARDGS.O IM,,

5SENDE M, fMEÍÉPFÍ ABRAHÂO WAP, CA»LRO: Ab. "^GOntoudos^B
Geologia -e. P^ofegià. Universidade. Federai de ^^çosa •^; leníp W Ciências; lê^iâriàs^-
Ctopartámento: # ., . . . . ... . j. -a ■
http //www Ací^ssq 6rri.
ía 11/201 o ' . . .

Têonit^i Constitmvas
Pré^-requiàifo Matenais da Cori3tMcã'à .Çlyil l.|
Crêdite^ ;:.. 'T 03 P; 01 Total: 94:
Bmen^a-

ptolírninares. elos^açãd: dàtobras... MSdide obra- toçaçMo da- obra. Sxecudid ias-fundaf^
c^nsWVOS.. Estrulbras; ém ;aÍVenariai concreto, a|.o a .madeira:; matepais-

Esquaddâs,; ferragens-«. vldraçárla. planejanieftto « oontroí®^ das; construções,
pontrofe de.:duallddÍd.-
dibltogafíà:Gáâca . . . . ..wh-q:
VAZIGÍ, mA..;Hcniíía; deSdifiGap^íSio-Paílte: SmdusCon, 1998. ^ASS;ed,:..I. A/e-ASSED P 'C. Óoistüçâdcivll. meíodotogía co.nstfütiva. Rio-de JaneiroA..Livrss
^SS^io Biasiteiri cto:-:GonáuçÍOÍndü^^^ & ̂  A
BAUD, G.'Manual de construção. São Paulo: Hsmus üvrana e Edslora Ltda.. YmGlv W. A
léGniea de èdifeãr, i,ed;.-São Pauld; Pini, 2604, ..

'fSõnõS®; Ptotendtdo
5KÃ.ri^«iíiaifer Esti-Muras-dè;Cb«orelO';Ãroiádõ1:, ,

^;[CÍiédfa- T"-03... fevõl-- ■ ■ ....TQtál:-|i4
Ponceitosde ptotensão:aplícãdã ad:Gona:eto; materiais e sisíBma&...ae pr
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5H O-^

mmá limites, de^serviços:elltimos, «ise^das
bns.õ^:átóióagQ do vao

|Í^SIÍr^/Rí- Cd ^profendidô; íraç§o -á^Í§l, flexae Simpíds d-teifa .qorfante,: .i^dpâ.
ieâlSíi?' fViÔKNIGv B. Çonsírtiçôes de .çooerete ^ eoncteto protendidó. Afóí, .§;■
!ntérci§nciâ, atep 1983 . v^nriC

: ÊMERtClfc,.A.i^.-Proieto erèxeoügão dételeS::Sretendtdas:..:fptemM3g!giJl£fe-ÍH^^

ÍBStstegSes • PrecílaSilElétf Ipá»^ e Gás|_
Piri»rec|ulsíto: NãotiE
ÉFÃdlt&s T:03 fe Oti Totaí #;
(£|TÍ@HÍS *"'No#esdeiemçãô,:tfaosmfSsid:6.ílÍstebuiçlô de eneiite et^|^da^Mateda^|fel^te
lè cõmando-dè; GÍmuites eiétriBosi^lurriiaotecnica Prüjete de;.instelaçoss elétricas.,teaíalapes
Ide para^raiQs. TO^som eletefones: Instalações hidráüíífcas:: pa,fâ âgu:a^ fri,»iS quente, esgote®,,
iguasmiuvIais-eGombate aitícindidsünátelaçõesdeiás.Idstafâçõp-Jétfisas Visão ggjj d®
irtyeíõs de-instelaçSe®' Gõnôiliação enTO pfd|etós,d®:testãte#ef prediais de ,eteíriGa,:
igiiã:fria, ágt®^qúentevtesgç&;,lgwas,.p)uyiais^^ é-iás..

Êl^pSv'-^"''-Ediíçãõ^ ,LtÍ. ;Riõ,:da:4âagPi, ;;2p{Ç
4'. Wj dd» fesiàlágôeS prétíiáís bídfául|çd,, SániMdas,,- Éâ^^^^

BifofidgraiaSisfea:
NiSKíifev J.,
MÉi-0,¥. :de. O.; APl^EDO^ WE
^átildsÉIgard ©tóer„ MA,- . ^ . , „ „ ,
NBR 1iS26,-%,íRedèi de-Oistribüiçlc): tníerna ,p'afà Gsses:C;o,fYibúsíive.íS - P,r,ojep e; ixeouçao.
Rio-de Jan0frO:,,,2M2, , ,. ,,„, ,:„„
MBB' 8160 Sistemas^ Pmdiais de fcsgótds Sanitários « Rrs|efo n- Exectiçao.- Rio de JansírG,

NíB^ 90?T-^ Saidás de^Éinémêrigíaserri £dffelQs.-Rfd-de. Jãngro^jO^

Estruturas á& ̂ adefri
Prenrequlsltot llãfejfti

tCréditos T: ::Í1 :: Total; 04
Esn©oís .■•> ••
A árvore. Prcfflrieçladeillsi®s,-e aiseaflidás. BíraensíGnampfâ^áveriiéa#^

compressân: :s'!mpie:s:i tração,. Gísálltemento;,, tidrção;, & flexao spptes- w nompástav,
Instabliidade. Gompifâménio de peç^^comprimidás - flsmb^erri. ,Efenn^to| pprd:draj|tod
de - cdbefíüra. Çriíário?- dé- dimertelonáraerito eorn .açSes^ dimpí^: -á, Gorribinadâs. Ligapes.
sambiadürãs, pregôs ■&■ pamftis@s>: ;Norrnás ,dS ;,prcijéld: é: nKecuçâo, ps.senvdí^áfBánto de um-
pj^ete: sxeGutivGVaboráándd .urri^ doa femasí tesouras^ cdnvèriGionáis, tesouns- de-.graneies
vãosí íesQUras' pari;d#b®rtUFâ-:d© árqulbã,n'Dad,a,í.-a,FÇG tfeliçaddf.árco maci^.-
Biblídiráfiá Básleá:
AiÉr.^
MOEIT^NO V., Cadorno de. pré|átosdé teibados êrii estíuíy.ras de madeira:. .Blünnèr:, 268pj
2Ç)fO.
pNliiL, Wv EsÍFutümãd#:mád^m.,LTCi 24"Qn.20Q3,
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mn

EÍtfy|iLira#i:M®tátieas.

Pré^j^réjjulElte-Não iii- ■■- ■ - ■ ■ - ■ ■ —
G^ai^á"" itm ffeoâ.::isPiM-._^—

ISçãG- âs; Bstrúítíras^^ meíáiiGàs;. mmm&^ GaRStotiyo|: é- rnãtêríâís eríruturafe
Método" -im- esíaddi fírBltès; -©teóóéíonâpôíite- de- peças. tracioBBtíasi ameestenamento.^ depeçaè cofftrimidas, DiPéòèfó de peçássubmeiidas à fle^ãoéiPpIeSv Binjósion^^o
dè:pep:s.$üOmBtdasii1le)íâó com|osfe..iimeósi0,namento de llia|oes parafusadas e soldadas
e detalhesoonstrutivoé, P"rolétõ..dSíumá êsírütup:s|mp

Segurarip oas Êpulucas--
f>ÍBR-;88G| -■Prõíéta-èi ixéPpO: de Estfüíurasde Ag& dê :Bírfí<^os -^"Associapo Brasteifa de-
bÍ^1,:?Íj'pIh0, f% m jPÍN»®. M.-. idifliP :dè Müipíosi.tepres em Am »^PaülP
pSlU^lleiter, ÊétMtoras d© Ap- BimsnstoriâfiReflío^ Prátíp de âptdo. óóm^ ^a Nii;
S8G0:á008« BíO dè Janeiro: LTC, 2015; , • ^ í-- ít^ u
SànèbTEv ¥A©Ul, T. - Estrutura: ide Aço, Espia, de Eogeóha.ria de SaO; ̂ Ganos; .d.a
Üftltfemídade^de:::^ ._.™....,,.,_^^

Pófisis ' -
Prê«redulslíôv Niò há: — —-. ^
Grátíiíds. ?::..03; Pí Qi- Tdtth M
Eíii^rtte-
intrctóüçiô. Glassificaçio. -das; p-ontes. Bistémas ;êsíruturais Seçêp transyêréàis. ■Àçô.ês ^
atüs.otesi SupèPèstattjimdas.-po de.:eondrétá, MeèDte^íruíurai, Infraestr
òon.st(iÍíte0Sv

■utora; proGSssos ;

Bihfe.grafláSásjqa - ... »
ABNT-ASSQCjÃÇ^aRÃpLEIRA DE NORMAS TÉGI^IGAS. iReqoptos
FRÍrTÂSi'M. Infrãèstüturã de.ipontss de \Ága&fBÍudher;.10;4p. 2001.

e pròGèdirrièntos;

MÂRCHITTÍ, è. PoFites de concreto armado. Biuehef, t4ãp;r2G0§.
^MENDES, L Ov;Pontes Etíuff,5760, 2017. .-ta
PFÊll-, W Pontes em concreto armado. Vois 1 e2: B'ío..d©. Janeiro: -tTOrSelsB,.

Fundações ™
Pré reouiBitei'Não ia ■ • ' ..... .. ■.- . , —... „. ..--
Credites Pí..il ■  tôiíiím::
Êrnenta;
[s!ô.mria:;dé fundações. Optén
de iíundâçèes:; rasas e:pn?il
ensaiO:; ̂ a.-proletpa;:de Sgm
fcndáçio rasa; e- dlmensior
díroensiOrsamerito. Calqülo-
ReÓâixâmêntO: d.Qlart^rfreá

3s;^fa-:eacoÍh
ri|as,; Irrtérapc
Jaçi&-Tipôs dí
iáífiento.. Tipof
iê: estequeamí
ÍICO.

ádô.:dpD;dê:fiindé
)t..sofQ^ündàçio, li
gi-flridaçio, rapa;
j- .di ftínddçãO p
snío. -An.áíis0 ,e ir

^©.-.ticnlCQ ê...eGoftôimi.eO, fipop
ivestlgaçio do ;pyf3's,óÍQ;!T- típos-de
:apacídad|i.dê carga:, íecai^6;de
roftindâ:, capacidade: dê- çargd .0
iíérpréta,çâo de .provas" "de; .da.c9:a.;

Blfâlfografta Básted
ALONSO, U.R, DifoedstenarrientQ:.,de--:fun:daefesipmfuiKdasí-SãoRauío:".SIuctiér.. .IS^p, 20,05".
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:GARtGS/AtBSRmREyHSI»1AlS^^^^ _________.a_a,.^^

■Ãl_oá'k©.i..'il-R, EKôrcíolQS'â|-:ttiMÍpèSv Blüciierv 2-t6B> :ZÓ40. Ãtõí^S©, Ü.Ry
iPrevisio e: controle das fundâçõesi São Patilo: ® . . . ,
HÃGHlèH, W. ET AL (ed.). Pündaçõés,teOdã;:ejráít^ td. SaovRaUlo. P!N| 7^.p, 1|^
MELLOSèi: D.A.: LOPES, B& fynda^ésj citérsoa dS; prdjetOí; ;:tpwsttgp|^ (to aibsolo,.jfundacaésauperficlais, funclà(^esvorofondas.:São.Pay{gj£^^ ;d®
; Alvepaiãlalriáutal
Rré'r?éiçit|lsfté: ^
Ciidites:"'" Tím .. . P 01 .llota? 0Í.

eSSiósBraldos..:preyètaa:éfrí:;tí .Minais. Ifet^èritos êçrató|is.donstr&os. .Af^arnassas.dB assentamento, ̂ ebnálfea^ü^^s^^
ãhfônariãv At^^nana nao armada rtesMraçid^rri àlvenãrias..PaíotQgiaa,.:P#Qdo :g^-ffcb--
tornpressãOi:fiexáo simpfeêe composta,:®; cfealNmddtQ, Frolabde alvèõãna®stmwFai'

feSad, Otoaé-éapdado,: DiopP Nasci®®dtot danteeh, Ana AKefe.: Ãls®r\adã :EsfrutyráL 1:®
edição. Slo Pauto:- Bladher, ' . . . . . . -
ABNT-NBR 10BS7. :d.átetilo;: dO aívena.riã: esirytuFál áé- bloéós vâsados ;de concretp.- Rio .oe
Janeíro. 1989.
ABDÍ-rAgência
Brasília, 2015:

Proieto--fetr«t«ràl'déEdiic!OCíeConcrato Armado . .... ..
Ptó»r»nn5ftito! eslrtÉürsts: de Concreto ÂnnaddjH —í .
Créditos t; 00: Pim~ ■ TÕtaUW-"' .- . . . . .
Emeefâi
Lajee neFy.uradã;S.:eetd.i{
Ligações pllar-^iga- -.e
estrutorsitoe ymtodiffeK

Blbítograia Bleica:
ARAÚJO, mèUrsQ d
áMjÍíJ» Prototo
2014.
BaTÊLRQ, W
GÁBVALRO, WA PIN
ãrmadói ;2-vQÍ;,.Slo;;P®t

®Gfân:ãís e.bídireçtonafe .Lajeeí-Gogümefe.:. Lajes/.com foriTsaa espedialSí
víp-wga: TransifãQ :dáto''srès.- ;^nsd{os, ^-guros de aramó. PKgèíd.
3V

eiCommto-arm§õG,.4.-^to^ . . . . . . pv . ■ ..iao-
ésírUtoral de ed(iífeio$..âeíconcrato:anii^ ¥qL L. Êditora..Dünas,. piop,
RGiiTTi, 0. Çoria®to:ârrTtodõ:-epte-amo,^^^
HÈÍRG, L.Év.-.Gireuío e-dstã!ha;méofo.de.éBtiiJíuras usuais de-ooncfeta: ;
jIolPINL 5S0P.: ■ =_ ■■ ■

Pfané{ámerilg.-çÍ®"Ofema e:Orgamenfe
P#--requisitot-^WÍó'Bá
Créditos T:'OB Pv:01. ;TtiaL"»:

Ò plan^araenío: como-^ processo,: tipos; réstrisoes. Normps .para .umPíanejardeoto:-'.cronogrania, ternpo- e GUát(j.Té.Gn:(eas de;.ptonojam.enJo>,^PEF^^-OPM
de- -controte dã . âtíáfaadè: da. çorístraçio. müaüciad© MaL. LltOizaoao deGompuíadores::no orpmeiltõ::®; p|arié|amenk .Scaftwares: para piadejamento e|e.renGiawnto
de o.bras.^. Olmamenló e. prèvislo; .d© euste Especificação; e cjuanímcaçao- dos semiços e
tosumos; Memorfels-:e..re!atofíGS,.;C3QmpPsÍçÍó
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■'" '■'''■■■*^' yMryg^DA0EDO.'ÈStÂI3Ó®É:MÁTÓ'S8©SSO'^
■ieA«i®s"toEÉ^

M.F.S.' Formas de Raçldhaiizáçao. -do Procèsso: dè Rrodaglò àà iádüsfâ^ía da
lêófístiWld.: IPT,. Siô Paüídv; ilÜ.^
%f^Èki:Í. É.PIãneÍamenfedfeòltas.E&y4M.1^^^ . - .-^

Transportes Mittiiijddife,

Êrétilfos ■ :iíMi '' WÍt ' ' "1Fdta|IQ4-.

■Ferrovias:-, hístôriéó, èrnRreendimenfe): feíTOVlariè, 0araeteríslicás,;se.ç|es;t^^
inteestrutora ísufelèito, obras de: arteícorrente e suttastõ|..füperlãFgsjra.:(iastro, dormeO-íes,
:!dÉ0S, dfeM}síâvos..de fixação fô:.táíâs.de função) e sistemas metrovlános. Transporte a^;,
oenèmliádès^ioiãssificação, qompanias:.aêfeas, órgâds::.gMdf® gerenciamento de trãfép
Jafeo®: aeropprtoé-(configuiaçQm.p^ ppiísp ,,:R|stas:.(|e
ooniroiéi. tíanaares, tocalizaçâo f- ptâtiejantaníç)). Transporte hidroviánoi generalidades,,
esíruturls dèapòib, hidrovias, órgiôs:§èsídtes, tiposide na^gação, sarsaa# emfercaçoes,regiílarízaçfo |«alízaçãQ.e.portes:iç»nft^mç|esAca píangpmente),.:

Blbifógraflã.;iisifea' ^^
^LFRBpir^1,;"R Enpriliáfía Põduirta:--:è:Tã^ica..Alià Eritegue Logístico..Edito
ilucdefLl-tóS p;.,-EÔW. ,. , - i
ANimE.P.»ÍEÉá,A-;6©PÍ^ EA LOPÊS,;i..&..E.
aeométrico e de terraplenágenl. Editera lnterciêntíi.a. Ríode Jãn.f!r0;.;2u1u..
departamento nacional De;.pFRAESTRUTüRÁ;aE tRAp^RTES^^ toruçoes
de Serviços Ferroviário. Disponível em:-;§;ltv.wwvr-,dníLgôV:,btíféiro.vii^p;ro;ded'fmento.s/:instruco8è^dè-servfeodTârroyiarb^^
SANTOS, C. H. S Logística e Gestão Portuáríá; - Urpa 'MsaO iberojApedearía. EdteaEducbs..l9SpL:2008.Caxias . ..^^«.
WELLS, Av Adropodos " Flànelãménto eiGestlo. Editora BõoKrn.an,.'.5a6 p.. 20..14.: Rorto

Gestão AmbfertteiãlSerèitomerte âè^^RealidoS;
Pré-retsuísitoí -Nâo^-há - -• . —— J-
ferádlfes ■ 'Tí:®3: Wm TtolTÒ4.._ _ _ , ..

SS&ídtêroiéa^e:MiêstâodaqualidadeámÍfêritel.-rGeiÍdambientaL Aigo él
0 meio ambiente. Avaliação de impactos ambienteis. Métodos de caracterizaç
RésIdubS da oonstruçio-ciVíi. Piano de gerenciamento .ln|eimdp--de.-resídúõs-.
aiía.4^^ Kí^iii^Wrs dl» í^rfirn H ̂ trscâo tí© rôsítíyõs SÔlídOS- 'Góistós

oRomern sobre;,
&! de;resíddc^.
sdiidós.
i. .difereriGÍadas. ■

Mètodos-de tfatam@nld:dê-'teiídúOS:sà!ldo.S:::d.a ■co.nsímpd civil. .Oispd.s.içãp fir
Legislação-ambientai noEraèii.

lã! de- resíduos-.

Bibllogí^fia Bisíói
EARTNOLOMEy, D.B , CAi^ElA FltFiÒv m. ■(0rg)í,.Loifetfea ambiental-:de fíífídóos sdiidos, ^

.São Páúló, sf-í Adas, 250 P,JQ14 .. . ■ ^ .4.
"'BÚ'SCOS/i M.EiG. Gôoíecnia: amblanía!.. SÍO Paui.d,, SP: Oicina dá Textc

^ROMÉRO, M:,A..: SRÜNA. 4^.. PRÍLÍPP!- -JLfNlOR-..A pd.)--Gürsó gestão.
Pautei SP- Manote. tOSCíp, 2004..
BARbOSA, Pe.rto. R..: IBRAHiNi. Dias, F. Res.fdüos Sólidos - Impactes. 1
Ambiental. Sio^Paute-íEditora Erica,.20:1Ã. .... ....

ís, 24Bpi..;2008. :
ambiente!., iSid: ;

viàriejo --é ■ G.es|Ío
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ii UNEMAT NVX- MT
Fls.n« Kubricfl

§0% da:-:gaiFgà:lòrãr8a totáf M cursé'érri disciplinas- -
Gr^tíitès ' t; OC;.. :Fí..:íí Totat '
EMènt@

^Ivloçfa^ em: atititíade.; inareníS: m c^ropí): :cie trabalti©- ds Engenharia com:
ãeômpanhamentO: d®; ym prejflssÍBriak.

Bl&üogrâfiã; Báeisá , , « ^ ^
BSlídlNÇA L. «.«-iRSCHft, B. R. R.; DWJSgANBRB,: g,T. Quig pa» «f
Trabalhos Monógièfla®:n»UI?5;PRPPW^ , UJiljVElS IDADE
do Êstadoide. Mato-Brdsso: - üne;mat:r^Ré:gime#o-^ Qümõ dê^ Enprihária.. Oivu,: fâampu& p
Nova là\fflTtína, 2üi0f,,
UNIVERÉDÃPE::Í^::ES1^Q- PE-PÃTO- S^QSSQ, Resofüfiãp

teGCI .. .. .

ÉPé-reayIsttó: 50% da carga horária tdíil ■so sm':dlseiplínás;:éhrlBMSFláS:
mémmá ■T;ôi PíM toim: 02 _ _
imènll
rfi^üçãp. aoTprplete; rife Pesquls^::
|!etodóío§!á, da P.fesqiiisa;: Mücifeiêê de Prfe|eíps ri*
de. Élaboraçio.-dfe.:tGíi^^^^

fe CQNEPEj Nòrmas. táonieas
s- Pesquisai Modélos. dè tCG:- .C.ffe;nííQrama;:

Bihiiograflã' Básica
P^sòtüriãô-tt-É)12 CONEPEv Trabaihoírife Cdríc
<h1ip://wWtOheraat brh esdlüGoesfresolufeofeslódh
Acesso/em'. Õ3 dfe;ffeyv..dfe 2020

íusiode^Go.i^o. Dtsppníyeí em:
|pe/28O1jfes^nep^l20í

bàího eífentífico: elaboraçao-fee .trába

fc .

íhiGS.:n.ã :ÃNPI^yfe jVJ^ lyl^ inirOGu fiieiíiiuujuyiís utí
graduápó.'1.0^.:'Sis;Pfeotoí âOlOv

. QÉí^NT^iDptQPQULOSt Aã M. '.ai: Sàber pifpímr-. riPia- pèsqolsa: riefinipife, ;estnitora % ^

■ RnferíGfamento.. 2^ edv Sip Paüloí tiüeitec, 19»/-
EÜRASTÉ,. :P. :Migusto,: Normas Cênicas paia; o

■ normas da ÂBMT.i 5. PQrto.AÍ.agrfer.:dQ;auto.rj..20:1:1
Ifábãiho çlenííttep; oom: .é^riliGáçiSo dai- ;

TCG Í1
Fti-^recjiijalld; tCC
Crlâltôir ■ ■ ■■ T: 00 P- 02 02i

SRnentO:. dck: prç^etòé erit èMecupôi- àptes©ilàçip # Resótes^-^ C^EP&tW^k;:
«^sentaçãd:dâ taeip; p doBroffi^cama .para ertrega das. raonogfBl1a%
PfQoessos Pvàijatfóól Defesa d©:ffeRp.9rafÍa<:

í yÃRêQhíí, M. de-Â. f undamehfes dè ;Íetedô!qgía;Cl8rt|ficaT Sio Péute:-
j^tíSS '3^ 0CÍ QO l . ■ r > i .
BASTOS, C. L.; KELLÊRi: V. ApMnderiClõ::©: Ãprendèr. — totpduçâe à Metodologlá; .Olenjffioe,Relrópote Editora V«aas. iOaed,M08. . , Resolução
030-20•t2~CQ{s!EPE,. trábalhp"dt:f©nplup|©:4 Çwrsp..Di@ponh-re!.émv<h%#«Wiunèmaí.hi^r©s©iuGoesftaspíuípes/c^
Acesso erTit:GO-:dB fey. deSOSQ; .
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=ls.ní^ Rubrica

^i:©0?ISIBÉ^ÔÍÍ::ÍINÂÍS

A refermü!as6o:íio-■RPS-^ô C^ de; Íngenhar!a;fâyíl;fò!;:PÍd^dá M tórrina gtie
üe:egressQS:-deste GaSé peseap;"#!^ wrpa«isie@enefal|sfe cotlfiêGimento duraofeeua
formação, pará::Oüe'^e:;eopoftetrQ:tórmado no campüs deMoyavKa^aoíIna deseR.¥Oi.wa.;a;s
mm ^capacídadées^: e; eobreíMdo, que lenha uma. viéio. ampía das. «çe ■.©esbècifictdades; que êOMotem o exercício, profiesicmal, do Engenheira Offiih «08000^8^
.assim,., a consíruçio/ âé.urn .curoculo. .de curso.-de-^ feóp haifmõmQsa, afiàndorse y
-diferentes.. áieasOoéoh^^ humano, para .a.:termaião.y:;uy íprofissional capázde.-
:Gompreéndér o^avaliaE as.questôes iBlacionadâsvâ::@ngenhana;.çlyif mate cfflfca;
.é -atuafeado..-Gorn.-asnhydÍh legislação edu.Gaçio.nal; dó: pis. ei-do-Estado, de Mato.
-©rossD,



:âOVEE^O;.tíO"BTMSÓ'6E:li/l'ÃtO:-è^^
VtíÈ^^â»«€lÍWeiAlÍGto^
iVÈRSrbÂtiE-ÔOÍSTMÍCÍ-W
' €^b|.^ÈKrD:RÉYgs;

ÍÊriRÍi:«BtBMÍSIláFlÍãã

;®fô5iS!L«iofeíirià.:áa.€Êlüeaçâo (MEa), ies^teçâ<? ff% tíe 1# de dêzere:br©;ii
^BtabBlec»-asDífetnzéS;:para dCxtensí© na Eduçaçâo SuperiQfBrasiléjm^F^pirn^G^
iâispbsfem i&:12.7';da;!uet r)^-1i3.0^Õ;1,Hl:,;.:çiüéaprova o Plano Naeií^l da ̂Meaçao:
-  #NÈ 2Dl;4-2024; # di oujfes providências. Disponiv# enn
btto://PQtól.mad-9G¥kMlndãXvphp2op{íon=G0iitydocman&view=dowrt
rçesQõ|-16&#alaidil_àl.U9~da?aR>feíG^^-'''^''ê Âeessp erai tQla^rãJPõ
de'2pÃ

B-RASfe. ■ÉãíeiiG^dé' Leis-do império do Brasli IÍ76, :pâgftia:Í7âi ^l, R ^J!(Publicação Original). Disponível em: https://www2.camaraJeg.br/l6gin/fed/decret/!824-
1899/decteto-6277-2-agosto 1876-549427-publÍGaGaG:or|gfhãP6i8Birpe.^ Acesso
om;

BRASILInstituto iNactenaldalstudoM Pbsquteas Êdbç^Glonafe
■Exame ^tesloppi de- Péãoifipew-lífâ^ dos Estaidantôs- |Ertãd©),i, •Dlspofíwet om
' h%:WniepigQVJ5r/éhód&; A I^Oçiínovornbfi df ítMÔ-:-
BRAS.ft.,Pia«i--«a6Í©naí^de EducaçÍ@»«^02Í-:[mcapO::0ié|rfn

" 25 de junho de 2014, que aprova o Plano Nacional de Educação (PNE) e dá; otitras
providências - Brasília: êimamdosíDeptiMdSr idíçdês eimam, MM.
BRASÍL. Mínísténo^áã Hd.uoa'po: (yÉG). RssOlu^ó- €;Np/#ÊS ;2|2@10. :lnstltúi^D|Otrize^^
Curricdlares^ ;NâGÍGoais dO -dürso -de- Gmémçm etrf Erlienhariã.
■http//podai mee.gov.br/ÍndéK.phptopíidn-çd:m._^dérnân&vtéw=downíoad^^^^rciooa I9&nate®ory;#íug=^lnl-20 de--dezembro;

!-2Q1:.9:.

BRASIL.. Lei tf de 24 de iezèmbrò Úê 1i6S, Regula-o exercício-
dè Enã-enhelro-, Arquiteto e Engenheíro-Agronomo, e dá outras providências. Pispomv^^^^|ãSnait^gov.br/cci htm#94%2C%20DE%2024%20DE%2QDEZEyBRO%20DE%201966 &text=Reguls%^
Om(Brb%C3%mác%2mm^mm^%Õ3^Bé^ê^
%c|ÍÁ:Í%MoufesMêprdVid!iB3ÍÍ>MBGías.^e^^ 40 janejFo de 2020,,
B-RASIL- -Lei-# ÍiiSl1,-de i'4 de abéil-de^-MOi. lnsíítoi:ô^-'Sistem-a |síacioéái:;-af âvãliaçao^-^iy<^ Stí >. SirWÉS-^ s: aá; C.ut,e.s Disprtei;http:://wvww.p!áOá!to qov;lír/ceM„O3/_aío2O0;S.2OO6/2OQ4/!0É1:diSè:1.htm. Apès^P iÓ
: de-fé#re||o de2020

BREA Conselho Réiidrial-dêÊngenhaFiaíè ;Agrónomía. Eõieohada Brasiteiíã;^■da^RéguiaméríteiçâQ. Disponível erh-| ..;Aé#ss-ó:-eFndezembro^;dé 2006.:
ÇQNFEA.- ConSèihD:- Federal de Engenhârià e-:AgroiiôifHa. ■:Resotaf|o ?f :24%. de 2i: de



DE ESrAO0^ÔS-ClKNCIAW3áOl.OJ»{Á;6 í«0VAÇÃO
unemat nvx-mt
te. rr Rubrica

eARU3$AiJEi^;RÊpS«&D^

iiinho da 1i73. Blserimiiid atlslcíaífes. 'ààs díféíBfitss;: modalidâ^ p^ísitortâfe, :M
.Engeriíiâífe: Arquitetura- je Agronomiâ:. Disponível-^
hjttpífírtGroáivôSiSonfea.org^br/dôMíó^ Acesso-èmi 10 de deze!tti.prQ.:oe

FEÊIRÊ, "Pí-iPedagólIíi,?!© CJijríittido. Rio-dpdaneiro; Pag;e Terra,, tÔTO.

WRâM, José MârtUBi, MâSETTQ:.: Marços â;BEHRENS, Parílda, Movas: Çcnotogias.-:e
Mediaçao':pedagógíçaí "lovas páididgiâs; ©«edlafio pdsgégtes, 6; m Campinas:
:papirus,;20iO.. ■ ■■

TAJ:RÁ,. -Saomya; Fei^osa. Ip.firp,itipp: pa Edyõapãd:' :POvas- lerraroentas pedagpglêas
:pâfa o professor na âtualidlde.. %:éd.. S.ao Payío^.Éfiçai -SSIQ.

DMEMAT, Resoluto: O-lOTif ^ Âd gefereridum do ^
it^:tew.únern i^&d|ü00fesfe@nepe/43244es^ Q^po.pdf..
;ifíesso:-efri::;f.0^^ífe ãidSfdde i020

:yNEMáf: Irísíruçao: :íWí» ; mmm- Pisppnfvet. jm
'Étp:te«uriemafeditiôpà|íviste Acéssõ::em:: 10
4i;-jane|íó-..de 2Ò2Qy;

:G®ÍÍIJMI ^ Disponível -em^
^01:0120-
ârnmm

■\A^LÊNTEJ>. á.: A Gorniiniçaoâdiê á-:Êduça#d-baseada:::no pso dáS"TefinoÍogim^■de1nformaçaó---è ;Gomw0i(®çid. Revista-: üáM;E;S0---.rtpMa -Sociais,/v, i-, Ok -1.. P--
«4:66 20i4

DMiMAt. teota|lto- i®'



\£S£á'>UNEMAT- NVX - MT
HIs. n® Hubríca

O-f

■CAHtOS-AlM^TOflÊYÊSWálOOÍÍÃüO

Afié}®' '!;- ^ StiggsiiB; âa gra^á: eürntíwlar-am: fesas. Curso de ieâéiiiaFP Gl^il
Unernât/NX

•iTl *

:

ató-requísSíôsORCH

Âlâorttmos^:e:ProgtàftáçSô

Sociotogia

Álgebra tínear
60intrctóüção âaÂgénbbíiãvlwl
60Qiiíralca^bsra ingenbaoâ

24-350Tola!

11
>è'i ■

Pré-mtiüisítósCRm-

soCalculo Diferendálè Integral I

Física Geraü

Geologia

■ isôslâtíGa

Gpn^ítruçoo Civii.!
300ToíáS:

■* ■ •r

CH CR

80Calculo Díferencslale iníegrailf
60Administraçio 0 EGòriómia
60Fístea Geral II
60Matenais'.d6 Gort^rOÇâ® '"

iõra 60Pró&abilidade ©
Estatística

300 mTotal
—

u*- )-

CHD iít-í

60Física.Geral 111.

Mecânica dós FlUidOÊ

Mecânica.dos Solidos I

60MeíodGlogiãidoTrabBÍhD.::©í.eritífÍ.ro
6QTõ|3ógi^a

Matôriâisda 0qnstf.Bçâó QWíi-lI60Técnicas: Gonstrutívas:



GOVERNO DO ESTADO DE MATO SROlSO

1

- MT
,  " ' jfc. ^ísTrr Rubrica

■

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CARLOS ALBERTO REYB MALOONADO

~CT:'ür!Tfff-rír,ci

tOL-l

lWEE
íSTF

TStat

0 m ■  -4- Cálculo Diferencial e Integral 1

■m. 28 :

•T wn ^ wr " - m- :
.  ..

^pr^^-rSqllisIlP^.

eáteülftiíípmerfeo; M :.o;. ;
•

'  "0^ - 4 Calculo Diferenciai e io»|railiP' ; ^
"  . J.'.!.-•... -'i'::;:'"'

L^bâiiatôrê?-déiffsí^^ ■■■ ;0r- ;■ 4;: m. 4
.;. .-,1,11; inn,;,;;;, i ,,

íGèotèpitfí,
-^•íí-rrTr— ■ ■ ■ ■ ■ ^ .m 4

,  ••..~.v.

iflWrolog® 1: ' -  ;íq; ■ :  4 >•

:  ̂ ■... .

Maraufíca-Aplícadâ:; 2; ^ .; ■ ■ «©■: ^■ 4

Mecânica dos Sólidos H ,  1 ; .?L; ^  60 4 ■ ■ ■

reori". das Estrutur 1 3  : ' f "\ 60 A:

Total : 1
VV-' : - •

420 ; ;m::
- - -- ç

■
'

:Pl«iííMlisH»á:

m."

MecnSr r§0
T~

m3?
t0 6 s-r»

11Teoria^

-pfôjitoÃFqútetórt^
Oíirtagemrâfini p

1 iõ"Tôtál

.•■iiOT^tai'
—li â

Pri?^re:flpí®ttttfm.,,w

Cí«goMnfeOí:r:.cu'cf
-EsfcáEiiir W:

m.EsEEHãi*»
Bi Teurift cla& Esínâiiras;»Estruturas de^CõncíMo

Armado l
CõnSrüSaBustentivir m

m^en ânâ Estititur Bi

300 2Ü•í--,r-.

■ ,T ;
_...

1:: pi ; CR

4  ; ó' ; m ^

tl?mcfiçS£i "~1 3: : f: '■■ --BÕ-; ; 4
,

■ Estruturasd&paoiirà 2 2  ; 60 :#:,

Trabilho deliffinci j^áu aã òüise F"' ;  -4 ^
;

;  siL ■4, yèfjndta:



l-éÉÊSWCS; OE:£ÍNCM:tE£MPÍQSÍÃ,f■

lVÉftSÍÍ3ÂPEPd-6^
cARtos^ÃtBÉfíiu m&MMàmmi.

í'fSÃ

I  h
.uonca

;f»»sííiiífts
t 2

-  !

■60 ^ 4 -

"^r^.Protsndfe \ 60 4 Eánàirasde GbTOrbtàÁrmaao í-^
——■■■■ ■• '

: .w

rc puií iws ■ ■ ■""■ij^ígillll^^ ip
■■:ptiroa.d0:águaeesgotor ■ ^ :f" ~~ir" ■

TSrõlilEÉslfüW ^
Cònctóte.Amiacíb;

■  :.&; ;4. M"- ■ ■  " 4; ■ " £sí:iiítt|í:^-^€!;C^ncr6to-Armai3.Q-i:t ;

• m. ■•4

■ ■ lfãnspórtès'®atimodgisí-' "■ ■  r 1-. . m ■  4 ■
:■ -i

iSiifW "^^ ■ '■1:■ ■ ■■ 14

[^■'- .;í- ^..^--

-"ívr'
, r»Í

■ „3O0.. . . . . ;2o;

?■> *^ü? *Jt _-■ ♦ ^

.  ■ Trsbstto iíe QmclusIòbéÇúrsb-^^ ■  ; -Z no mínimo SW dós- •
créditos:em.(íisdp!inss obrigatórias.

■ : ^|ia-®iperaslpnatib-^' ■ ■ Tõir" ■■ • ■ofio- ' " íi"' «:?p.acaâlw?iSó^deverâ cuinpHr iébfi ̂
■ âèlÉáágoèupewfsionsóIs

ÍÔÍ?) 1 186 "  13:- :
;i -" „

civil itíla^^Uri!etaàti^mi>os:4è^^

AtivltíMèf GpiMpíenie D 0 4: m 4  í
Híd há prê .repüisítas. é
pódeÉti :ser r^iSfSafs Pm
:|iíisl(íüer fesp' bürbrtíè á
te| rriãçSo aciííêráóa.

EieWasiüwe

i

*

©0. de, iivre. escolha bs
àcadêmiGO que podsm .-^1
£uii.aB0's. sm outro; eu!^; ó
ootrò campii O; acadêtníço
doVÊ cumprir 180 Hõí|s
cursadas' 'dls elôtíra ■ijwè
durafitósua formação.



s

.ÁPWô'lB - Comparativ® i© êWêiítâs^^"cÍô:s".C.urs©S:dè Erig©rililr|a:Cwil.ynerriàt (Qarnpiis
i^üwi^^vantinâj Sinop feiTaiígará-tía- $mml

ú& IngenhariavSwíi: da: üneiinaí: ã.%i GQrtsktrídd m prtíp da reqRpes .-dom ̂ os ■ãQOi^ertadQres./e
Presidentes dfe; NDEídos-frês; Gurses.,

";pdi detíRíde ürn: pteno-d© trabsI|i|Oí:|aM cxírnpãííbllidade/ente ernerassÀ
ÇoerdenâdereS e Presidentes-;de' MDÊteba|se:rabi:-â :eQrnpatibíljdade; entre;
discípJfnss; cujas ementas- traiíãrn ..ditereops ponlMSls apenate fqráte:
analisadas as èdú)yalencias:;eí3lre assumes; de Nova Xavantina;® S|n-op::

06/07/2020 - Cada NDE analisou as disciplinas :c.Uja ero:enía. Fêqueria parecer deárea;
:Q8/07/2020;>- :eoQrdenadorea;e:;Presjdentesde-:NDi 'analisem os,parecera de ;eada NBp:

pdeWrarn.as;eompadpidâdeS-iníre-õs^&mGSde;NQ¥a:X
■i2/D8/2d2(|: - Coordenadores d- Ptesidèr^es--de;-NDE'enalísam 0s,patedereê -dè;Cãda NQE■  0 définirarn-;-ás compatifeilidades? ̂ íre^ioe íNoya Xavantina,. Slnqp

e fangara da-Cem;

Ã ^uivalência entre disciplinas é :apuí: -entendida nos termos 'do éA. 137' ;da
Normativa^^dêmtó Ünemat; Pesoiy®io Ô5/I/201 t^sConeper

Art;. -137. A equivalência de estudos-deverá ssr.ooncêdída xlèsdè^qqe hãjã, n;© 'rOfnímqvJ.S?!
ifèefênfâ 8 cinco por cento) de símfctíq . ente o conteúdo
eõntèúdo programôttco ao comppnenfe cufriGUiaF ipretendido,, ãlé|n de ter. peío menos:/&
% {setenta © cinco por :cenlG); eqtíivalência de qárga. nprâria. Parágrafo Único: A
.comprovação a que se refere èsteváríiprrnniicã.ns dtsRensâ/de^qa-alquer ad^iptaoiü.:©^©^
suplementaçâo de cargáibòráriá;..

âssim,. mssm® hayendõ: diteteOps pontuais- entre es ernenías, estas sâo
çonsideradss; enulvatentes:;--© pieílvo^-feie&fer éM mlWraa de 70S-'ia:ra atendimento ao
m. 1-1 da W-:0Q3/20:1:S4»foeg. -

Ârti 11.-.'tes casos em que. üin. ;e-ursq: seja-oferiadoism mete d® um cemnM^(núPÍeo/j?8lcijindf pendèote do modalidade deteteilâ^-dev-ete-ltavén. no-mío.imo, 70% {setenteRqrqsn»)
deid®MaáÍe. 'cornum em seu GuirfeülD,: _ .. ^.-4
Pàrágrsfé 'üálco Para fins; -de tensição- .e ;-aâéquáqao- qf sístepta, acadêmico .e.
.ápíi'yêitá'méntó: de .c.reçftps. intercursos-e óú Iníèreampl :è0râ- -qqnstitulda. ^ matnz:oe:.
eqü.feaifnciá:.

Na.: Tapeia 'l-- apresentado: unrt :résü|p0 -do-, ègüívãlincia,. èrtte as^-discippnas--ém-;teiaçãdá tóH das üntelades Cuplculares-1 fe-i dei^cada Sumo.-és.Tâltelas 2 â;:5 listam ás-
disciplinas equiyatenteSi
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éíBBfeíi smRNO 00 fcSmi0:»E'MÃT0;6gÕSSG
■SÍCMf»W-BE ESl ABO DE ClÍ«QAT££MQ£QeiÂÍ íílO^ÂÇli

GfíWiRSIDAOC DO ÉSTÂD0;BÊ MÃtÔ SSOSSO
-CARLOS Ai.BERtQ MÂLDOPIABiO

i UNEMAT NVX-MT
Fís. n" Rubrica

CLjU*

Introdução â :  :gO. Prdbábidádéi«'EsiatÍSííéa 60; pmbábiiidãdete::ÉS|ifettcs^ ' 60:

Probabilidade: e
estaustiça

;prQ|eto PrdjètQ..Aimpltetehlcd 60 PrajèidÃrqüítetônlm :6o:
Arquitetôhlçô
Sistema- dé^ Água: è
::ÍSgbtO:

: 6t S&íemas- dè É)'- SáhBamento Básl® . 'á -iOQ
Ábàstecímente" de jgua^ Abisfi Cimento de Água

■Técnicas #-
Sáríèámèhto-
liè'cnfea'1^ Obh'stí:iitíváS. m Têcníças Gonstrutivás ' ■m

■ CGosírutlvas
TeoHà dás m Témtádas Êstrutufías- 60; ifona: dástestfüíürãs
èsíruturas li

"TopograSá' :b(): toooãráfíá.. ... . . . .. 60; Topoqrãfiá ; 60
CH total ;1740

Tábela 3.-LiMâ dás disclplinãs:-.quê sâo-eqyivaleníes ap-ártás étitfe Êursos.d.eí.ER.ienhãni:
Civil de Nova Xavantina .e:B.in0p>:
Nova Xavantlna - - CH 01]

Projeto Estrutural Edfíclo de ConcretoôO Estruturas de Concreto Armado íli 60
Armado
Ceotecniaill 60 Qbras de Terra 60
IsostãtiiEía:- fs:0.sfâtlca
Elãdáíãmaoto-ilrbapQ, . . 30. Raneiamarito Urpiig 30

':eH--fôta!í' 180

^Ta&eía: 4. lista d#a ■dipíp^násí :dua: -aão; ecjMií^lèOlès apàraáá entre os, ©ursoa de de
Enqenharia Civil de Nova Xavantina e Tangará da Serra,. - .
NovãXavãntina;, Tar^Oar|da,.$erra:
Concreto Pretendido 60 Concreto Protendldo _ _
^DesenMéenico- «O Desenho TéeniGO'
Êslrutura WeSÍioas 60: EfitrutMía «âllGa |g
Estaturas aè Maaéifâ 60 EstrUlUcâs de madeira 60
j3q(^5 iO" EstruiurasideFontesí 61?
"éediQâja: 30 .Geologia
;Pían6Íamen|0:#^OMtifÕ^ 60. :piane]amenro aQrpittento:ífe.obpé g
Drenagem. üfOaóá -OO ;;DH total . ., ......451..

tabela 5. Lista das disciplines que sâo eqüivalèntes âpsílás eritre os Cursos de^
Enaenharía Civil de Sinop e Tangará da Serra T-T-:rr^.
Sinop - .GH£ Tangará da Serra ,
■Álgebra kiríear OQ A!gebra.:Linea.r 60
Láb Físicã GérátT 00-. LábFístçá.:Gera,l I |y
LãbFfêiçáGèralll '30^ L#-Físi«5ar^Geralt;l W
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CARLOS ALBERTO REYES AAALDONADO

CAMPUS DE NOVA XAVANTINA
FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS, BIOLÓGICAS E SOCIAIS APLICADAS

UNEMAT NVX - MT
Fls. n° Rubrica v:,*, j

Parecer N° 011/2020

COLEGIADO DA FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS, BIOLÓGICAS E SOCIAIS APLICADAS

Parte Interessada: Curso de Engenharia Civil

Assunto: Solicitação de Apreciação, Aprovação e Tramitação de Reestruturação do

Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Engenharia Civil

HISTÓRICO: A Faculdade de Ciências Agrárias, Biológicas e Sociais Aplicadas recebeu a

solicitação de Apreciação, Aprovação e Tramitação de Reestruturação do Projeto

Pedagógico do Curso (PPC) de Engenharia Civil, da UNEAAAT, campus de Nova Xavantina.

CONCLUSÃO. Após análise dos documentos contidos no presente processo, o Colegiado da

Faculdade emite PARECER FAVORÁVEL à solicitação de Apreciação, Aprovação e

Tramitação de Reestruturação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Engenharia Civil,

da ÜNEMAT, campus de Nova Xavantina.

Sala online via Google Meet https: / /meet.google. com/ bfa-hvwx-aau da Faculdade de Ciências

Agrárias, Biológicas e Sociais Aplicadas, Nova Xavantina - MT, em 27 de agosto de 2020.

DOCENTE

Alêx Sandro Baijbosa
DOCENTE 1 I
Mi/

Dãniél Jupior Tirloni
PTES

FernandaKafellTO de Paula
PTES

Anselmo TarsitanoRodri

f  PRESjtoENT^

vOnsmano Lucio Rodngu
DOCENTE

•Jíj/m y
Silvio Yosbinaru UshiWata

DOCENTE

FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS, BIOLÓGICAS E SOCIAIS APLICADAS
Av. Prof. Dr. Renato Figueira Varella, s/n°, Cx Postal 08 - CEP 78.690-000
Nova Xavantina - MT.Fone; (66) 3438-1224 e 3438-2389 - Ramal 208
e-mail: fabis.nvx@unemat.br Universidade do Estado de Mato Grosso

Carlos Alberto fleyes Maldonado página 1 de 1



ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CAMPUS DE NOVA XAVANTINA
FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS, BIOLÓGICAS E SOCIAIS APLICADAS

UNEMAT NVX-MT
Fte.n" Rubrica

OFICIO N" 058/2020 - NVX-FABIS

Nova Xavantina - MT, 22 de setembro de 2020.

Ao Senhor

César Crispim Vilar
Presidente do Coleglado Regional
UNE/ÁAT - Campus de Nova Xavantina

Assunto: Solicitação de Apreciação, Aprovação e Tramitação de Reestruturação do Projeto

Pedagógico do Curso (PPC) de Engenharia Civil

Código de Classificação: 512.11

Prezado Senhor,

A par de cumprimentá-lo, vimos por meio deste encaminhar a Vossa

Senhoria a presente solicitação de Apreciação, Aprovação e Tramitação de Reestruturação do

Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Engenharia Civil, da UNEMAT, campus de Nova Xavantina,

protocolada sob o n° 304143/2020. •

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para maiores

esclarecimentos.

Atenciosamente,

s.

Prof. Dr>Rodrigo Anselmo Tarsitano
Diretor Pró-tempore da Faculdade Ciências Agrárias Biológicas e Sociais Aplicadas

UNEAAAT - Campus de Nova Xavantina

FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIASr BIOLÓGICAS E SOCIAIS APLICADAS
Av. Prof. Dr. Renato Figueiro Varella, s/n", Cx Postal 08 - CF.P 78.690-000
Nova Xavantina - MT.Fone: (66) 3438-1224 e 3438-2389 - Ramal 208
e-mall: fabis.nvx@Linemat.br

UNEMAT
Universidade do Estado de Mato Grosso

Carlos Alberto Reyes Maldanada
Pnoinn 1 Ha 1



GOVERNO DO ESTADO DE'SV]ÃTO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE ÍVIATO GROSSO

CÂMPUS DE NOVA XAVANTINA

T-

fi

PARECER DO CGLEGIADO REGIONAL m. 019/2020

PARTE INTERESSADA: Curso de Bacharelado em Engenharia Civil.

ASSUNTO: Solicitação de Apreciação, Aprovação e Tramitação de Reestruturação do Projeto

Pedagógico do Curso (PPC) de Bacharelado em Engenharia Civil.

HISTÓRICO: O Colegiado Regional do Câmpus Universitário de Nova Xavantina recebeu a solicitação

de Apreciação, Aprovação e Tramitação de Reestruturação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de

Bacharelado em Engenharia Civil.

PARECER: Os membros do Colegiado Regional de Nova Xavantina aprovam por unanimidade a

Reestruturação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Bacharelado em Engenharia Civil.

É O PARECER.

Sala do Google Meet (Virtual), Nova Xavantina - MT, 28 de setembro de 2020.
Reunião gravada:
https://drive.google.com/file/d/173WBZPbDoBkPl_7_DyWxRYP5_RbH_qlq/view?usp=sharing

Presidente
César Crispim Vilar ^

Segmento Docente

Ana Heloisa Maia

Ariane Ghelfi / - ^4^
Ben Hur Marimon Júnior ^ |
kárina de Cassia Faria 6/ "

Roberto de Barros Mesquita 0 íí V  !
Rodrigo Anselmo Tarsitano '

Rodrigo de Góes Esperon Reis „ . /t ' ^
fLorí ij.jZr7 e^ír UoOt .CiÇia/Lmn ,—rí-iA o

Segmento PTES

Ivor Prolo ^ ̂ ̂ L^Éa.

Mariângela Fernandes Abreu

Segmento Discente Jínny Édlla Moreira Silva Rodrigues dos Santos
U

COLEGIADO REGIONAL

Av Prof Dr Renato Figueira Varella s/n° - Cx Postal 08 - CEP 78.690-000. Nova Xavantina - MT.
Fone: (66) 3438-1224 e 3438-2240



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CARLOS ALBERTO REYES MALDONADO

CÂMPUS UNIVERSITÁRIO DE NOVA XAVANTINA

UNEMAT NVX-MT
■Is. tr ̂  rv Rabõca

Of. n° 095/2020-DPPF/NVX Nova Xavantina-MT, 08 de outubro de 2020.

Ao Sr.

ALEXANDRE GONÇALVES PORTO
Pró-Reitor de Ensino de Graduação, Cáceres-MT.

Assunto: Reformulação do PPC do Curso de Bacharelado em Turismo

Código de Classificação; 512.11

Prezado Senhor,

Venho por meio deste, encaminhar a Vossa Senhoria solicitação de Apreciação,

Aprovação e Tramitação de Reestruturação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de

Bacharelado em Engenharia Civil, da UNEMAT, Câmpus Universitário de Nova Xavantina,

protocolada sob o n" 304143/2020.

Sendo só para o momento, disponho-me para o necessário.

Atenciosamente,

Prof. Dr. César Crispim Vilar
Diretor de Unidade Regionalizada Político-Pedagógico e Financeiro

Câmpus de Nova Xavantina - UNEMAT
Portaria n^: 756/2019

Protocolo n.S;

304143/2020

DIRETORIA REGIONALIZADA POLITICO-PEDAGÓGICA E FINANCEIRA
Av. Prof. Dr. Renato Figueiro Vareiia s/n° - Cx Postal 08
CEP 78.690-000. Nova Xavantina - MT.
Fone; (66) 3438-1224 e 3438-2240 - Ramal 203
E-mall: coordenacaonx@unemat.br Home Pago: hltp://nx.ijnemat.br/

Universidade do Estado de Mato Grosso
Carlos Alberto Reyes Maldonado
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Projeto Pedagógico do Curso de

Bacharelado em Engenharia Civil
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2020 - Nova Xavantina-MT

UNEMAT
Universidade do Estado de Mato Grosso



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CARLOS ALBERTO REYES MALDONADO

- ?SCtGníMciviM*

l:

DADOS GERAIS

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO "CARLOS ALBERTO REYES
MALDONADO"

REITOR: Professor Rodrigo Bruno Zanin
VICE-REITORA: Professora Nllce Maria da Silva

PRÓ-REITOR DE ENSINO DE GRADUAÇÃO: Professor Alexandre Gonçalves Porto

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE NOVA XAVANTINA:
DIRETOR POLÍTICO-PEDAGÓGICO E FINANCEIRO: Professor César Crispim Vilar
Endereço: Avenida Prof. Dr. Renato Figueiro Varella, CX Postal 08 - Parque do Bacaba
CEP: 78690-000 Nova Xavantina-MT

FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS, BIOLÓGICAS E SOCIAIS APLICADAS
DIRETOR: Professor Rodrigo Anselmo Tarsitano
Endereço: Avenida Prof. Dr. Renato Figueiro Varella, CX Postal 08 - Parque do Bacaba
CEP: 78690-000 Nova Xavantina-MT

E-mail: fabis.nvx@unemat.br

COORDENAÇÃO DO CURSO:
COORDENADORA: Professora Ana Heloisa Maia

E-mail: engenhariacivil.nvx@unemat.br

COLEGIADO DO CURSO: Ana Heloisa Maia, Amintas Nazareth Rossete, Joaquim Manoel
Silva, Renata Dei Carratore, Queila Cristina Alves Ribeiro, Alceny Libério da Silva e Jhonatan
Silva Santana

NlllCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE: Ana Heloisa Maia, Amintas Nazareth Rossete,
André Luiz Borges Milhomem, Alan Kardec Messias da Silva, José Marcos Faccin
Guimarães, Maycon Douglas Ferreira e Wesmara Barbosa Ramos.

Universidade do Estado de Mato Grosso
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DADOS GERAIS DO CURSO

Denominação do curso Bacharelado em Engenharia Civil

Ano de Criação 2013

Ano de implantação do currículo anterior 2017

Data de adequação do PPC 23/06/2020

Grau oferecido Graduação

Título acadêmico conferido Bacharel em Engenheira Civil

Modalidade de ensino Presencial

Tempo mínimo de integralização 10 semestres

Carga horária mínima 3.000 horas

Número de vagas oferecidas 40 vagas semestrais

Turno de funcionamento Integral

Formas de ingresso Processo Seletivo/Vestibular;
Transferências internas condicionados a

exixstência de vagas, Sisu e Enem

Atos legais de autorização, reconhecimento e
renovação do curso

Resolução 022/2013 - CONSUMI
Portaria 086/2018 GAB-CEE/MT

Endereço do curso Avenida Prof. Dr. Renato Figueiro Varela,
CX Postal 08 , Parque do Bacaba

UNEMAT
Universidade do Estado de Mato Grosso
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G

SUMARIO

CONCEPÇÃO DO CURSO DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL 10

1.1

1.2

1.3

1.4

1.5

1.6

1.7

1.8

D

2.1

2.2

2.3

2.4

2.5

Histórico do curso de Bacharelado em Engenharia Civil 10
Atos jurídico-administrativos do curso 10
Fundamentação legal do Projeto Pedagógico de Curso 10
Fundamentação teórico-metodológica io
Objetivos 10
Perfil do egresso io
Áreas de Atuação do Egresso io
Habilidades e Competências i

METODOLOGIAS E POLÍTICAS EDUCACIONAIS 1

Relação entre Ensino, Pesquisa e Extensão 1
Integração com a Pós-graduação i
Mobilidade estudantil e internacionalização i
Tecnologias digitais de informação e comunicação no processo de ensino-aprendizagem. 1
Educação inclusiva i

ESTRUTURA CURRICULAR. 1
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1. CONCEPÇÃO DO CURSO DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL DA
UNEMAT CÁMPUS UNIVERSITÁRIO DE NOVA XAVANTINA

1.1 Histórico do curso de Bacharelado em Engenharia Civil

O câmpus universitário de Nova Xavantina da Universidade Estado de Mato
Grosso Carlos Alberto Reyes Maldonado (Unemat) foi criado pelo decreto lei n° 647 de
23 de setembro de 1991, com a finalidade de ensino superior, pesquisa, prestação de
serviços e extensão universitária. Localizada nas instalações da antiga Base da Força
Aérea Brasileira (FAB), dentro da Unidade de Conservação (UC) Parque Municipal
Mário Viana, popularmente conhecido como "Parque do Bacaba". O parque foi criado
em 27 de dezembro de 1995, com 480 hectares, localiza-se na região Leste
Matogrossense, conhecida como Vale do Araguaia - MT. Até o ano de 2012 o câmpus
possuía três cursos de Graduação sendo, um de licenciatura em Ciências Biológicas e
dois bacharelados (Agronomia e Turismo).

Em 2011 a Unemat passouu por uma expansão dos cursos de Graduação com a
proposta de criação de nove cursos, cabendo ao câmpus de Nova Xavantina a missão
de atender a demanda imediata na região por profissionais na área de Engenharia
Civil.

Com o processo de urbanização e expansão das atividades econômicas na
região, motivados principalmente por programas governamentais voltados para
implantação de obras de infraestrutura e habitacionais, além de empreendimentos
executados pela iniciativa privada e financiados pela Caixa Econômica Federal, o que
trouxe novas expectativas na área de Engenharia Civil a partir de 2009. A proposta de
criação do Curso de Engenharia Civil pela Unemat, a partir do aumento da demanda
por profissionais habilitados para o atendimento dessas necessidades, em
consonância com as políticas da Unemat entre as quais está a formação e qualificação
de estudantes tendo como perspectiva a visão da complexidade dos diversos
contextos da sociedade e a priori do Estado de Mato Grosso.

Tomando como referência o panorama supracitado a proposta de criação do Curso
de Engenharia Civil foi fundamentada pela demanda existente na área, levando em
consideração a ampla discussão e votação realizada em reuniões com os segmentos
discentes, docentes, e técnicos do câmpus de Nova Xavantina, além de uma
audiência pública promovida pela Câmara Municipal de Nova Xavantina, alinhado as
pesquisas de opinião nas escolas de ensino médio e consulta às Secretarias de
Educação dos Municípios e região.

Em 2013, foi encaminhada a proposta de criação do curso regular de
Bacharelado em Engenharia Civil no câmpus Universitário de Nova Xavantina, cuja
formatação do projeto pedagógico considerou as especificidades da região leste
matogrossense, na qual o câmpus está inserido, buscando equilibrar as disciplinas
para uma base teórica e a vivência prática para que os egressos pudessem atuar no
mercado de trabalho local, regional e nacional (conforme Projeto Político Pedagógico -
PPC aprovado pela Resolução n° 021/2013 - CONEPE, cuja reestruturação foi
homologada pela Resolução N° 10/2017 - CONEPE).

O curso de Bacharelado em Engenharia Civil foi criado e autorizado pela
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Resolução N° 022/2013 - CONSUMI publicada em 19 de junho de 2013, alterada pela
Resolução 042/2016. O reconhecimento ocorreu através da Portaria N° 086/2018 do
Gabinete do Conselho Estadual de Educação de Mato Grosso (GAB-CEE/MT),
publicada em 04 de setembro de 2018 pelo período correspondente ao ciclo avaliativo
que se encerra em 2020. A renovação do reconhecimento do curso, de acordo com a
Lei 10.861 de 14 de abril de 2004, a Portaria normativa N° 40, DE 12 de dezembro DE
2007 do Ministério da Educação - MEC e o Decreto n° 9.235, de 15 de dezembro de
2017, encontra-se vinculado ao ciclo avaliativo do Sistema Nacional de Avaliação do
Ensino Superior — SINAES e depende da nota do Exame de Avaliação de Desempenho
dos Estudantes - ENADE, realizado em 24 de novembro de 2019 por todos os
estudantes concluintes dos Cursos de Engenharia Civil, definido pela Portaria
Normativa MEC n° 840, de 24 de agosto de 2018, conforme descrito a seguir:

O Enade 2019 avaliará cursos vinculados ao Ano I do ciclo avaliativo, por
intermédio do desempenho dos Estudantes. A renovação de reconhecimento
será emitida automaticamente pelo MEC desde que possuam Conceitos
Preliminares de Curso - CPC suficientes, isto é, maiores ou igual a 3 (três) e
atendam aos demais critérios estabelecidos para dispensa da necessidade de
avaliação externa in loco. Os cursos avaliados pelo ENADE e que não
obtenham resultados satisfatórios estarão sujeitos a processos de supervisão
instaurados pelo Ministério da Educação (INEP, 2019).

De acordo com o relatório do Conselho Nacional de Educação (2019), embora no
Brasil haja uma expansão de estudantes matriculados e concluintes em cursos de
Engenharia, a taxa de evasão ainda é elevada, tem-se também um aumento da
demanda pelo setor produtivo por profissionais que possuam uma "formação técnica
sólida, combinada a formação mais humanística e empreendedora".

Levando em consideração as mudanças no ensino superior, as especificidades
do exercício profissional, as novas DCNs de Engenharia, a Instrução Normativa
003/2019 - UNEMAT e as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira
é necessário assegurar a qualidade do ensino e a formação acadêmica e profissional
dos estudantes do Curso de Bacharelado em Engenharia Civil, buscando adequar o
perfil do egresso de forma que contemple as demandas do universo do trabalho,
interligado a formação humanística e as necessidades da contemporaneidade.

O curso atualmente conta com um corpo docente de perfil acadêmico
diversificado, composto majoritariamente de docentes contratados e ao longo de seu
funcionamento apresenta uma somatória de experiências didático-científico-
pedagógicas. Entretanto, é ainda uma preocupação constante em um curso
relativamente novo de criar-se oportunidades para o desenvolvimento das atividades
de pesquisa e extensão de modo a ampliar as possibilidades de inserção dos discentes,
docentes e técnicos para consolidação do Curso.

1.2 Atos jurídico-administrativos do curso de Bacharelado em Engenharia Civil

O Curso de Bacharelado em Engenharia Civil da Unemat câmpus de Nova
Xavantina teve sua base legal de criação e de funcionamento estabelecida pela
Resolução N° 022/2013 - CONSUMI, com através do Edital de Processo Seleção
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Unificada SISU- 2014/1, com a oferta de 40 vagas para primeira turma com o inicio
do funcionamento do curso em março de 2014. O curso foi reconhecido através
Portaria N° 086/2018 do Gabinete do Conselho Estadual de Educação de Mato
Grosso (GAB-CEE/MT), em 24/04/2013 . Em parceria com a Prefeitura Municipal
foram construídas quatro salas de aulas para atender essa demanda no câmpus e
para melhor atendimento aos estudantes. Em 08/03/2019 ocorreu a colação de grau
e formando a primeira turma . Embora ainda com limitações a estrutura foi ampliada
e após a solicitação formal da Coordenação de Curso de Engenharia Civil ainda em
2015/2, foi concedido, pela Direção do Campus/Colegiado de Regional da Unemat de
Nova Xavantina, uma sala para implantação do Laboratório de Física do Campus. A
justificativa para solicitação do espaço, pautou-se principalmente na existência de
diversas disciplinas com aulas laboratoriais ofertadas em diferentes fases do curso e
equipado com materiais cedidos pelo pólo da UAB em Nova Xavantina. Em 2016 foi
iniciado a construção coletiva do Laboratório de Materiais da Construção Civil
mediante projeto de Extensão "Mãos à Obra", dando continuidade com o Projeto
"Construção Colaborativa" coordenados por docentes do Curso, por meio
exclusivamente de doações, rifas e eventos realizados pelos acadêmicos foi possível
a execução e finalização da obra em fevereiro de 2020.

1.3 Fundamentação legal do Projeto Pedagógico de Curso

Resultante do alinhamento entre os integrantes do Núcleo Docente Estruturante
- NDE aos demais docentes, discentes e técnicos do curso, a elaboração do Projeto
pedagógico do Curso de Bacharelado em Engenharia Civil teve como base legal as
normas regulamentadoras básicas: as DCNs de Engenharia, Instrução Normativa
003/2019-UNEMAT e Diretrizes da Extensão, Resolução N° 07/2018 do Conselho
Nacional de Educação - Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e
leis/resoluções do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia que regulamentam o
exercício profissional. Desse modo o PPC do Curso de Bacharelado em Engenharia
Civil busca atender essas normas/diretrizes que constituem-se na mola propulsora para
a produção e socialização de conhecimentos.

A definição legal das atividades de Engenharia, principia com o Decreto N°
6.277, de agosto de 1876, onde se apresentavam as atividades de resistência dos
materiais, estabilidade das construções, hidráulica e máquinas dentro da modalidade de
engenharia industrial. Da forma como se encontra atualmente, a regulamentação da
profissão de Engenheiro, juntamente com as profissões de Arquiteto e de Engenheiro
Agrônomo, se deu a partir da Lei N° 5.194, de 24 de dezembro de 1966. As atividades
do Engenheiro Civil, bem como dos demais profissionais de Engenharia e Agronomia
são discriminadas na Resolução N° 218, de 29 de junho de 1973, do Conselho Federal
da Engenharia e Agronomia (CONFEA).

Contextualizando duas das principais referências utilizadas na construção do
PPC a luz destas discussões é imprescindível ressaltarmos que em 2018 inicia-se as
discussões para revisão das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) de Engenharia,
elaboradas pela Comissão das Diretrizes Curriculares Nacionais de Graduação em
Engenharia, propostas ao Conselho Nacional de Educação — CNE e pela Secretaria
de Regulação e Supervisão da Educação Superior do Ministério da Educação
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(SERES/MEC).
A Resolução N° 2, que Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de

Graduação em Engenharia foi publicado no Diário Oficial da União - DOU n° 80, Seção
1, p.43, de 24 de abril de 2019 , cujo documento em comparação a DCN anterior (2002)
incorpora a necessidade de uma formação baseada por competências, o foco na
prática, a aprendizagem ativa e uma maior flexibilidade na constituição do currículo,
cujas diretrizes de acordo com o Art. 1° da referida resolução "devem ser observadas
pelas Instituições de Educação Superior (lES) na organização, no desenvolvimento e na
avaliação do curso de Engenharia no âmbito dos Sistemas de Educação Superior do
país" e são premissas elementares na construção do perfil do egresso.

A Universidade do Estado de Mato Grosso Carlos Alberto Reyes Maldonado
(Unemat) por meio da Pro Reitoria de Ensino de Graduação - PROEG, elaborou a
Instrução Normativa 003/2019 publicada em novembro de 2019 a qual dispõe sobre as
diretrizes e procedimentos para elaboração e atualização dos Projetos Pedagógicos dos
Cursos (PPC) de graduação, em todas as suas modalidades no âmbito da universidade

O art. 2° da IN 003/2019-UNEMAT menciona que as diretrizes explicitadas tem
como princípios:
I. A flexibilização curricular deverá contemplar dimensões interdisciplinares,
transdisciplinares e interculturais, bem como experiências de mobilidade e
internacionalização.
II. A criação de Núcleos Comuns no âmbito das Faculdades, a fim de proporcionar a
diversificação da formação dos discentes, bem como a flexibilização dos currículos.
III. A inserção da creditação das atividades curriculares de extensão como
componente curricular obrigatório do curso de graduação.
IV. A inovação e a educação empreendedora como uma das diretrizes nas propostas
de desenvolvimento dos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação.
V. A formação ética, humanística, solidária e cooperativa.
VI. A concepção do currículo como espaço-tempo de formação e preparo para o
exercício da cidadania, considerando aspectos pessoais, sociais e profissionais.
VII. O Estágio Curricular Supervisionado compreendido como elemento formativo e
preparatório para o exercício da profissão.
Víll. A acessibilidade compreendida como um conjunto de ações e de condições para
possibilitar a integração e participação da comunidade acadêmica nas dimensões
cognitiva, afetiva, cultural e social, permitindo a inclusão de todos os direitos de
aprendizagem.
IX. O ensino, a extensão e a pesquisa, compreendidos como eixos indissociáveis nos
cursos de graduação, devem promover oportunidades de aprendizagem alinhadas ao
perfil do egresso.
X. A importância da revisão das práticas docentes para a atualização e elaboração
dos ementários, a fim de estabelecer uma profícua articulação entre as Unidades
Curriculares de Formação Geral/Humanística com as de Formação Específica, e
destas com as de Formação Complementar/Integradora.
XI. Os currículos dos cursos de licenciatura deverão manter estreita relação com o
campo de atuação do futuro profissional, uma vez que um dos desafios estipulados
pelo do Plano Nacional de Educação PNE-2014-2024, dentre outros, é a qualificação
de profissionais para a Educação Básica, atendendo o que determina a Resolução N°
02/2015 do Conselho Nacional de Educação e as Diretrizes Curriculares Nacionais -
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DCNS. ̂
XII. Os currículos dos cursos de bacharelado deverão compreender o processo de
formação tanto na dimensão teórica quanto nas práticas pertinentes ao exercício da
profissão, atendendo às Diretrizes Curriculares Nacionais de cada curso.

A partir dessa fundamentação legal, fica a competência do Engenheiro Civil
atrelada aos elementos de formação previstos nas matrizes curriculares de cada curso
regular, devidamente reconhecido e autorizado pelo MEC e o campo de atuação
profissional (área em que o profissional habilitado exerce sua profissão), fica
estabelecido em função de competências adquiridas por meio dessa formação.

1.4 Fundamentação teórico-metodológíca

O Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Civil da Unemat câmpus de Nova
Xavantina é resultado de uma extensa articulação e acúmulo de experiências
profissionais dos professores da própria instituição, alunos e técnicos na busca de uma
nova proposta para a formação do Engenheiro Civil.

Utilizando os métodos de procedimento histórico e monográfico, com uma
abordagem qualitativa, de caráter descritivo e exploratório. Tem-se como técnicas
especificas de coleta de dados, a documentação indireta - pesquisas documental e
bibliográfica, utilizando o PPC do Curso de Engenharia Civil da Unemat e PPCs de
cursos de Engenharia Civil de outras universidades conceituadas do Brasil, a DCN de
2019, Instruções normativas e resoluções da universidade, bem como documentos que
compõem as diretrizes de extensão e leis que regulamentam o exercício profissional do
Engenheiro Civil, seguindo essa mesma linha de raciocínio tomou-se como base o
Relatório da Comissão de Reconhecimento de Curso reunidos para dar suporte aos
preceitos metodológicos, arcabouço legal e habilitações do profissional pretendido.

Foi utilizado também a observação direta e participante já que o NDE é
composto por docentes do curso, havendo então uma real participação na comunidade
universitária, cuja as observações foram feitas no ambiente do próprio curso, a partir da
junção das experiências entre docentes, discentes e técnicos e também pela própria
experiência de alguns integrantes em posições-chave enquanto ex-coordenador de
curso, ex-coordenador de diretor do câmpus, ex-membro do colegiado de curso e atual
coordenadora do curso, participando de reuniões da unidade acadêmica e outras
instâncias administrativas.

Enquanto técnica de análise dos dados, trabalhou-se no reconhecimento dos
pressupostos e fundamentos teóricos do PPC anterior do Curso de Engenharia Civil do
câmpus de Nova Xavantina e de PPCs de outras universidades. Para a
operacionalização da proposta, seguiram-se os passos recomendados: organização,
classificação dos dados e análise final. Na primeira etapa, recolheram-se todos os
documentos relacionados ao PPC do curso. Na segunda, procedeu-se a uma leitura
exaustiva e repetida dos textos, estabelecendo interrogações para fazer surgir o que há
de relevante neles. Apoiado no que é relevante, o NDE elaborou um documento que
continha uma síntese das informações que foram compartilhadas no Googie drive para
análise e discussão nas reuniões realizadas presencialmente e via webconferência pelo
Googie Meets dividindo as informações em categorias especificas, no caso, os
pressupostos e fundamentos teóricos do curso, as sugestões de alterações discutidas
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em reuniões realizadas in loco com os docentes e discentes do curso e com os demais
coordenadores de Curso de Engenharia Civil dos câmpus de Sinop e Tangará da Serra.
Por fim, na terceira e última fase, procurou-se estabelecer a relação entre os dados
levantados e categorias elaboradas com a fundamentação teórica para construção
deste PPC.

1.5 Objetivos Objetivo

Geral

O objetivo do curso é possibilitar a formação de um profissional comprometido
com o desenvolvimento sustentável do país e com as questões sociais, econômicas e
ambientais, que possua uma sólida formação profissional para trabalhar em equipe,
planejar, projetar, construir, supervisionar e controlar em consonância com o contexto
atual da ciência e tecnologia.

Específicos

1- Proporcionar a continuidade de estudos e a formação profissional em nível superior
comprometida com o desenvolvimento sustentável do país, com responsabilidades
social, econômica e ambiental;

2- Fortalecer e consolidar a área do conhecimento em prol da melhoria da qualidade de
vida da população vinculado a ciência e tecnologia;

3- Capacitar o estudante para que possa participar e contribuir como futuro engenheiro
civil, na articulação entre os fatores que interferem nas diversas etapas do processo de
produção do conhecimento.

4-Propiciar a atuação do estudante para atender aos problemas enfrentados frente á
realidade social, de forma que esteja envolvido em projetos de ensino, extensão e
pesquisa.
5- Garantir condições ao estudante para a análise do contexto histórico das
problemáticas enfrentadas na atualidade de forma a propor soluções que visem as
transformações contemporâneas e variáveis conjunturais a médio e longo prazo;

6 - Formar profissionais capacitados a desempenhar com competência o exercício da
profissão que venham contribuir com o desenvolvimento técnico-científico, capazes de
lidar com problemas de engenharia civil em um contexto global.

1.6 Perfil do egresso

O Engenheiro Civil que será formado no câmpus de Nova Xavantina terá uma
formação básica, ampla e sólida, com ótima fundamentação prático-teórica, cuja
formação deve ser privilegiado o entendimento do processo sócio-histórico da
construção do conhecimento na área da Engenharia, tanto no que se refere ao domínio
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e compreensão da realidade, quanto da formação da consciência crítica e ética que lhe
permita interferir e transformar as condições da sociedade, desempenhando seu papel
de formador de cidadãos cujo perfil inclua o que está preconizado no artigo 3° da
Resolução N° 02/2019 do Conselho Nacional de Educação - ONE entre outras, as
seguintes características:
I - ter visão holística e humanista, ser crítico, reflexivo, criativo, cooperativo e ético e
com forte formação técnica;
II - estar apto a pesquisar, desenvolver, adaptar e utilizar novas tecnologias, com
atuação inovadora e empreendedora;
III - ser capaz de reconhecer as necessidades dos usuários, formular, analisar e
resolver, de forma criativa, os problemas de Engenharia;
IV - adotar perspectivas multidisciplinares e transdisciplinares em sua prática;
V - considerar os aspectos globais, políticos, econômicos, sociais, ambientais, culturais
e de segurança e saúde no trabalho;
VI - atuar com isenção e comprometimento com a responsabilidade social e com o
desenvolvimento sustentável.

1.7Áreas de Atuação do Egresso

O exercício da profissão do Engenheiro Civil é regulamentado pela lei federal
no 5.194 de 24 de dezembro de 1966. Dentre as áreas de atuação do Engenheiro
Civil formado no campus de Nova Xavantina tem-se as seguintes atribuições:

-  Atuação no projeto, gerenciamento e acompanhando de todas as etapas de uma
construção ou reforma;

-  Atuação em instituições públicas, empresas de projeto e de consultoria,
construtoras e empreiteiras, empresas governamentais e não governamentais
com atividades de ensino, extensão e de pesquisa;
Concepção, execução, coordenação, regularização e fiscalização de obras civis
- como residenciais, prediais, obras de arte, rodovias, ferrovias, estádios e
barragens;

Elaboração e execução de projetos estruturais de edifícios comerciais e
residenciais, galpões industriais, estádios, pontes, viadutos, túneis, reservatórios
e outros;

Elaboração e execução de projetos viários, planejamento e gerenciamento de
transportes urbanos, elaboração de planos diretores de transportes públicos,
projeto e construção de estradas, ferrovias, hidrovias e portos;

-  Desenvolvimento de recursos hídricos para melhorar o uso benéfico da água
pela sociedade - como abastecimento de água, irrigação, usinas hidrelétricas,
navegação, controle de secas e cheias e drenagens pluviais, entre outros;

- Elaboração e execução de projetos de sistemas de abastecimento de água
potável, esgotamento sanitário, drenagem urbana, controle de vetores, avaliação
de impactos ambientais, controle da poluição do ar, da água e do solo e gestão
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ambiental;

- Elaboração de projetos e execução de fundações, contenções, sondagens e
prospecções do solo, controle de erosões, barragens de terra, entre outros.

1.8 Habilidades e Competências

As competências e atribuições profissionais são definidas pelo Conselho Federal
de Engenharia e Agronomia - CONFEA na Resolução n°. 1.010 de
22/08/2005.Considerando o perfil desejado para o Engenheiro Civil, o egresso da
Unemat câmpus de Nova Xavantina deverá atender ao que prescreve as Diretrizes
Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia do MEC e desenvolver
as seguintes competências e habilidades gerais para o exercício das suas atividades
profissionais:

I  - formular e conceber soluções desejáveis de engenharia, analisando e
compreendendo os usuários dessas soluções e seu contexto:
a) ser capaz de utilizar técnicas adequadas de observação, compreensão, registro e
análise das necessidades dos usuários e de seus contextos sociais, culturais, legais,
ambientais e econômicos;
b) formular, de maneira ampla e sistêmica, questões de engenharia, considerando o
usuário e seu contexto, concebendo soluções criativas, bem como o uso de técnicas
adequadas;
II - analisar e compreender os fenômenos físicos e químicos por meio de modelos
simbólicos, físicos e outros, verificados e validados por experimentação:
a) ser capaz de modelar os fenômenos, os sistemas físicos e químicos, utilizando as
ferramentas matemáticas, estatísticas, computacionais e de simulação, entre outras.
b) prever os resultados dos sistemas por meio dos modelos;
c) conceber experimentos que gerem resultados reais para o comportamento dos
fenômenos e sistemas em estudo.
d) verificar e validar os modelos por meio de técnicas adequadas;
III - conceber, projetar e analisar sistemas, produtos (bens e serviços), componentes ou
processos:

a) ser capaz de conceber e projetar soluções criativas, desejáveis e viáveis, técnica e
economicamente, nos contextos em que serão aplicadas;
b) projetar e determinar os parâmetros construtivos e operacionais para as soluções de
Engenharia;
c) aplicar conceitos de gestão para planejar, supervisionar, elaborar e coordenar
projetos e serviços de Engenharia;
IV - implantar, supervisionar e controlar as soluções de Engenharia:
a) ser capaz de aplicar os conceitos de gestão para planejar, supervisionar, elaborar e
coordenar a implantação das soluções de Engenharia.
b) estar apto a gerir, tanto a força de trabalho quanto os recursos físicos, no que diz
respeito aos materiais e á informação;
c) desenvolver sensibilidade global nas organizações;
d) projetar e desenvolver novas estruturas empreendedoras e soluções inovadoras para
os problemas;
e) realizar a avaliação crítico-reflexiva dos impactos das soluções de Engenharia nos
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contextos social, legal, econômico e ambiental;
V - comunicar-se eficazmente nas formas escrita, oral e gráfica;
a) ser capaz de expressar-se adequadamente, seja na língua pátria ou em idioma
diferente do Português, inclusive por meio do uso consistente das tecnologias digitais
de informação e comunicação (TDICs), mantendo-se sempre atualizado em termos de
métodos e tecnologias disponíveis;
VI - trabalhar e liderar equipes multidisciplinares:
a) ser capaz de interagir com as diferentes culturas, mediante o trabalho em equipes
presenciais ou a distância, de modo que facilite a construção coletiva;
b) atuar, de forma colaborativa, ética e profissional em equipes multidisciplinares, tanto
localmente quanto em rede;
c) gerenciar projetos e liderar, de forma proativa e colaborativa, definindo as
estratégias e construindo o consenso nos grupos;
d) reconhecer e conviver com as diferenças socioculturais nos mais diversos níveis em
todos os contextos em que atua (globais/locais);
e) preparar-se para liderar empreendimentos em todos os seus aspectos de produção,
de finanças, de pessoal e de mercado;
VII - conhecer e aplicar com ética a legislação e os atos normativos no âmbito do
exercício da profissão:
a) ser capaz de compreender a legislação, a ética e a responsabilidade profissional e
avaliar os impactos das atividades de Engenharia na sociedade e no meio ambiente.
b) atuar sempre respeitando a legislação, e com ética em todas as atividades, zelando
para que isto ocorra também no contexto em que estiver atuando; e
VIII - aprender de forma autônoma e lidar com situações e contextos complexos,
atualizando-se em relação aos avanços da ciência, da tecnologia e aos desafios da
inovação:
a) ser capaz de assumir atitude investigativa e autônoma, com vistas á aprendizagem
contínua, à produção de novos conhecimentos e ao desenvolvimento de novas
tecnologias.
b) aprender a aprender.

2. METODOLOGIAS E POLÍTICAS EDUCACIONAIS

2.1 Relação entre Ensino, Pesquisa e Extensão

A Universidade tem como função de garantir a produção, compartilhamento e
apropriação do conhecimento produzido por meio da indissociabilidade entre o ensino,
pesquisa e extensão, que serve como base para direcionar as ações desenvolvidas
durante o curso e em sua relação com a sociedade.

A seqüência das disciplinas a serem ministradas durante o andamento do Curso
de Engenharia Civil , conforme a matriz curricular, associadas às atividades práticas
previstas em laboratórios, visitas técnicas e estágios supervisionados, permitirão uma
forte interação do aluno com a realidade da indústria da construção civil, fazendo com
que o discente desenvolva as capacidades de abstração e fixação dos conceitos
teóricos das disciplinas da graduação.

No que tange aos aspectos relacionados ao processo ensino-aprendizagem
centrado no estudante; o desenvolvimento de atividades práticas em laboratório e a
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campo, a oforta d© disciplinas optativas, d© livr© ©scolha dos disc©nt©s; valorização
tanto da comp©tência técnico-ci©ntífico quanto da didático-p©dagógica d© s©u corpo
doc©nt© incorporando as Dir©triz©s Curricular©s Nacionais (DCN) alt©radas ©m 2019 ©
ins©rindo como ©ixo ©struturant© do curso, ©nquanto módulo transv©rsal © int©grador,
as atividad©s d© ©xt©nsão ©nvolv©ndo a comunidad©. Além disso, os laboratórios da
Eng©nharia Civil s©rvirão d© suport© para os probl©mas r©lacionados às dificuldad©s d©
apr©ndizag©m, ©m razão d© uma ©ducação básica insufici©nt© (para as disciplinas
básicas) © da falta d© oportunidad©s na r©gião d© ©xp©riências práticas ©m obras (para
as disciplinas ©sp©cíficas). A ©xp©riência do aluno ©m ©laborar os ©xp©rim©ntos, sob a
sup©rvisão do prof©ssor, podará capacitar ©st© a idantificar © fixar as variávais
fundamantais discutidas ©m sala d© aula, aproximando o acadêmico da raaiidade
prática. O curso d© Enganharia Civil proporciona aos discantas a raaiização d©
atividadas d© forma a constituir o conhacimanto, ©stimulando as raflaxõas por maio d©
©nsaios © tastas laboratoriais, já qu© a ragião last© d© Mato Grosso é carant© d©
©mprasas qu© parmitirão ao aluno fazar a intaração taórico/prática nas difarantas áraas
d© atuação profissional caractarísticas da Enganharia Civil.

Algumas das açõas qu© parmitam articular a ralação ©nsino, pasquisa ©
©xtansão na instituição são implamantadas palas atividadas d© iniciação ciantífica,
através d© ©ditais d© fomanto á pasquisa © damais atividadas raaiizadas paios
docantas, ©nvolvando os alunos © damais sagmantos da sociadada. No qu© tanga ao
dasanvolvimanto das açõas da ©nsino, pasquisa a ©xtansão, por maio da contaúdos
taóricos a práticos qu© anvolvam as disciplinas qu© compõam a grada curricular,
programas/projatos, cursos a avantos, antra outras qu© sarão raaiizadas ao longo dó
curso, astimulam a formação da profissionais mais críticos a aptos a rasolução da
quastõas ralacionadas á áraa da Enganharia. Considarando a Instituição am sua
univarsalidada, a todo o procasso da raastruturação dos PPCs qua passa a sar uma
astratégia para o anfrantamanto técnico a ciantífico dos problamas da infraastrutura a
socioambiantais na áraa, vinculados ás quastõas da habitação, sanaamanto, água,
anargia, gastão da rasíduos, logística, transporta marcantas na ragião qua nacassitam
com urgência da soluçõas a davam sar propostas por maio da intar, trans a
multidisciplinaridada, promovando o diálogo antra docantas/pasquisadoras,
acadêmicos a comunidada.

A manutanção da convênios com outras instituiçõas como política da astágio a a
própria amprasa Júnior Edificar favoracam as trocas da axpariências, atualização da
conhacimantos tacnológicos, práticas garanciais da dasanvolvimanto da produtos a
procassos dantra outros, contribuindo para anriquacar a formação a a prática
profissional do aluno.

2.2 Integração com a Pós-graduação

A atuação do corpo docanta deva direcionar os ©grassos ás atividadas da
iniciação ciantífica, propiciando um primeiro contato com o ramo da pasquisa, qua
podará sar aprofundado futuramente com a pós-graduação. Além da garantir a
complamantação do currículo do ©grasso, a participação direta do professor no
incentivo ao estudo continuado assegura ao aluno o aprimoramento am áraas da
interessa descobertas na graduação, formando profissionais especializados.
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sobrepondo sua formação generalista.
A integração do ensino, pesquisa e extensão, aliada à sinergia entre as áreas,

permite aos egressos serem capazes de realizar atividades complexas e inovadoras,
estando aptos a atender aos desafios de um mundo em transformação.

Os valores identificados e propostos inicialmente pela graduação necessitam ser
reafirmados continuamente portanto, deve-se existir uma integração entre a graduação
e a pós-graduação. Porém de um modo geral, há dificuldade de integração entre
graduação e pós-graduação nas diferentes áreas do conhecimento, ainda que haja, em
algumas delas, uma maior aproximação entre esses dois níveis de ensino, através da
implementação de diretrizes e o desenvolvimento de atividades que favoreçam e
estimulem essa integração.

Sendo a Engenharia Civil uma área que está em incessante procura de inovação
tecnológica a fim de adaptar as práticas já conhecidas ao desenvolvimento social, faz-
se necessário a aspiração por parte do egresso em estabelecer o aprendizado
continuado. A construção do profissional que busca constante aperfeiçoamento se
concretiza no fomento à complementação do currículo para além da graduação.

O mercado de trabalho apresenta notável crescimento de oferta profissional nos
últimos anos, fazendo com que a suplementação do currículo transcende os limites das
atividades envolvidas apenas no período de graduação, mas estenda-se por toda a vida
do profissional, sendo dever do mesmo alcançar o acréscimo curricular nos programas
de pós-graduação, visando adquirir vantagens competitivas para execução do ofício.

No ano de 2020 foi implementado o primeiro curso lato sensu de Engenharia
Civil do Campus de Nova Xavantina denominado Curso de Especialização em
Infraestrutura Rodoviária com duração de um ano, que tem agregado inestimável valor
não somente para o município de Nova Xavantina como para toda a região.

O curso visa oferecer aos alunos maior capacitação profissional no anseio de
que venham a desenvolver a área de infraestrutura, contribuindo dessa forma para o
futuro do Brasil e para possibilitá-los a atuar no mercado de trabalho com maior
especialização tanto no setor privado, quanto no setor público.

A presença de professores pós-graduados em programas lato sensu e stricto
sensu atuantes no curso de Engenharia Civil do Campus de Nova Xavantina é de
fundamental importância pois, compõe a maioria do Corpo Docente do Curso de

'  Especialização, além de ser uma das ferramentas que estimula o ingresso do aluno em
programas semelhantes.

2.3 Mobilidade estudantil e internacionalização

A mobilidade estudantil possibilita que alunos regularmente matriculados em uma
Instituição de Ensino Superior (lES) realizem temporariamente disciplinas de seu curso
em outras lES, nacionais ou internacionais, mantendo-se o vínculo com a instituição de
origem. Na Unemat são consideradas como atividades em Mobilidade Acadêmica
aquelas de natureza discente-curricular, científica, artística e/ou cultural, que visem à
complementação e aprimoramento da formação do discente de graduação. A Política
de Mobilidade Acadêmica na UNEMAT é regida pela resolução Resolução N° 087/2015
-CONEPE.

A Instrução Normativa 003/2019 - UNEMAT, instrui a oferta de 3 (três)
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Parecer n° 011/2022 - DGB/PROEG

ROcG

Processo n°: 304143/2020

Assunto: Projeto Pedagógic ) d6 Curso de Bacharelado em Engenharia Civil do Campus Universitário de Nova

Xavantina .

I-fflST^MO

Trata-se de processo de reformulação do Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em

Engenharia Civil do Campus Universitário de Nova Xavantina. Constam no processo os Pareceres n° 05/2020

Colegiado de Curso, fis. 04; Parecer n° 011/2020 Faculdade de Ciências Agrárias, Biológicas e Sociais

Aplicadas, fls. 69 e Parecer n° 019/2020 Colegiado Regional, fls. 71, todos Favoráveis ao Projeto Pedagógico

apresentado. 7

Registra-se, por oportuno, que referido pedido de implantação de um novo Projeto cumpre a

determinação emitida pela Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (PROEG), para que os cursos de graduação da

UNEMAT atualizem e adequem os critérios gerais de elaboração dos Projetos Pedagógicos dos Cursos da

Universidade do Estado de Mato Grosso em organicidade com o Planejamento Estratégico Participativo (PEP),

o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), o Projeto Político Institucional (PPI) e o Congresso

Universitário.

II-ANÁLES

Conforme exposto no item anterior, a UNEMAT, através da sua Pró-Reitoria de Graduação de

Ensino (PROEG), determinou a atualização e adequação dos Projetos Pedagógicos consoante as diretrizes

normativas dos cursos de graduação, em organicidade com o Planejamento Estratégico Participativo (PEP), o

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), o Projeto Político Institucional (PPI) e o Congresso

Universitário.

Para tanto, emitiu a Instrução Normativa 003/2019-UNEMAT, dispondo sobre as diretrizes e

procedimentos para elaboração e atualização dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) de graduação, em

todas as suas modalidades, no âmbito da Universidade do Estado de Mato Grosso.

Com efeito, a par do conteúdo da Instrução Normativa 003/2019-UNEMAT, verifica-se a

obrigatoriedade dos PPCs a:

i) flexibilização curricular para contemplar dimensões interdisciplinares,

transdisciplinares e interculturais, bem como experiências de

internacionalização;

^bilidade e

Pró-Reitoria de Ensino de Gradr., Io - Pí .3EG

Av. Tancredo Neves, 1095, CEP: 78.. :''i-í"Oü, Cáceres, MT
Tei/PABX: (65) 3221-0030 ou 3221-0^2
mvw.unemat.br e-mail: Droeg@,unemat.lir

UNEMA
Universidade do Estado de Mato Grosso
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ii) criação de Núcleos Comuns no âmbito das Faculdades;

iii) inserção da creditação das atividades curriculares de extensão como componente

curricular obrigatório do curso de graduação.

Nos termos do art. 3°, exige-se a observação das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN); das

avaliações emitidas pelo C nselho Estadual de Educação (CEE/ MT); do Relatório do Exame Nacional de

Desempenho (ENADE); do F.i;iatório de Avaliação Institucional; do Relatório de Avaliação Institucional do

Ensino; das Portarias do INEP/MEC que tratam dos conteúdos avaliados no exame do ENADE; e das

Normativas/Resoluções dos Conselhos de Área.

Na seqüência, o art. 8°, que dispõe da necessidade dos serem estruturados em 04 (quatro)

Unidades Curriculares (UC) ou eixos formativos, obedecendo às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos

cursos de Bacharelado, a saber:

UC I: Créditos obrigatórios de formação geral/humanistica, engloba o conjunto de

conteúdos comuns;

UC II: Créditos obrigatórios de formação específica de cada curso, pode abarcar o

conjunto de conteúdos comuns;

UC III: Créditos de formação complementar/integradora (obrigatórios), e;

UC IV: Créditos de Livre Escolha.

r

Por fim, o art; 34, que dispõe que os cursos de Bacharelado devem ter a carga horária mínima

segundo as suas Diretrizes (.' irric" dares Nacionais (DCNs), e as matrizes curriculares devem destinar as cargas

horárias mínimas definidas na Tabela da Carga Horária das Unidades Curriculares (Anexo II da Instrução

Normativa n°: 003/2019).

Nesse contexto, foi encaminhado para esta Diretoria de Gestão de Bacharelados a análise do

novo Projeto Pedagógico do Cursq dp Bacharelado em Engenharia Civil do Campus Universitário de Sinop.

Pois bem.

De início, cumpre destacar que a análise do Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em

Engenharia Civil do Campus Universitário de Nova Xavantina cinge-se, objetivamente, a adequação à Instrução

Normativa 003/2019-UNEMAT, principalmente no que se refere às diretrizes gerais e específicas, como a

inclusão dos créditos à distância, atividades curriculares obrigatórias e distribuição da carga horária.

Com efeito, para instruir a presente análise, utiliza-se como parâmetro o Parecer n°: 02/2022,

emitido de forma "ad hoc " pelo docente Francisco Lledo dos Santos, que consignou o seu "de acordo".

Assim, após uma detida análise, verifica-se que o Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado

em Engenharia Civil do Campus Universitário de Nova Xavantina atende ao que exige a Instrução Ftormativa

Pró-Reitoria de Ensino de Graduação - PROEG
Av. Tancredo Neves, 1095, CEP; 78.20.0-000, Cáceres, MT
Tel/PABX: (65) 3221-0030 ou 3221-00:'2
mv\v.iinemat.hr e-mail: or. .•^g@une'iiat.br

UNEMA
Universidade do Estado de Mato Grosso

Ih
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003/2019-UNEMAT, razão pela qual o Parecer é Favorável ao encaminhamento dos autos para deliberação

superior do CONEPE.

rica

firyv-)

m-DISPOSITIVO

Isso exposto, a Direção de Gestão de Bacharelado manifesta-se FAVORÁVEL à aprovação do

Projeto Pedagógico do Curgo de Bacharelado em Engenharia Civil do Campus Universitário de Nova

Xavantina, pois atendidos e - critérios objetivos determinados pela Instrução Normativa 003/2019-UNEMAT.

É o Parecer, s.m.j.

Homologo o Parecer em todos os seuí

Encaminhe-se ao CONEPE.

Cáceres-M í, 10 de março de 202:

Prof. LUIZ BMIDKp DANTAS JTWIQR

Diretor de Gestão de Bachal-elados -^RC5eG/UNEMAT

Portaria nf 2674/2019

termos.

Prof. ALEXANDRA; GONÇALVES PORTO

Pró-Reitor de Ensino de Graduação - PROEG/UNEMAT

Portaria n°: 001/2019

Pró-Reitoria de Ensino de Graduação - PROEG
Av. Tancredo Neves, 1095, CEP: 78.200-000, Cáceres, MT
Tel/PABX: (65) 3221-0030 ou 3221-0032
www.iinemat.br e-mail: nroeg@unemat.br

UNEMAT
Universidade do Estado de Mato Grosso
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disciplinas de livre escolha em todos os cursos de graduação da UNEMAT, tal oferta
tem como objetivo ampliar a formação do acadêmico, complementando e destacando
as suas habilidades e competências. Neste contexto, fica a cargo do acadêmico a
escolha do curso e lES em que irá cursar as três disciplinas, não importando a
modalidade, pois os créditos são de livre escolha e podem ser cursados em qualquer
curso da UNEMAT ou em Mobilidade Acadêmica em outras instituições de Ensino
Superior.

De acordo com a Resolução N° 087/2015 - CONEP, discentes de outra lES em
Mobilidade Acadêmica na UNEMAT serão regidos pelas normas desta lES, assim como
os discentes da UNEMAT em Mobilidade Acadêmica deverão atender aos
regulamentos da lES de destino.

O curso de Engenharia Civil da UNEMAT vem trabalhando de forma intensa e
coordenada na produção de ferramentas que aumentem o fluxo atual de alunos nos
programas de intercâmbio. O PPC atual busca através do grupo de disciplinas eletivas
livres, facilitarem a oficialização de convênios nacionais e internacionais com outras
universidades de excelência no Brasil e no exterior.

Além das informações aqui citadas, a resolução e Instrução Normativa
supramencionadas trazem orientações mais detalhadas sobre os procedimentos a
serem adotados pelos setores administrativos da UNEMAT e pelos discentes que
entrarem em mobilidade acadêmica.

2A Tecnologias digitais de informação e comunicação no processo de

ensino- aprendizagem

Segundo Valente (2014) a presença das Tecnologias Digitais de Comunicação
(TDICs) têm alterado visivelmente a maneira como recebemos e acossamos as
informações nos dias atuais, mas infelizmente essas mudanças ainda não tiveram a
mesma magnitude em relação à educação de nossos aprendizes.

Para ele a educação utiliza a mesma estrutura educacional do século XIX,
emissor-receptor, tendo o professor como protagonista principal, detentor do
conhecimento e objetivando atender a massa por meio de depósito de informação,
ilustrada por Freire (1970) como educação bancária.

Portanto, a questão fundamental no mundo atual é saber como prover a
informação, de modo que ela possa ser interpretada pelos aprendizes e convertida em
conhecimento. Um mundo onde a educação tem um papel fundamental e o
compromisso de ajudar o aprendiz, ao dar sentido, significação e apropriação das
informações produzidos pela humanidade.

Para tanto, o professor é figura indispensável, pois conforme afirma Moran
(2000), a inovação não restringe-se a utilização das TDICs, mas sim a maneira como o
professor apropria-se dos recursos tecnológicos para criar mecanismos que superem a
reprodução do conhecimento/informação e levem a produção do conhecimento.

Nesse contexto, as TDICs podem ser extremamente úteis como ferramentas
cognitivas no processo de ensino-aprendizagem, desempenhando diferentes papéis
corno no uso de softwares, na educação a distância, na construção de narrativas
digitais e na implantação da abordagem híbrida de ensino e de aprendizagem,
conhecida como a sala de aula invertida.
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No que tange ao uso do ambiente do Laboratório de Informática para as aulas do
curso de Engenharia Civil do campus de Nova Xavantina, a integração deste recurso é
de livre escolha docente, ou seja, depende do interesse e da necessidade do professor.
A esse tipo de utilização Tajra classifica com não sistematizada, sendo indicado para
escolas/instituições de ensino que possuem professores em estágio avançado de
integração tecnológica (TAJRA, 2010).

2.5 Educação ínclusiva

Há cerca de duas décadas a educação inclusiva vem sendo problematizada no
ensino superior e, a cada dia que passa, torna-se um desafio cada vez maior. Quando
debatido temas como as políticas educacionais voltadas para educação inclusiva, as
questões mais evidentes são as ações afirmativas, como cotas destinadas a
determinados grupos sociais e étnico-raciais.

A Unemat câmpus de Nova Xavantina reconhece que tais debates são mais
amplos e também entende o dever de atender as necessidades individuais de todos os
envolvidos no processo de ensino-aprendizagem.

Nesse sentido, elaborar um currículo adaptando as estratégias pedagógicas de
modo a incentivar algumas iniciativas que buscam subsidiar a ações de ensino,
pesquisa e extensão para permanência dos alunos com necessidades educacionais
especiais nos cursos superiores revela-se de suma importância.

Promover debates/reflexões revela-se tão importante quanto o domínio de
conteúdos específicos das áreas de conhecimento, pois ambos os fatores podem ser
decisivos para a efetividade das ações educativas. Assim, algumas decisões podem ser
realizadas a partir de participações coletivas, sendo este um dos pressupostos da
educação inclusiva.

3. ESTRUTURA CURRICULAR

O Currículo do curso de Bacharelado em Engenharia Civil do câmpus de Nova
Xavantina conforme a IN 003/2019-UNEMAT estará estruturado em 04 (quatro)
Unidades Curriculares (UC) ou eixos formativos, obedecendo às Diretrizes Curriculares
Nacionais (DCNs) dos cursos de Graduação em Engenharia (Resolução N° 02
CNE/CES de 24 de abril de 2019), a saber:

I. UC I: Créditos obrigatórios de formação geral/humanística, engloba o conjunto de
conteúdos básicos;

II. UC II: Créditos obrigatórios de formação específica de cada curso, pode abarcar o
conjunto de conteúdos específicos e profissionais;

III. UC III: Créditos deformação complementar/integradora (obrigatórios), e;
IV. UC IV: Créditos de Livre Escolha.

A UC I corresponde aos estudos/conteúdos de formação geral oriundos de
diferentes áreas de conhecimento, aos conteúdos das áreas específicas e
interdisciplinares, seus fundamentos e metodologias. Poderá abarcar conteúdos
antropológicos, sociológicos, filosóficos, psicológicos, éticos, políticos,
comportamentais, econômicos, de direitos humanos, cidadania, educação ambiental,
dentre outras problemáticas centrais da sociedade contemporânea.

A UC II compreende não só os conteúdos específicos e profissionais das áreas
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de atuação de cada curso, mas também os objetos de conhecimento e as atividades
necessárias para o desenvolvimento das competências e habilidades de formação,
geral do aluno.

A UC III compreende estudos integradores para o enriquecimento curricular.
A UC IV contempla o núcleo de estudos entendidos como de livre escolha do

acadêmico, com o objetivo de ampliar a sua formação, complementando, além de
destacar as suas habilidades e competências. Nessa unidade os créditos serão de
livre escolha do aluno e deverão ser realizados em outros cursos tanto da UNEMAT
quanto qualquer outra instituição de ensino superior..

Os créditos obrigatórios foram propostos e construídos pelo Núcleo Docente
Estruturante (NDE), referendados pelo Colegiado de Curso e aprovados pelas
instâncias universitárias da UNEMAT, para serem oferecidos em cada período letivo,
respeitando as áreas apresentadas no Projeto Pedagógico do Curso (PPC).

O Curso de Engenharia Civil da Unemat câmpus de Nova Xavantina terá 10
(dez) semestres letivos, podendo o aluno completar a sua formação em, no mínimo, 08
(oito) semestres e, no máximo, 15 (quinze) semestres. Neste contexto, o curso
apresenta um total de 3.955 horas, sendo 960 horas referentes a disciplinas
obrigatórias (teóricas e práticas) do Núcleo de Formação Geral e Humanística, 2.220
horas do Núcleo de Formação Específico, pelo menos 595 horas referentes a Formação
Complementar/Integradora e 180 horas (12 créditos) referentes a disciplinas eletivas
livres que poderão ser cursadas em qualquer área, curso/instituição (Quadro 1)

Quadro 1 - Unidades Curriculares (UC) ou eixos formativos do Curso de Engenharia

Unidade

Curricular (UC)
Descrição Carga horária

UC 1 Núcleo de Formação Geral e
Flumanística

960 horas

UC II Núcleo de Formação Específico 2.220 horas

UC III Núcleo de Formação
Complementar/Integradora

640 horas

UC IV Créditos de Livre Escolha 180 horas

Total 4.000 horas

3.1 Formação teórica articulada com a prática

I - aula teórica (código T):

O Crédito (cr) é a unidade correspondente a atividades exigidas ao aluno durante
sua formação acadêmica, corresponde a 15 (quinze) horas que poderão ser ofertados
na modalidade presencial ou à distância. Os créditos teóricos obrigatórios
compreendem as aulas teóricas (código T), usualmente distribuídas ao longo de um
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semestre letivo.

aula de campo, laboratório e/ou prática como componente curricular
(código P):

Os créditos práticos obrigatórios (código P) corresponde a 15 horas, sendo o
valor atribuído a uma atividade desenvolvida na disciplina do Curso de Engenharia Civil
que envolvem aula de campo, laboratório e/ou prática como componente curricular. No
decorrer do curso de graduação em Engenharia Civil serão utilizados os laboratórios de
Informática, Física, QuímicaTopografia, Materiais de Construção Civil, Hidráulica, e
outros laboratórios especializados a serem implantados que servirão de apoio a
graduação, de forma que o aluno interprete os fenômenos físico- mecânicos,
desenvolva as capacidades de abstração e fixação dos conceitos teóricos das
disciplinas da graduação, conforme exigido no ENADE. Além disso, os laboratórios da
Engenharia Civil servirão de suporte para os problemas relacionados às dificuldades de
aprendizagem, em razão de uma educação básica insuficiente (para as disciplinas
básicas) e da falta de oportunidades na região de experiências práticas em obras (para
as disciplinas específicas).

A experiência do aluno em elaborar os experimentos, sob a supervisão do
professor, permite capacitá-lo a identificar e fixar as variáveis fundamentais discutidas
em sala de aula, aproximando o acadêmico da realidade prática. O curso de Engenharia
Civil impõe aos docentes a realização de atividades práticas de forma a constituir o
conhecimento, estimulando as reflexões por meio de ensaios e testes laboratoriais,
que permitirão ao aluno fazer a interação teórico/prática nas diferentes áreas de
atuação profissional características da Engenharia Civil.

Entende-se que esses elementos são indispensáveis para a formação plena do
engenheiro civil e a sua atuação no mundo contemporâneo, tanto como profissional
quanto como cidadão consciente de suas ações. Por se tratar de um Curso na área de
Engenharia, para a execução das aulas práticas durante a formação dos acadêmicos
serão utilizados recursos de tecnologia na metodologia de ensino, com aplicação de
tarefas que exigem a manipulação de recursos computacionais e execução de projetos
em ambientes reais.

3.2 Núcleos de formação

A proposta pedagógica do Curso de Engenharia Civil da Unemat câmpus de
Nova Xavantina combina os pontos fortes do modelo vigente até 2017 com as
novidades introduzidas por meio das novas DCNs de Engenharia e IN 03- Unemat de
maneira a formar engenheiros civis com perfis sócio profissionais mais adequados às
demandas contemporâneas e com aquelas que se presssupõe para os próximos anos.

O PPC contempla um conjunto de disciplinas voltadas para a formação básica,
generalista e complementar, dessa formação englobadas no Núcleo de Formação
Geral e Humanística (UC 1) que prevê disciplinas que reforçam a formação nas
Ciências Exatas, Naturais, Humanas e Sociais Aplicadas. Neste Núcleo de Formação
também inclui-se as disciplinas de Núcleo Comum da Faculdade de Ciências Agrárias,
Biológicas e Sociais Aplicadas — FABIS, onde se dá o atendimento das exigências
quanto aos conteúdos básicos da DCNs de Engenharia e IN 03-UNEMAT, conforme
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descritas no quadro 2. O conjunto de disciplinas voltadas para a l^ormação
especializada do engenheiro civil, dentro das áreas de atuação profissional
contempladas no Núcleo de Estudos de Formação Específica (UC 2). O conjunto de
disciplinas que contemplam os Estudos Complementares/Integradores (UC 3) que
envolvem as Atividades Curriculares de Extensão — ACEs, Estágio Supervisionado,
Atividades Complementares, Trabalho de Conclusão de Curso e por fim o conjunto de
disciplinas que contemplam a Formação de Livre Escolha (UC 4) do acadêmico, onde
este poderá cursar fora do Curso, dentro e/ou fora da lES permitindo uma flexibilização
curricular e a mobilidade intercursos,intercampi, nacional e internacional por meio das
disciplinas de livre escolha.

O detalhamento da Grade curricular do Curso de Engenharia Civil da Unemat
câmpus de Nova Xavantina é apresentado nos quadros abaixo. Ressalta-se que
algumas disciplinas possuem pré-requisitos, ou seja, outras disciplinas que devem ser
cursadas antes. A exigência de pré-requisito para a Engenharia Civil, segue a
normatização acadêmica da Unemat, não ultrapassando 30% do total de créditos do
PPC do Curso.

UC 1 - FORiWAÇAO GERAL E HUMANISTICA

Área Disciplina CH CRÉDITOS RRÉ-REQUISiTO

T P

Administração Administração e Economia 60 04 00

Computação Algoritmos e Programação 60 01 03

Fisica

Física Geral 1 60 04 00

Física Geral II 60 04 00

Física Geral III 60 04 00

Laboratório de Física 60 00 04

Isostática 60 04 00

Estatística

Matemática

Introdução á Probabilidade e
Estatística 60 04 00

Calculo Diferencial e Integral
1

60 04 00

Calculo Diferencial e Integral
II

60 04 00

Calculo Diferencial e Integral
III

60 04 00 Calculo Diferencial e

Integral 1
Cálculo Numérico 60 04 00 Calculo Diferencial e

Integral III
Álgebra Linear 60 04 00
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Química Química 60 01 03

Ciências

Humanas e

Sociais

Sociologia 60 04 00

Educação Metodologia do Trabalho
Científico

60 04 00

Total 960 horas

UC 2 - FORMAÇÃO ESPECÍFICA

Área Disciplina CRÉDITOS

REQUSITO
T

Arquitetura e
Urbanismo

Desenho Técnico para
Engenharia

60 00 04

Projeto Arquitetônico 60 00 04

Planejamento Urbano 60 03 01

Engenharia Civil 1
(Mecânica)

Mecânica dos Sólidos 1 60 02 02

Mecânica dos Sólidos II 60 02 02

Mecânica dos Fluídos 60 03 01

Engenharia Civil 1
(Construção Civil)

Introdução à Engenharia Civil 30 03 01

Materiais da Construção Civil 1 60 03 01

Materiais da Construção Civil II 60 02 02

Construção Sustentável 60 02 02

Técnicas Construtivas 60 03 01 Materiais da

Construção Civil
II

Instalações Predias (Elétrica,
Hidráulico-Sanitario e Gás)

90 03 03 —

Engenharia Civil 1
(Estruturas)

Teoria das Estruturas 1 60 03 01 —

Teoria das Estruturas II 60 03 01 —

Estruturas de Concreto Armado
1

60 03 01 Teoria das

Estruturas II
Estruturas de Concreto Armado
II

60 03 01 —

^rojeto Estrutural de Edifício de
Concreto Armado

60 00 04 Estruturas de

Concreto

Armado II
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Estruturas de Madeira 60 03 01

Concreto Pretendido 60 03 01 Estruturas de

Concreto

Armado 1
Estruturas Metálicas 60 03 01

Pontes 60 03 01

Fundações 60 02 02

Alvenaria Estrutural 60 03 01

Planejamento de Obras e
Orçamento

60 03 01

Engenharia Civil 1
(Transportes e
Infraestrutura)

Topografia 60 02 02

Estradas 1 60 02 02

Estradas II 60 02 02

Transportes Multimodais 60 03 01

Engenharia Civil 1
(Hidráulica e
Saneamento)

Hidráulica Aplicada 60 02 02

Hidrologia 60 03 01

Sistemas de Água e Esgoto 60 03 01

Gestão Ambiental e

Gerenciamento de Resíduos
60 03 01

Drenagem Urbana 60 03 01

Geotecnia

Geotecnia 1 60 03 01

Geotecnia II 60 03 01

Geotecnia III 60 03 01

Geologia 30 01 01

Total 2220 horas

UC 3 - FORWIAÇAO .

COMPLEMENTAFWINTEGRADORA .
Area

.í ; i

*' ..X,-'C, c:-';*.,:

Disciplina

í  ̂ ^

CH CRÉDITOS PRE-

REQUSITO

■. T p;

Atividades Curriculares
de Extensão

405

Atividades
Complementares

15
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Engenharia Civil 1 Estágio Supervisionado 160 00 11 Ver nota

Engenharia Civil 1 Trabalho de Conclusão

de Curso 1
30 01 01 Ver nota

Engenharia Civil 1 Trabalho de Conclusão
de Curso 11

30 00 02 Trabalho de

Conclusão de

Curso 1
Total 640 horas

Nota: Ter cursado no mínimo 50% dos créditos em disciplinas obrigatórias.

UC 4 - FORMAÇÃO DE LIVRE ESCOLHA

Area * Disciplina CH CRÉDITOS

I- , '

QUALQUER AREA ELETIVA LIVRE 1 60

QUALQUER AREA ELETIVA LIVRE 2 60

QUALQUER AREA ELETIVA LIVRE 3 60

Total 180 horas

3.3 Equivalência de Matriz

EQUiVALÊNCIA DE MATRiZ

MATRIZ ANTIGA MATRIZ ATUAL

DISCIPLINA CH DISCIPLINA CH

Economia Aplicada à Engenharia 30 Administração e Economia 60

Algoritmos e Programação 60 Algoritmos e Programação 60

Física Geral 1 60 Física Geral 1 60

Física Geral II 60 Física Geral II 60

Física Geral III 60 Física Geral III 60

Laboratório de Física 1 30

Laboratório de Física 60
Laboratório de Física II 30

Laboratório de Física III 30

Probabilidade e Estatística 90 Introdução à Probabilidade e
Estatística

60
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Cálculo Diferencial e Integral 1 90 Cálculo Diferencial e Integral 1 60

Cálculo Diferencial e Integral II 90 Cálculo Diferencial e Integral II 60

Cálculo Diferencial e Integral III 90 Cálculo Diferencial e Integral III 60

Cálculo Numérico 60 Cálculo Numérico 60

Álgebra Linear 60 Álgebra Linear 60

Química Aplicada à Engenharia 30 Química (parcial) 60

Sociologia Geral e Urbana 30 Sociologia (parcial) 60

Metodologia Científica e
Redação Científica

60 Metodologia do Trabalho Científico 60

Desenho Técnico para
Engenharia

60 Desenho Técnico para Engenharia 60

Projeto Arquitetônico 60 Projeto Arquitetônico 60

Projeto de Construção
Sustentável

60 Construção Sustentável 60

Mecânica dos Sólidos 1 60 Mecânica dos Sólidos 1 60

Mecânica dos Sólidos II 60 Mecânica dos Sólidos II 60

Mecânica dos Fluídos 60 Mecânica dos Fluídos 60

Materiais da Construção Civil 1 30 Materiais da Construção Civil 1
(parcial)

60

Materiais da Construção Civil II 60 Materiais da Construção Civil II 60

Técnicas Construtivas 30 Técnicas Construtivas (parcial) 60

Concreto Protendido 60 Concreto Protendido 60

Sistemas Prediais, Hidráulico-
Sanitários e Gás

60 Instalações Prediais (Elétrica,
Hidráulico-Sanitário e Gás)

90

Instalações Eléticas 60

Teoria das Estruturas 1 60 Teoria das Estruturas 1 60

Teoria das Estruturas II 60 Teoria das Estruturas II 60

Superestruturas Ferroviárias 60

fransportes Multimodais

60
Portos, Rios e Canais 60

Aeroportos 60

Estruturas de Concreto Armado 1 60 Estruturas de Concreto Armado 1 60

Estruturas de Concreto Armado
II

^— 1

60 Estruturas de Concreto Armado II 60



A ^<i!Far M
GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CARLOS ALBERTO REYES MALDONADO

ÍRubríca
^Crí\

i i

Projeto Estrutural de Edifício de
Concreto Armado

60 Projeto Estrutural de Edifício de
Concreto Armado

60

Estruturas de Madeira 60 Estruturas de Madeira 60

Estruturas Metálicas 60 Estruturas Metálicas 60

Pontes 60 Pontes 60

Fundações 60 Fundações 60

Alvenaria Estrutural 60 Alvenaria Estrutural 60

Planejamento de Obras e
Orçamento

60 Planejamento de Obras e Orçamento 60

Topografia 60 Topografia 60

Estradas 1 60 Estradas 1 60

Estradas II 60 Estradas II 60

Hidráulica 60 Hidráulica Aplicada 60

Hidrologia 60 Hidrologia 60

Sistemas de Abastecimento de
Água e Saneamento

60 Sistemas de água e esgoto 60

Gestão Ambiental e

Gerenciamento de Resíduos
60 Gestão Ambiental e Gerenciamento

de Resíduos
60

Geotecnia 1 60 Geotecnia 1 60

Geotecnia II 60 Geotecnia II 60

Geotecnia III 60 Geotecnia III 60

Geologia Aplicada à Engenharia 30 Geologia 30

Disciplinas Eletivas 60 Disciplinas Livres 60

Outras disciplinas da Grade
curricular antiga ainda não
aproveitadas

60 Disciplinas Livres 60

3.4Consonância com o núcleo comum para os cursos da Faculdade de Ciências
Agrárias, Biológicas e Sociais Apiicadas - FABiS

Na nova proposta de estrutura curricular, o conjunto de disciplinas comuns será
oferecido com a mesma carga horária e ementa entre os cursos da Faculdade de
Ciências Agrárias, Biológicas e Sociais Aplicadas - FABIS , sendo denominado,
portanto de Núcleo Comum. O Núcleo Comum visa não só garantir um sólido
conhecimento em conceitos necessários para o bom acompanhamento nas disciplinas
profissionalizantes, como a promover uma interação entre estudantes com diferentes
interesses, uma vez que os alunos são distribuídos de maneira aleatória em suas
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turmas, desconsiderando o seu curso de ingresso. Nessa nova concepção, o Núcleo
Comum se distribui pelos primeiros semestres e recebe esse nome porque é comum e
oferecido da mesma maneira para todas as habilitações e ênfases. Os tópicos
abordados nas disciplinas do Núcleo Comum são: probabilidade e estatística,
metodologia científica, computação e cálculo, representação gráfica e física, que sé
referem aos tópicos de conteúdos básicos das DCNs de Engenharia. As disciplinas do Núcleo
Comum, quando se constituírem de forma homônima entre os cursos e se fizerem
presentes nas Unidades Curriculares I e II obedecem os critérios de acordo com o
artigo 10 da IN 03/2019 — UNEMAT descritos a seguir:

I. Quando ofertados na mesma Faculdade, devem ter carga horária e
ementas idênticas;

II. Quando ofertadas em faculdades distintas, no mesmo campus, devem ter
carga horária idêntica e ementas compatíveis no mínimo 75%, e;
Quando ofertadas pelo mesmo curso em campi diferentes, devem ter
carga horária idênticas e ementas compatíveis no mínimo 75%.

III.

A mesma instrução normativa trata ainda em seu Art. 11 que:

Nos casos em que um cursoseja ofertado em mais de um campus/núcieo/polo.
Independente da modalidade de oferta, deverá haver, no mínimo, 70% (setenta
por cento) de identidade comum em seu currículo.
Parágrafo único: Para fins de transição e adequação do sistema acadêmico e
aproveitamento de créditos intercursos e ou intercampi será constituída a matriz
equivalência.

Na estratégia de definição das novas estruturas curriculares dos cursos da
Faculdade de Ciências Agrárias, Biológicas e Sociais Aplicadas, os conhecimentos das
DCNs que não estão contemplados no Núcleo Comum da FABIS serão abordados
dentro de cada habilitação ou ênfase ou conjunto específico de habilitações e ênfases,
visando melhor alocação das disciplinas de cunho profissionalizante de área específica!
A razão para isso é que, dependendo da modalidade bacharelado/licenciatura e/ou
grande área do do Curso existe a necessidade de maior aprofundamento ou
abrangência de determinada ciência e isso faz com que o tópico seja tratado de forma
diferenciada em cada curso, não compondo Núcleo Comunm de disciplinas da FABIS.

O Núcleo Comum contribui para o estabelecimento de um perfil generalista do
egresso, pelo qual um engenheiro de determinada modalidade consegue interagir
plenamente com outras áreas e modalidades, sem se opor á idéia da formação
especializada de acordo com as necessidades de cada. uma.

O Núcleo Comum de disciplinas na FABIS, disposto abaixo, está estruturado
também de forma a facilitar a flexibilização das carreiras oferecidas dentro da própria
Faculdade e intercampis, o que aliado a uma formação básica sólida contribui para a
maior facilidade na solução de problemas inéditos e para a harmonização das
estruturas curriculares de maneira interinstitucional, como é o caso dos programas de
internacionalização da graduação, que possuem exigências relativas á sua estrutura
local de ensino.

Quadro 2 - Núcleo comum de Disciplinas entre os Cursos da Faculdade de Ciências
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Agrárias, Biológicas e Sociais Aplicadas da Unemat câmpus de Nova
Xavantina.

i

uNEwVaT-PRCuG
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Bacharelado em

Engenharia Civil

Química (60 h)

Metodologia do
Trabalho Científico

(60 h)

Sociologia (60 h)

Bacharelado em

■ Agronomiá

Química (60 h)

Introdução á
Probabilidade e

Estatística (60 h)

Física Geral I (60h)

Cálculo Diferencial e

Integral I (60 h)

:, Licenciatura em

ciências Biológicas

Química (60 h)

Metodologia do
Trabalho Científico

(60h)

Introdução à
Probabilidade e

Estatística (60 h)

Cálculo Diferencial e

Integral I (60 h)

Tecnologias Digitais
da Informação e

Comunicação (60 h)

Bacharelado em

Turismo

Metodologia do
Trabalho Cientifico

(60 h)

Sociologia (60 h)

Tecnologias Digitais
da Informação e

Comunicação (60 h)

Introdução à
Probabilidade e

Estatística (60 h)

Física Geral I (60 h)

Produção de Texto e
Leitura (60 h)

Introdução à
Probabilidade e

Estatística (60 h)

Produção de Texto e
Leitura (60 h)

3.5Atívidades Acadêmicas Articuladas ao Ensino de Graduação
3.6 Estágio Supervisionado

Sistematização do Estágio Supervisionado

I. Objetivos

O Estágio Supervisionado tem os seguintes objetivos:
Proporcionar ao acadêmico novas novas experiências pela convivência com

problemas de Engenharia na prática.
- Capacitar o aluno nas diferentes áreas da Engenharia Civil, de acordo com as
aptidões, o interesse e o ritmo próprios de cada indivíduo.
- Permitir o desenvolvimento das competências e habilidades esperadas
proporcionadas durante a formação acadêmica.



B  koor-is,n
GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

CARLOS ALBERTO REYES MALDONADO

II. Justificativa

De acordo com a In 03/2019-UNEMAT o Estagio curricular Supervisionado é
o ato educativo desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa a preparação para o
trabalho produtivo do egresso da UNEMAT, devedo obedecer ás DCNs de cada curso.

O Estágio Supervisionado do Curso de Engenharia Civil da UNEMAT
fundamenta- se na Resolução 028/2012 da UNEMAT, aprovada pelo Conselho de
Ensino, Pesquisa e Extensão e no Art.11°, da Resolução n° 02 de 24 de abril de 2019
que institui as novas Diretrizes Curriculares Nacionais de Engenharia, que assim
prescreve:

Art. 11. A formação do engenheiro inclui, como etapa integrante da
graduação, as práticas reais, entre as quais o estágio curricular obrigatório
sob supervisão direta do curso. § 1° A carga horária do estágio curricular
deve estar prevista no Projeto Pedagógico do Curso, sendo a mínima de
160 (cento e sessenta) horas. § 2° No âmbito do estágio curricular
obrigatório, a lES deve estabelecer parceria com as organizações que
desenvolvam ou apliquem atividades de Engenharia, de modo que
docentes e discentes do curso, bem como os profissionais dessas
organizações, se envolvam efetivamente em situações reais que
contemplem o universo da Engenharia, tanto no ambiente profissional
quanto no ambiente do curso.

Será uma atividade curricular obrigatória, constituindo-se em atividades de
aprendizagem proporcionadas ao aluno pela participação em situações reais da vida e
trabalho do seu meio. O estágio possibilitará a integração teórico-prático, aproximando
os alunos da realidade que irão vivenciar no seu cotidiano profissional.

III. Metodologia
Os estágios curriculares supervisionados serão planejados, organizados,

acompanhados e avaliados pela Coordenação de Estágio Supervisionado, mediante
regimento próprio. Será designado um professor supervisor de estágio para orientar e
acompanhar os alunos durante a execução do seu estágio.

IV. Compete aos professores de Estagio Supervisionado:

Conforme a Resolução 028/2012 compete aos professores de Estagio
Supervisionado:

- Cumprir e fazer cumprir a política de estágios da UNEMAT;
-  Promover o conhecimento, por parte dos professores e acadêmicos, do presente
Regulamento e da Legislação que rege o Estágio Curricular Supervisionado;
- Encaminhar as propostas de convênios com instituições públicas, privadas e
nãogovernamentais, conforme exigência legal;
- Manter o arquivo atualizado das oportunidades de estágio;
- Divulgar as ofertas de estágio junto aos acadêmicos;
- Propor a regulamentação de assuntos específicos do curso;
- Realizar visitas nas empresas para contato, quando necessário.
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V. O campo de atividades do Estágio Supervisionado
O Estágio Supervisionado consiste na realização efetiva por parte dos estudantes de
atividades que envolvam planejamento, projetos, execução ou fiscalização de obras,
que serão desenvolvidas em empresas públicas ou privadas, orgãos governamentais e
não governamentais, com ou sem remuneração, sob a orientação e supervisão de um
professor vinculado à coordenação de curso de Engenharia Civil.

VI. Atividades de Estágio
/

O aluno deverá apresentar um Relatório Final de Atividade de Estágio ao supervisor
responsável pelo curso.

VII. Carga Horária
De acordo com o Art. 23 da IN 03/2019-UNEMAT para estágio dos bacharelados

será atribuído 4 cr correspondente a 60 (sessenta horas para o professor)
independentemente do número de créditos atribuídos ao estágio supervisionado.

A Carga Horária total mínima do Estágio Supervisionado destinada ao
aluno será de 160 horas, correspondente ao proposto nas DCNs de Engenharia.

3.7 Trabalho de Conclusão de Curso

O desenvolvimento dos trabalhos de conclusão de curso que constituem-se
como atividades obrigatórias, proporcionam aos discentes a oportunidade de
desenvolver pesquisas em área de atuação específicas, permitindo-lhe desenvolver os
conhecimentos e habilidades. Trata-se de uma atividade de síntese e integração dos
conhecimentos adquiridos ao longo do curso, objetivando propiciar ao aluno o domínio
das bases norteadoras da profissão e da realidade social.

Este trabalho será desenvolvido individualmente pelos estudantes, sob
orientação de um docente vinculado ao curso de Engenharia Civil. Todas as
disciplinas contribuirão para a sua constituição, no entanto, três delas estarão mais
estreitamente vinculadas a sua estruturação, sendo elas; Metodologia do Trabalho
Científico e Trabalho de Conclusão de Curso. ,0 estudante poderá iniciar as
disciplinas de TCC quando atingir aprovação de no mínimo 50% do total de créditos
obrigatórios.

O TCC deverá ser ofertado por duas disciplinas, cada uma com carga horária de
30 horas/aulas e ministradas por um docente vinculado ao curso de Engenharia Civil,
conforme descrito:

I.TCC I, para elaboração e avaliação do projeto;
II.TCC II, para a estruturação da monografia, exame de qualificação e defesa.

As diretrizes para a Organização e Funcionamento do Trabalho de Conclusão
de Curso do Curso de Engenharia Civil estão regulamentadas pela Resolução
030/2012- CONEPE.

1. Dos professores orientadores

O corpo docente do Curso de Engenharia Civil da UNEMAT câmpus de Nova
Xavantina deverá ser formado por professores qualificados em nível de graduação e
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pós-graduação (mestrado e doutorado), que desenvolverão suas atividades de ensino,
pesquisa e extensão. Oriundos de formações diversificadas dentro de áreas das
Engenharias, Ciências Exatas, Humanas e Sociais Aplicadas e áreas afins, permeando
o curso com um conjunto integrado de conhecimentode forma a orientar os discentes
nos Trabalhos de Conclusão de Curso.

O orientador possui as seguintes atribuições:
I. Supervisionar todo o processo de elaboração do TCC, desde a elaboração do projeto
até a entrega da versão final do TCC;
II. Estabelecer um cronograma de atendimento ao orientando;
III. Atender, no mínimo, quinzenalmente aos acadêmicos sob sua orientação, fazendo
os devidos registros por escrito dos atendimentos;
IV. Informar ao professor de TCC, os acadêmicos que descumprem as atividades
propostas;
V. Comparecer às reuniões convocadas pelo professor de TCC;
VI. Participar, obrigatoriamente, de forma presencial, da banca de projeto, qualificação e
defesa de seus orientandos.

VII. Zelar pela correção formal da língua oficial nos trabalhos de seus orientandos.

II. Das ações do professor de TCC

Ao professor de TCC designado pela Coordenação de Curso de Engenharia Civil
compete:

I. Verificar o cumprimento por parte do discente os regulamentos
estabelecidos na Resolução, oferecer as informações básicas
necessáriais para elaboração;

II. oferecer, durante os semináriosas aulas e atendimentos, que corresponde
a 30 horas de cada disciplina de TCC, as informações básicas
necessárias para elaboração dos trabalhos dos alunos, de acordo com as
normas;

III. elaborar o calendário de defesa das monografias, respeitando o final do
semestre letivo, fazendo cumprir os prazos para entrega do TCC;

IV. atender e orientar os alunos em relação ás dificuldades e impasses
surgidos na dinâmica de realização do TCC, inclusive problemas
específicos da relação orientador/orientando;

V. encaminhar, por solicitação do professor ou do aluno, modelo de carta de
aceite e substituição de orientação, bem como, o modelo do projeto e
trabalho de conclusão final de Curso;

3.8 Prática como Componente Curricular

Considerando a resolução CNE/CP no 2, de 01 de julho de 2015 que
define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação incial em nível
superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados
e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada, assegura que no
Artigo 13, § 1°, caput I: 400 (quatrocentas) horas de prática como componente
curricular, distribuídas ao longo do processo formativo.
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A prátca profissional rege-se peios princípios da oportunidade para todos
sendo vivenciada em mais de uma modalidade de prática profissional, conciliando
a teoria com a prática profissional dispondo de um acompanhamento ao
estudante através da orientação de um professor durante o período de sua
realização.

3.9 Atividades Complementares

De acordo com a Resolução N° 010/2020 - Ad Referendum do CONEPE que
regulamenta as Atividades Complementares no âmbito da Universidade do Estado de
Mato Grosso - UNEMAT, para os cursos de Graduação, em todas
modalidades, dispõe em seu art. 2° que :

as suas

Art. 2° As atividades complementares são componentes curriculares que
objetivam enriquecer e complementar os elementos de formação do graduando,
e que possibilitam o reconhecimento da aquisição, pelo discente, de conteúdos,
habilidades e competências, obtidas dentro ou fora do ambiente acadêmico,
que estimulem atividades culturais, transdisciplinares e inovadoras, a critério do
estudante, respeitadas as normas institucionais do curso.

Considera-se como atividades complementares, o conjunto de experiências
desenvolvidas pelo aluno durante o curso de graduação que vão além das atividades
convencionais em sala de aula, que podem se dar em projetos de ensino, pesquisa,
iniciação cientifica e/ou inovação tecnológica, monitoria acadêmica, publicações,
participação em eventos científicos, cursos presenciais ou na modalidade a distância
que deverão ser comprovados pelo acadêmico.

As cargas horárias a serem cumpridas em Atividades Complementares de cada
Curso deverão ser expressamente previstas nos respectivos Projetos Pedagógicos dos
Cursos, conforme Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) do Curso. Assim, deverá o
aluno integralizar uma carga horária minima de 15 horas com atividades
complementares relacionadas ao curso de Engenharia Civil, válidas a partir da data de
entrada nesse curso. Para a contagem das horas de Atividades Complementares, de
acordo com o Quadro 3 abaixo:

Quadro 3 - Quadro de atividades

UNEMAT- Nova Xavantina.
complementares do Curso de Engenharia Civil-

Descrição da Atividade Carga horária e
Número máximo de

horas a serem

aproveitadas

Documento exigido

Participação em projetos de ensino,
pesquisa. Iniciação científica e/ou
inovação tecnológica, monitoria
acadêmica

2,5 horas para cada ano
do projeto

(Limite de 10 horas)

Portaria ou declaração
expedida pelo

Coordenador do projeto
ou monitoria

Publicações (resumos, artigos,
resenhas, entre outros) e/ou
produção de texto técnico, cientifico

2,5 horas/ publicação
para Autor

1 hora/ publicação para
co-autores

Cópia da publicação
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ou cultural (Limite de 10 horas)
Participação em cursos presenciais ou
na modalidade a distância, promovidos
pela lES ou outras Instituições de
Ensino, reconhecidas e com certificação.

Limite de 5 horas por
curso

Se carga horária inferior
a 5 horas = 50% da

carga horária descrita no
certificado

Certificado de participação
especificando a
carga horária

Participação em palestras, seminários,
semanas, simpósios, fórum, debates,
congressos, coióquios, conferências e
encontros na área de Engenharia Civil.

1 hora/participação

(Limite de 5 horas)

Cópia do Certificado

As atividades complementares poderão ser computadas em qualquer fase, de acordo
com a certificação anexada pelo aluno no Sistema Integrado de Gestão de Atividades
Acadêmicas (SIGAA) e validadas pela Coordenação de Curso.

3.10 Das ações de extensão

O Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Civil da Unemat câmpus Universitário
de Nova Xavantina, cumpre o estabelecido pelo Conselho Nacional de Educação, que
instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais. Considerando a necessidade de promover e
creditar as práticas de Extensão universitária e garantir as relações multi, inter e ou
transdisciplinares e interprofissionais da Universidade e da sociedade, esse PPC se
fundamenta no princípio da indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão, previsto
no art. 207 da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988; na concepção de
currículo estabelecida na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei n° 9.364/96); na Meta
12.7 do Plano Nacional de Educação 2014/2024 (Lei n° 13.005/2014); na Resolução n° 07
de 2018 do Conselho Nacional de Educação e na Política de Extensão e Cultura da Unemat
de modo a reconhecer e validar as ações de Extensão institucionalizadas como integrantes
da grade curricular do Curso Engenharia Civil.

ACreditação de Extensão é definida como o registro de atividade curricular de
Extensão no Histórico Escolar, com escopo na formação dos alunos. Para fim de registro
considera-se a Atividade Curricular de Extensão - ACE - a ação extensionista
institucionalizada na Pró-reitoria de Extensão e Cultura da Unemat, nas modalidades de
projeto, curso e evento, coordenado por docente ou técnico efetivo com nível superior. As
ACEs fazem parte da matriz curricular deste PPC e compõe, no mínimo, 10% (dez por
cento) do total da carga horária curricular. Este curso de Engenharia Civil garante ao
discente a participação em quaisquer atividades de Extensão, respeitados os eventuais pré-
requisitos especificados nas normas pertinentes. O discente deve atuar integrando a equipe
no desenvolvimento das atividades curriculares de extensão (ACEs), nas seguintes
modalidades;
I. Em projetos de Extensão, como bolsista ou não, nas atividades vinculadas;
II. Em cursos, na execução e/ou comõ ministrantes;
III. Em eventos, na execução e/ou como palestrante.

As ACEs serão registradas no histórico escolar dos discentes como forma de seu
reconhecimento formativo, e deve conter título, nome do coordenador, lES de
vinculação, período de realização e a respectiva carga horária.
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3.11 Avaliação

A Universidade do Estado de Mato Grosso — UNEMAT, possui uma Comissão
Própria de Autoavaliação (OPA) regida pela Resolução n° 002/2005 - CONSUMI que
estabelece as diretrizes para a constituição e funcionamento da CPA. Através da CPA,
a UNEMAT disponibiliza, via Sistema Acadêmico, formulário de avaliação destinados a
alunos, docentes, profissionais técnicos e gestores. Os dados da auto avaliação não
têm caráter punitivo, e visando a melhoria na qualidade do ensino, os dados coletados
(docentes e alunos) são enviados pela CPA à coordenação de curso, que fará uma
análise geral dos dados e de forma individual devolverá aos professores para que
reflitam sobre os pontos positivos e negativos apontados no relatório.

Com relação à avaliação em disciplinas, o curso de Bacharelado em
Engenharia Civil segue a Normatização Acadêmica (Resolução n° 054/2011 -
CONEPE), que define que a avaliação do desempenho acadêmico poderá ser por
conceito ou nota e entendida como um processo contínuo, cumulativo, descritivo e
compreensivo, que busca explicar e compreender criticamente os resultados previstos
no Projeto Pedagógico do Curso e que o registro no diário do professor, referente ao
desempenho acadêmico na graduação, deverá ser por notas.

A avaliação do desempenho acadêmico será feita por disciplina, por meio de
acompanhamento contínuo do discente e dos resultados por ele obtidos nos exercícios,
provas, atividades acadêmicas e exame final. Ao final de cada período letivo do curso
de graduação será atribuída ao discente, em cada disciplina regularmente cursada, uma
nota final (média semestral), resultante da média aritmética de, no mínimo, 3 (três)
avaliações semestrais, realizadas durante o semestre letivo. Será considerado
aprovado na disciplina, o discente que obtiver nota igual ou superior a 7,00 (sete) na
média aritmética. O discente que obtiver média semestral inferior a 7,00 (sete), porém
não inferior a 5,00 (cinco), será submetido a uma prova de exame final em cada
disciplina. A nota obtida no exame final será a utilizada para fins de registro e arquivo
acadêmico junto à Supervisão de Apoio Acadêmico (SAA), sendo considerado
aprovado o discente que obtiver a nota mínima igual ou superior a 5,00 (cinco) no
exame final. No que diz respeito à freqüência, são exigidas freqüências mínimas de
75%, sendo que, abaixo desse limite, o aluno será considerado reprovado por falta,
independente da média na disciplina.

Os processos de avaliação de cursos superiores no estado de Mato Grosso são
regulados pela. Câmara de Educação Superior e Profissional, vinculada ao Conselho
Estadual de Èducação de Mato Grosso (CEE/MT) e pela Secretaria de Estado de
Ciência e Tecnologia (SECITEC), responsáveis pela concessão de reconhecimento
(para novos cursos) e renovação de reconhecimento (para cursos já implantados). Para
tanto, o CEE/MT utiliza-se de um instrumento legal de avaliação, que prioriza uma
avaliação fidedigna dos cursos, respeitando as peculiaridades previstas em suas
Diretrizes Curriculares Nacionais, a identidade institucional e a diversidade regional
(SECITEC, 2013). Para os casos de reconhecimento de novos cursos, as visitas do
órgão regulador sempre são in loco. Para renovação de reconhecimento, a avaliação
externa sob responsabilidade do CEE/MT utiliza-se de resultados oriundos do ciclo
avaliativo promovido pelo INPE/MEC, e poderá ou não prorrogar a validade dos
reconhecimentos. Os cursos que obtiverem conceito igual ou superior a 3 ficam isentos
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da visita in loco da comissão de avaliação, renovando automaticamente seu
reconhecimento, enquanto aqueles com conceito 1 ou 2, obrigatoriamente, receberão a
visita da comissão (Resolução Normativa n° 01/2017 - CEE/MT).

4. EMENTÁRIO

Administração e Economia
Pré-requisito: Não há
Créditos T: 04 P: 00 Total: 04

Ementa

Conceitos gerais e fundamentos da administração. Visão sistêmica sobre gestão e
Engenharia para a tomada de decisão. Empreendedorismo. Análise econômica de
investimentos. Noções de avaliação de projetos em situação de risco e de incerteza.
Conceitos gerais de macro e microeconomia. Relação entre oferta , demanda e elasticidade.

Bibliografia Básica
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 3. Ed. rev. atual. Rio de
Janeiro: EIsevier, 2004. 494 p.
D0RNE1_AS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios.
2.ed. Rio de Janeiro: EIsevier, 2005.
GAITHER, Norman; FRAZIER, Greg. Administração da produção e operações.S.ed. São
Paulo: Thomson Learning, 2007. 598 p.
MANKIW, N. Gregory. Introdução à economia. 2ed. Rio de Janeiro: EIsevier, 2001. 831 p.
SAMUELSON, Raul; NORDHAUS, William. Economia. 19. ed. São Paulo: AMGH. 2012.
643p.Disponível em:< https:/ /integrada. Minhabiblioteca .com. br/# /books/
9788580551051/cfi/670!/4/2@100:0.00>. (Biblioteca Virtual da UNEMAT).

Algoritmos e Programação
Pré-requisito: Não há
Créditos T: 01 P: 03 Total: 04

Ementa

Conceito de algoritmo e estratégias básicas de solução de problemas por meio de algoritmos
Sintaxe e semântica de uma linguagem de alto nível. Tipos de dados. Variáveis e constantes.
Operações de entrada, processamento e saída. Operadores aritméticos, relacionais e lógicos
Estruturas de controle. Filtros. Diagrama de blocos. Paradigmas de programação. Ambientes
de desenvolvimento. Estruturação, depuração, testes e documentação de programas.
Resolução de problemas. Conversão entre sistemas de numeração.

Bibliografia básica
MANZANO, José Augusto N. G., OLIVEIRA, Jayr Figeuiredo de. Algoritmos: Lógica para
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Desenvolvimento de Programação de Computadores. São Paulo; Êrica, 2016.
9788536518657. Disponível em:
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536518657/. Acesso em: 27 mar 2020
PERKOVIC, Ljubomir. Introdução à Computação Usando Python - Um Foco no
Desenvolvimento de Aplicações. Rio de Janeiro; LTC, 2016. 9788521630937. Disponível em:
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521630937/. Acesso em: 27 mar 2020
SILBERSCHATZ, Abraham, FALVIN, Peter Baer, GAGNE, Greg. Fundamentos de sistemas
operacionais: princípios básicos. Rio de Janeiro: LTC, 2013. Disponível em:
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2321-2/. Acesso em" 27 mar
2020

Isostática

Pré-requisito: Não há
Créditos 1:04 P: 00 Totai: 04
Ementa

Fundamentos da mecânica Newtoniana. Equilíbrio do ponto material. Sistema de partículas.
Sistemas equivalentes de forças. Estática dos corpos rígidos. Propriedades das seções
geométricas de figuras planas. Treliças. Esforços Solicitantes.

Bibliografia Básica
SORIANO, H. L. Estática das Estruturas. 3 ed. Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna Ltda
2013.

MERIAM, J.L Mecânica para engenharia: estática: 7 ed. Rio de Janeiro: LTC. vi, 2018. 392p.
HIBBELER, R.C. Mecânica: estática. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999.
BEER, F. P. JOHNSTON, E. R. JR. Mecânica vetorial para engenheiros - Estática. 5^ Edição,
São Paulo, Makron, McGraw Hill, 1994.

Física Gerai I

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 04 P: 00 Total: 04

Ementa

Sistema Internacional de Unidades e Conversão de Unidades de Medida; Cinemática; Leis de
Newton e aplicações; Trabalho, energia e potência; Conservação da energia ;Hidrostática e
hidrodinâmica;

Bibliografia Básica
HALLIDAY, D., RESNICK, R. e WALKER, J - Fundamentos de Física, Vol. 1 e Vol. 2. Rio de
Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A, 1996.
SEARS, F., ZEMANSKY, M.W. e, YOUNG, H.D. - Física — Vol. 1 e Vol. 2., Rio de Janeiro:
Livros Técnicos e Científicos Editora S.A, 1992.
TIPLER, P., - Física - Vol. 1. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 1995.

Física Gerai il

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 04 P: 00 Totai: 04

Ementa

Estática e dinâmica das partículas. Oscilações, Gravitação, Ondas em meios elásticos. Ondas
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sonoras, Temperatura, Calorimetria e condução de calor, Leis da termodinâmica. Teoria
cinética dos gases.

Bibliografia Básica
HALLIDAY, D., RESNICK, R. e WALKER, J - Fundamentos de Física, Vol. 1 e Vol. 2. Rio de
Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A, 1996.
SEARS, F., ZEMANSKY, M.W. e, YOUNG, H.D. - Física - Vol. 1 e Vol. 2., Rio de Janeiro:
Livros Técnicos e Científicos Editora S.A, 1992.
TIPLER, P., - Física - Vol. 1. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 1995.

Créditos T:04 P: 00 Total: 04

Física Geral III

Pré-requisito: Não há

Ementa

Lei de Coulomb, Campo Elétrico, Lei de Gauss, Potencial Elétrico, Capacitância, Corrente e
Resistência, Força Eletromotriz e Circuitos Elétricos, Campo Magnético, Lei de Ampére, Lei da
Indução de Faraday, Indutância, Propriedades Magnéticas da Matéria, Oscilações
Eletromagnéticas, Correntes Alternadas, Equações de Maxwell.

Bibliografia Básica
HALLIDAY, D., RESNICK, R. e WALKER, J - Fundamentos de Física, Vol. 1 e Vol. 2. Rio de
Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A, 1996.
SEARS, F., ZEMANSKY, M.W. e, YOUNG, H.D. - Física — Vol. 1 e Vol. 2., Rio de Janeiro:
Livros Técnicos e Científicos Editora S.A, 1992.
TIPLER, P., - Física - Vol. 1. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A. 1995.

Laboratório de Física

Créditos T:00 P: 04 Total: 04

Pré-requisito: Não há

Ementa

Fundamentos de Laboratório: Instrumentação geral de Medição, Teoria dos erros e desvios
experimentais. Análise Gráfica. Cinemática unidimensional: trilho de ar, queda livre e
lançamento vertical. Sistemas massa-mola: lei de Hooke. Termologia: capacidade térmica de
um calorímetro. Fluidostática: pressão num fluido, alavanca hidráulica. Propagação das
ondas mecânicas. Materiais eletrizados. Medição de resistência elétrica (simples e variável).
Diferença de potencial e corrente elétrica. Capacitores e medidas de capacitância. Montagem
de circuitos RC.

Bibliografia Básica
VUOLO, J. H. Fundamentos da Teoria de Erros. Rio de Janeiro: Editora Edgar Blücher, 1992.
BARTHEM, B. R. Tratamento e Análise de Dados em Física Experimental RJ- Ed UFRJ
1996. . ■ '
CAMPOS, A. A.; ALVES, E. S.; SPEZIALI, N. L. Física Experimental Básica na Universidade.
2ed. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008.

Introdução à Probabilidade e Estatística
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Pré-requisito: Não há
Créditos T: 04 P: 00 Total: 04

Ementa

População e Amostra. Análise descritiva de dados. Correlação e regressão. Probabilidades
condicional e independência. Variáveis aleatórias. Principais funções de distribuição de
probabilidades discretas e contínuas. Análise inferencial, Teste qui-quadrado, Teste t,
ANOVA e intervalos de confiança.

Bibliografia Básica
VIEIRA, S. Introdução á bioestatística. 3^ ed. Rio de Janeiro, Ed. Campus. 1998. 196 p.
BUSSAB,W.O.: MORETTIN,P.A. Estatística Básica, 4. ed., São Paulo, Atual, 1991, (321p).
TRIOLA, M. F. Introdução à Estatística, 7® Ed, LTC, 2003.
MEYER,P.L.: LOURENÇO FILHO, R. de C.B. Protiabilidade: Aplicações á Estatística, Rio de
Janeiro, Livros Técnicos e Científicos, 1976, (391 p).

Mecânica dos Fluidos

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 03 P: 01 Total: 04

Ementa

Noções fundamentais. Lei de viscosidade. Tensão num ponto. Estática dos fluidos. Medidas de
pressão. Cinemática. Dinâmica. Análise dimensional e semelhanças. Efeitos de viscosidade no
movimento de fluidos. Condução de calor. Convecção de calor. Radiação. Difusão e convecção
de massa.

Bibliografia Básica
ÇENCEL, Y.A.; CIMBALA, J.M. Mecânica dos fluidos - fundamentos e aplicações. 3ed.
McGraw-Hill, 2008.
WHITE,F.M. Mecânica dos Fluidos. 8 ed. McGraw-Hill, 2018.
POST, S.. Mecânica dos fluidos aplicada e computacional; tradução e revisão técnica
Fernando Ribeiro da Silva. - Rio de Janeiro : LTC, 2013.

Cálculo Diferencial e Integral I
Pré-requisito: Não há
Créditos T: 04 P: 00 Total: 04

Ementa

Funções de uma Variável Real: Limites, Continuidade, Derivadas e Aplicações de Derivadas.

Bibliografia Básica
HUGHES-HALLETT-I. Cálculo Aplicado. [VitalSource Bookshelf]. Retirado de
https://bool<shelf.vitalsource.com/#/books/9788521636793/
Larson, R. Cálculo Aplicado - Curso rápido: Tradução da 9® ed. norte-americana. [VitalSource
Bookshelf]. Retirado de https://bookshelf.vitalsource.eom/#/books/9788522125074/
MORETTIN, Pedro, HAZZAN, Samuel, BUSSAB, O., W. Introdução ao cálculo. [VitalSource
Bookshelf]. Retirado de https://bookshelf.vitalsource.eom/#/books/9788502115965/

Cálculo Diferencial e integral II
Pré-requisito: Não há
Créditos T: 04 P: 00 Total: 04
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Ementa
Integral de Funções de Uma Variável Real, Técnicas de Integração. Aplicações de Integral.

Bibliografia Básica
HUGHES-HALLETT-1. Cálculo Aplicado. [VitalSource Bookshelf]. Retirado de: [VitalSource
Bookshelf]. Retirado de: https://bookshelf.vitalsource.eom/#/books/9788521633822/
https://bookshelf.vitalsource.eom/#/books/9788521636793/
HUGHES-HALLET, Deborah, McCALLUM, G., W., GLEASON, ai., A.M. E. Cálculo - A Uma e
a Várias Variáveis - Vol. 2, 5^ edição. [VitalSource Bookshelf]. Retirado de:
https://bookshelf.vitalsource.eom/#/books/978-85-216-1956-7/
Larson, R. Cálculo Aplicado - Curso rápido: Tradução da 9® ed. norte-americana. [VitalSource
Bookshelf]. Retirado de:https://bookshelf.vitalsource.com/#/books/9788522125074/
SILVA, da, P.S. D. Cálculo Diferencial e Integral.

Cáicuio Diferenciai e integrai iii
Pré-requisito Cáicuio Diferenciai e integrai i
Créditos T: 04 P: 00 Totai: 04
Ementa
Funções Reais de Várias Variáveis Reais: Derivadas Parciais, Integrais Múltiplas, Equações
Diferenciais Ordinárias e Aplicações.

Bibliografia Básica
G.McCalIum, W. Cálculo de várias variáveis. [VitalSource Bookshelf]. Retirado de:
https://bookshelf.vitalsource.eom/#/books/9788521217879/

HUGHES-HALLETT-1. Cálculo Aplicado. [VitalSource Bookshelf]. Retirado de:
https://bookshelf.vitalsource.eom/#/books/9788521636793/
HUGHES-HALLET, Deborah, McCALLUM, G., W., GLEASON, al., A.M. E. Cálculo - A Uma e
a Várias Variáveis - Vol. 2, 5^ edição.

Cáicuio Numérico
Pré-requisito: Cáicuio Diferenciai e integrai iii
Créditos T: 04 P: 00 Totai: 04
Ementa
Análise de erro. Zero ou Raízes de funções Reais, Sistemas Lineares,
Interpelação Polinomial, Ajuste de Curvas e Aproximação polinomiais,
Derivação e Integração Numérica. Aplicações de métodos numéricos em ambiente de
programação.

Bibliografia Básica
RUGGIERO, M. G. & LOPES, V. L. da R. Cálculo Numérico. Aspectos Teóricos
Computacionais. São Paulo: Makron Books, 1996.
MORAES, D. C. & MARINS, J. M. Cálculo Numérico Computacional - Teoria e Prática. Ed.
Atlas.
BARROS, I. de Q. Introdução ao Cálculo Numérico. Ed. Edgard Blucher Ltda, 1972.

Álgebra Linear
Pré-requisito: Não há
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Créditos T: 04 P: 00 Total: 04

Ementa

Matrizes, Sistemas de Equações Lineares e Aplicações; Vetores

Bibliografia Básica
RATTAN, 8., K., KLINGBEIL, W., N. Matemática Básica para Aplicações de Engenharia.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521633716/. Accesso
em: 04 May 2020
KREYSZIG, ai-, E. E. Matemática Superior para Engenharia - Vol. 1. Disponível em:
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521636328/. Accesso em: 04 May 2020

Mecânica dos Sólidos i

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 02 P: 02 lotai: 04

Ementa

Esforços solicitantes. Tração, compressão. Lei de Hooke. Torção. Flexão geral. Cisalhamento,

Linha elástica.

Bibliografia Básica
ASSAN, A.E. Resistência dos materiais. Unicamp, 456p, 2010.
BEER, F.F.; JOHNSON, E.R. Mecânica vetorial para engenheiros. São Paulo: Makron Books,
793p, 1999.
HIBBELER, R.C. Estática: mecânica para engenharia. São Paulo: Pearson Prentice Hall,
2011.

BEER, Ferdinand P., JONHSTON, JR., E. Russel. Mecânica dos Materiais. 7 ed. Rio de
Janeiro: McGraw-Hill do Brasil, 2015.

Mecânica dos Sólidos ii

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 02 P: 02 Totai: 04

Ementa

Tensão. Deformação. Energia de deformação. Torção. Teoremas de energia. Flambagem

Critérios de resistência.

Bibliografia Básica
ASSAN, A.E. Resistência dos materiais. Unicamp, 456p, 2010.
BEER, F.P.; JOHNSON, E.R. Mecânica vetorial para engenheiros. São Paulo: Makron Books,
793p, 1999.
HIBBELER, R.C. Estática: mecânica para engenharia. São Paulo: Pearson Prentice Hall,
2011.

BEER, Ferdinand P., JONHSTON, JR., E. Russel. Mecânica dos Materiais. 7 ed. Rio de
Janeiro: McGraw-Hill do Brasil, 2015.

Metodologia do Trabalho Científico
Pré-requisito: Não há
Créditos T: 04 P: 00 Total: 04

Ementa

Conhecimento, ciência e método. Redação científica. A pesquisa científica: conceito, tipos de
raciocínio e classificação. Os elementos da pesquisa: objeto, problema/pergunta, objetivos,
levantamento de dados, instrumentos e procedimentos de coleta. Fichamento.
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Bibliografia Básica
Normas de produção acadêmica (ABNT). Normas técnicas para a apresentação de trabalhos
Científicos. Plágio na pesquisa científica. Elaboração estrutural do projeto de pesquisa.
ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico. São Paulo:
Atlas, 1997.
BOAVENTURA, Edivaldo. Gomo ordenar as idéias. São Paulo: Ática, 1997.
CARVALHO, M. C. M. (org.). Construindo o saber: metodologia científica - fundamentos e
técnicas. 24. ed. Campinas: Papirus, 2011
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002.
ISKANDAR, Jamil Ibrahim. Normas da ABNT comentadas para trabalhos científicos, 2. ed.
Curitiba: Juruá, 2003.
LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

Socioiogia

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 04 P: 00 Totai: 04

Ementa

O desenvolvimento do pensamento sociológico a partir de seus clássicos: Emile Durkheim,
KarI Marx e Max Weber. Conceitos sociológicos introdutórios. Sociologia do Brasil.
Epistemologias do sul. Sociologia das organizações no contexto brasileiro. Temas
emergentes em sociologia.

Bibiiografia Básica
FERREIRA, Delson. Manual de sociologia: dos clássicos à sociedade da informação. 2. ed.
São Paulo: Atlas, 2003. Ebook.
PEDRO, Jaime; LÚCIO, Fred. Sociologia das organizações: conceitos, relatos e casos. São
Paulo: Cengage, 2017. Ebook.
SCHAEFER, Richard T. Sociologia. 6. ed. São Paulo: AMGH, 2014. Ebook.

Química

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 03 P: 01 Totai: 04

Ementa

Estrutura Básica do Átomo. Tabela Periódica. Ligações Químicas. Funções inorgânicas.
Reações Químicas. Noções de Química Analítica. Soluções. Química Orgânica.

Bibiiografia Básica
BACCAN, N.; ANDRADE, J. C.; GODINHO, O. E. S.; BARONE, J. S. Química Analítica
Quantitativa Elementar. São Paulo: Blücher, 3® Edição, 2001.
MAHAN, M.B.; MYERS R.J. Química: um curso universitário. São Paulo: Blücher, 4® Edição,
2018.

ROZENBERG, I. M. Química Geral. São Paulo: Edgard Blücher, 2002.
SOLOMONS, T.W.G.; FRYHLE C.B, SNYDER, S.A. Química orgânica: volume 1 e 2. Rio de
Janeiro: LTC, 12^ Edição, 2018.

Desenho Técnico para Engenharia

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 00 P: 04 Totai: 04
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Ementa

Introdução ao Desenho Técnico e instrumentos, cotas e escalas. Apresentação às NBRs que
tratam da padronização de folhas, dobradura, textos e legendas. Noções de projeção central.
Desenho Arquitetônico. Desenho de estruturas de madeiras, metálicas e de concreto.
Desenho de instalações hidro-sanitárias. Desenho de Instalações Elétricas. Desenho
Computacional com aplicação de ferramentas e sistemas dentro das condicionantes da
representação gráfica.

Bibliografia Básica
FRENCH, Thomas E., VIERCK, Charles J. Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica, 5^ Ed.
Editora Globo, 1985.
KAWANO ET AL. PCCÍ17 - Desenho para Engenharia i: apostila 2a ed. SP: ERUSP, 1998.
ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (Diversas Normas na Área de Desenho)
MONTENEGRO, G. Desenho Arquitetônico 3a ed. SP: Edgard Blücher, 1978.
PEREIRA, A. Desenho Técnico Básico RJ: Livraria Francisco Alves, 1990.
NBR 9050/ 2004 Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos
urbanos.

Projeto Arquitetônico
Pré-requisito: Não há
Créditos T: 00 P: 04 Total: 04

Ementa

Fatores do projeto arquitetônico. Introdução á Arquitetura Contemporânea, Processo de

projeto. Conceitos e Elementos de Arquitetura: forma, volumetria, estrutura, modulação. Fases

de Elaboração do Projeto e Programação Arquitetônica, Legislação, Conforto Ambiental

Comportamento humano e ambiente construído. Implantação, Circulação, Projeto, Estrutura e
Cobertura. Representação gráfica de projetos de arquitetura.

Bibliografia Básica
BURDEN, E. Dicionário Ilustrado de Arquitetura, Bookman, Porto Alegre, 2006. NEUFERT,
E. A arte de projetar em arquitetura. Gustavo Gilli, 5a ed.1976. HERTZBERGER, H., Lições
de Arquitetura. Martins Fontes, SP, 1999.
SILVA, E. Uma Introdução ao Projeto Arquitetônico, Ed. da ÜFRS, Porto Alegre 1998.
LEGGITT, J. Desenho de Arquitetura: Técnicas e Atalhos que usam Tecnologia. Bookman,
Porto Alegre, 2004.

Planejamento Urbano

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 03 P: 01 Total: 04

Ementa

Origens, históricos e conceitos básicos do planejamento urbano; Criação e evolução das

cidades; Objetivos, teorias e métodos do planejamento urbano; Plano diretor, levantamentos

análises, elaboração e implantação; Cidades sustentáveis para pessoas; Aspectos específicos
e técnicos de setores urbanos; Problemas urbanos; Equipamento, infraestrutura e serviços.
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Bibliografia Básica
BENEVOLO, L. História da Cidade. São Paulo: Perspectiva, 1965.
BRASIL. Lei 6766 de 19 de dezembro de 1979. Dispõe sobre o Parcelamento do Solo
Urbano e dá outras providências.
EDWARDS, B. O Gula Básico para a sustentabiiidade. 1° ed. São Paulo: G. Gill, 2013.
0. L. Souza and J. M. Awad, Cidades Sustentáveis, Cidades Inteligentes, Bookman, São
Paulo, Brasil, 2012.
ESTATUTO DA CIDADE. Guia para implementação pelos municípios e cidades. Brasília:
Câmara dos Deputados, Coordenação de Publicações, 2002.
FERRARI, C. Curso de planejamento municipal integrado. 4® ed. São Paulo: Livraria
Pioneira Editora, 1984.
MASCARO, J. L. Loteamentos Urbanos. 2^ ed. Porto Alegre, Masquatro, 2005.

Introdução à Engenharia Civil

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 03 P: 01 Total: 04

Ementa

A história da Engenharia Civil. A Engenharia Civil, o campo e o mercado de trabalho. O papel
do Engenheiro Civil na sociedade. A empresa de Engenharia Civil. Ética na Engenharia:
conceito, conselho e legislação profissional. Áreas de Atuação do Engenheiro Civil.
Engenharia e interface com projetos. Segurança do Trabalho

Bibliografia Básica
BAZZO,W.A; PEREIRA,L.T.V.; Introdução à Engenharia. Florianópolis: UFSC, 1990.
HOLTZAPPLE, Mark Thomas, REECE, W. Dan. Introdução à Engenharia. Rio de Janeiro:
LTC, 2013.
CÒCIAN, Luís Espinosa. Introdução à Engenharia. Porto Alegre : Bookman, 2017.

Materiais da Construção Civil I
Pré-requisito: Não há
Créditos T: 03 P: 01 Total: 04

Ementa

Classificação, propriedades e aplicações dos materiais. Materiais utilizados na Construção
Civil: metais, madeiras, materiais cerâmicos, vidros, polímeros, borrachas, tintas e betumes.

Controle de qualidade: requisitos e critérios de desempenho, normas técnicas e ensaios.

Bibliografia Básica
BAUER, L. A. F. Materiais de Construção - Vol. 2, Ed. LTC, 2005.
PINHEIRO, Antonio Carlos da Fonseca Bragança; CRIVELARO, Marcos. Materiais de
construção. São Paulo: Érica, 2014.
Cailister, William D. Fundamentos da ciência e engenharia de materiais : uma abordagem
integrada; tradução Sérgio Murilo Stamile Soares ; revisão técnica José Roberto Moraes
d'Almeida. - 5. ed. - Rio de Janeiro : LTC, 2020.

Materiais da Construção Civil II
Pré-requisito: Não há
Créditos T: 02 P: 02 Total: 04

Ementa

Agregados, aglomerantes minerais, tecnologia da argamassa e do concreto, pré-fabricados de
cimento e concreto. Dosagem de argamassas e concretos.
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Bibliografia Básica
BAUER, L. A. F. Materiais de Construção - Vol. 1, Ed. LTC, 2005.
NEVILLE, Adam M. Propriedades do concreto. 5® ed. Porto Alegre: Bookman, 2016.
Cailister, Wiíliam D. Fundamentos da ciência e engenharia de materiais : uma abordagem
integrada: tradução Sérgio Murilo Stamile Soares ; revisão técnica José Roberto Moraes
d'Almeida. - 5. ed. - Rio de Janeiro : LTC, 2020.

Construção Sustentável
Pré-requisito: Não há
Créditos T: 02 P: 02 Total: 04
Ementa
Noções de conforto ambiental e variáveis climáticas; Resposta humana ao ambiente térmico;
Eficiência energética em edificações; Legislação brasileira para eficiência energética;
Certificações; Caracterização de sustentabilidade e desenvolvimento sustentável; Arquitetura
Bioclimática; Tecnologias para construção sustentável. A construção sustentável no âmbito
urbano. Projeto de construção sustentável.

Bibliografia Básica
BRASIL. Lei n° 10.295, de 17 de outubro de 2001. Dispõe sobre a Política Nacional de
Conservação e Uso Racional de Energia e dá outras providências.
FROTA, A. B.; SCHIFFER, 8. R. Manual de conforto térmico. 8® ed. Editora: Studio
Nobel. São Paulo, 2016.
GRABASK, J. R.; CARVALHO, A. M. de. Arquitetura Sustentável. Editora: Sagah. Porto
Alegre, 2019. Disponível em:
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788533500105/cfi/0l/4/4@0.00:0.00.
Acesso em: 04 de junho de 2020.
KEELER, M.; BURKE, B. Fundamentos de Projeto de Edificações Sustentáveis. Editora:
Bookman. São Paulo, 2010.
LAMBERTS, R.; DUTRA, L.; PEREIRA F. O. R. Eficiência energética na arquitetura. 3®
ed. Editora: Eletrobras/Procel. 2014. Disponível em: http.V/labeee.ufsc.br/publícacoes/livros.
Disponível em: 04 de junho de 2020.

Teorias das Estruturas I
Pré-requisito: Não há
Créditos T:03 P: 01 Total: 04
Ementa
Introdução à Engenharia de Estruturas: definição, elementos e sistemas estruturais, estudo
de vínculos, apoios, ligações, graus de liberdade, comportamento das estruturas e
estabilidade estrutural. Estruturas Isostáticas: equações de equilíbrio, reações de apoio,
definição de esforços internos solicitantes (esforço normal e cortante, momento fletor e torçor)
e determinação de diagramas para vigas contínuas, vigas gerber, pórticos, treliças, arcos e
estruturas tridimensionais (grelhas). Treliças: Método do Equilíbrio Nodal e Método das
Seções. Ações e segurança nas estruturas: tipos de ações, tipos de carregamentos,
combinação última das ações, envoltòria de momentos fletores. Análise computacional de
estruturas.

Bibliografia Básica
SORIANO, H. L. Estática das Estruturas. 1. ed. Editora Ciência Moderna, 2007.
ALMEIDA, M. C. F. de. Estruturas Isostáticas. São Paulo: Oficina de Textos, 2009.
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Teoria das Estruturas II

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 03 P: 01 Total: 04

Ementa

Princípio dos trabalhos virtuais. Métodos das Forças. Método dos deslocamentos. Linhas de

influência de estruturas isostáticas. Noções de análise computacional de estruturas.

Bibliografia Básica
MARTHA, L.F. Análise de estruturas. São Paulo: Campus, 560p, 2010.
SORIANO, H. L. Análise de estruturas método das forças e método dos deslocamentos. Rio
de Janeiro: Ciência Moderna, 2006.
SORIANO, H. L. Estática das estruturas. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2010.

Estruturas de Concreto Armado I

Pré-requisito: Teoria das Estruturas II
Créditos T; 03 P: 01 Total: 04

Ementa

Fundamentos do concreto armado. Propriedades do concreto. Deformabilidade do concreto:

retração e fluência. Propriedades do aço para concreto armado. Domínios do concreto armado.

Elementos estruturais e pré-dimensionamento. Dimensionamento e detalhamento de vigas

submetidas a flexão normal simples no Estado Limite Último (ELU). Dimensionamento e
detalhamento de vigas submetidas ao cisalhamento. Aderência e ancoragem da armadura.

Verificação do Estado Limite de Serviço (ELS): abertura de fissuras.

Bibliografia Básica
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 6118: Projeto de
Estruturas de Concreto - Procedimento. Rio de Janeiro, 2014. 256 p.
CARVALHO, R.C.; FIGUEIREDO FILHO, J.R. Cálculo e detalhamento de estruturas usuais e
concreto armado: segundo a NBR 6118:2014. 4. ed. São Carlos: EdUFSCar, 2014. 415 p.
ARAÚJO, J.M. Curso de concreto armado. Rio Grande: Dunas, 2010. v. 1, 3 ed.
ARAÚJO, J.M. Curso de concreto armado. Rio Grande: Dunas, 2010. v. 2, 3 ed.
ARAÚJO, J.M. Curso de concreto armado. Rio Grande: Dunas, 2010. v. 4, 3 ed.

Estruturas de Concreto Armado II

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 03 P: 01 Total: 04

Ementa

Ação do vento em edifícios. Verificação dos efeitos globais de 2® ordem. Noções de
contraventamento em estruturas. Dimensionamento de seções retangulares submetidas à

flexo-compressão, normal e oblíqua. Escadas usuais dos edifícios. Reservatórios comuns em

edifícios.

Bibliografia Básica
ARAÚJO, J.M. Curso de concreto armado. 4 vol.
BOTELHO, M.H.C; MARCHETTI, O. Concreto armado - eu te amo. Vol. 1. Blucher, 528p,
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2010.

GUERRIN, A.; LAVAUR, R.C. Tratado de concreto armado - 1: cálculo de concreto armado.
Hemus, 464p. 2002.
GUERRIN, A.; LAVAUR, R.C. Tratado de concreto armado - 3: estruturas de resistências e
indústrias - lajes, escadas, balanços, construções diversas. Hemus, 416p, 2002.
GUERRIN, A.; LAVAUR, R.C. Tratado de concreto armado - 5: reservatórios, caixas d'água,
piscina. Hemus, 440p, 2001.

Topografia

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 02 P: 02 Total: 04

Ementa

Conceitos fundamentais (Sistemas de Coordenadas, unidades de medidas, plano topográfico
local, efeito de curvatura da terra, escalas). Desenho Topográfico. Planimetria: noções de
erros; medidas de ângulos horizontais; medidas de distâncias lineares; instrumentos

topográficos; verificação de instrumentos topográficos; precisão de levantamentos; processos
de levantamento de poligonais; levantamento de detalhes; medidas de direção; compensação
linear e angular; determinação do norte verdadeiro; aviventação de rumos; transposição de
obstáculos. Altimetria: Taqueometria; levantamento e cálculo taqueométrico; nivelamento
geométrico; referências de nível; interpelação de cotas; curvas de nível. Noções de Topologia:
forma da terra; definições geográficas do terreno; Desenho topográfico: confecção e
interpretação de plantas topográficas. Locação de obras e alinhamentos.

Bibliografia Básica
BORGES, A. C. Topografia Aplicada á Engenharia Civil. Edgard Blucher, 1992. SILVEIRA, Á.
A.. Topografia. São Paulo melhoramentos, 2005.
VEIGA, L.A.K.; ZANETTI, M.A.Z.; FAGGION, P.L. Fundamentos de Topografia. UFPR.
Curitiba. 2012.

Estradas i

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 02 P: 02 Total: 04

Ementa

Organização do setor rodoviário. Nomenclatura, classificação, elementos geométricos. Estudos
de traçados: reconhecimento, exploração, poligonal, traçados, veículos de projeto. Elementos
Planimétricos: Estaqueamento, concordância, superelevação e superlargura. Curvas de
transição: Geometria, clotóide, tipos de transição. Esquema de transição com espiral
desenvolvimento da superlargura e superelevação. Comprimentos de transição. Calculo da
transição com espiral de transição. Distância de visibilidade. Elementos Altimétricos: curvas e

concordâncias verticais, propriedades da parábola, cálculo das concordâncias, cálculo do
greide. Projeto de seções transversais. Drenagem superficial. Movimentos de terra, volumes de
terraplenagem e distribuição de materiais.

Bibliografia Básica
BERNUCCI, L. B. Pavimentação Asfáltica: formação básica para engenheiros; Rio de Janeiro:
PETROBRAS, 2006.
ANTAS, P.M.; ET AL. Estradas: projeto geométrico e de terraplenagem. Rio de Janeiro:
Interciéncia, 282p, 2010.
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DNER - DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM. Manual de projeto
geométrico de rodovias rurais - IPR 706. Rio de Janeiro: IPR, 195p, 1999.
LEE, S.H. Introdução ao projeto geométrico de rodovias. Florianópolis: UFSC, 430p, 2005.
PIMENTA, C.R.T.; OLIVEIRA, M.P. Projeto geométrico de rodovias. São Carlos: RiMa, 198p,
2004.

SENÇO, W. Manual de técnicas de projetos rodoviários. São Paulo: PINI, 758p, 2008.

Estradas II

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 02 P: 02 Total: 04

Ementa

Pavimentação. Estudos de solos para rodovias. Agregados. Asfaltos. Pavimentos rígidos.
Métodos de dimensionamento. Definição de pavimentos. Tipos de pavimentos. Materiais de

pavimentação. Caracterização física e mecânica dos materiais de pavimentação. Análise de

tensões e deformações. Escolha dos materiais. Métodos de dimensionamento (Método CBR).

Método de Dimensionamento Nacional MeDiNa/software). Modelos de Deformação

Permanente e Módulo de Resiliência. Ligantes: Classificação brasileira e Classificação

Superpave. Escolha dos agregados. Misturas asfálticas, dosagem Superpave e dosagem
Marshall. Pavimento rígido. Aplicação e controle dos materiais em campo. Orçamento.

Bibliografia Básica
BERNUCCI, L.B.; ET AL. Pavimentação asfáltica: formação básica para engenheiros. Rio de
Janeiro: PETROBRAS: ABEDA, 2006. 501 p.
DNIT-DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES. Manual

de pavimentação. 3® ed. Rio de Janeiro: Instituto de Pesquisas Rodoviárias, 2006. 274p.
(Publicação IPR-719).
DNIT-DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES. Manual

de pavimentos rígidos. 2® ed. Rio de Janeiro: Instituto de Pesquisas Rodoviárias, 2005. 234p.
(Publicação IPR-714).
SENÇO, W. Manual de técnicas de pavimentação. Vol. 1. 2® ed. ampl. São Paulo: PINI, 2007,
761 p.
SENÇO, W. Manual de técnicas de pavimentação. Vol. 2. V ed. São Paulo: PINI, 2001, 671 p.

Hidráulica Aplicada
Pré-requisito: Não há
Créditos T:02 P: 02 Total: 04

Ementa

Escoamentos em tubulações. Bombas, curvas e associações, cavitação. Condutos

equivalentes. Série. Paralelo. Redes ramificadas e malhadas. Dissipação de energia.

Movimento uniforme em canais. Energia específica. Ressalto hidráulico. Movimento

gradualmente variado. Orifícios, bocais, vertedores, tubos curtos, hidrometria e calhas.

Bibliografia Básica
AZEVEDO NETTO, J.M. Manual de hidráulica. 9® Ed. São Paulo: Edgard Blucher, 632p,
2015.

PORTO, R.M. Hidráulica básica. 4® Ed. São Carlos: Edusp, 540p, 2006.
DENÍCULI, W. Bombas hidráulicas. Viçosa: Imprensa Universitária - Universidade Federal
de Viçosa, 152p, 2005.
ABNT. NORMAS TÉCNICAS, NBR 12211 A NBR 12218.
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BAPTISTA, M; LARA.
UFMG, 440p, 2002.

M. Fundamentos de engenharia hidráulica. 2® Ed. Belo Horizonte;

Hidrologia
Pré-requisito: Não há
Créditos T: 03 P: 01 Total: 04

Ementa

Ciclo hidrológico, bacia hidrográfica, precipitações, escoamento superficial, infiltração

evaporação e transpiração. Águas subterrâneas. Regionalização hidrológica. Medições de
vazão. Previsão de enchentes por métodos determinísticos (hidrogramas unitários),

probabilísticos (Gumbel, Gumbel-chow, log-Pearson tipo III, log Normal, GRADEX, etc.).

Regularização de vazões. Amortecimento de cheias em reservatórios. Propagação de

enchentes em canais.

Bibliografia Básica
BRANDÃO, V.S.; CECÍLIO, R.A.; SILVA, D.D. Infiltração da água no solo. UFV, 120p,
2006.

DNIT - Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes. Manual de hidrologia básica
para estruturas de drenagem. Rio de Janeiro: IPR, 133p, 2005. (Publicação IPR-715)
GARCEZ, L.N.; ALVAREZ, G.A. Hidrologia. Blucher, 304p, 2004.
PINTO, N.L.S.: HOLTZ, A.C.T.; MARTINS, J.A. Hidrologia básica. Blucher, 304p, 2003.
PRUSKI, F.F.; BRANDÃO, V.S.; SILVA, D.D. Escoamento superficial. UFV, 87p, 2006

Drenagem Urbana

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 03 P: 01 Total: 04

Ementa

Hidrologia urbana. Inundações; microdrenagem, macrodrenagem; reservatórios de detenção;
erosão urbana; aspectos qualitativos do escoamento superficial em áreas urbanas;
Dimensionamento de obras , operação e manutenção dos sistemas de drenagem. Projeto de
sistemas de drenagem.

Bibliografia Básica
CHOW, V.T. Open Channel Hydraulics. New York: McGraw-Hill, 1959.
PORTO, R.M. Hidráulica básica. São Carlos: EESC/USP, 1999.
TUCCI, C.E.M.; PORTO, R.L. & BARROS, M.T. (organizadores). Drenagem Urbana. Porto
Alegre: Editora da Universidade, UFRGS, ABRH, 1995.

Sistemas de Água e Esgoto
Pré-requisito: Não há

Créditos T: 03 P: 01 Total: 04

Ementa

Sistemas de abastecimento de água. Características das águas de abastecimento. Consumo

de água. Captação, adução e reservação de água. Rede de distribuição. Tratamento de água
Sistemas de esgoto. Rede de esgotos sanitários. Tratamento de esgotos sanitários. Rede de
esgoto pluvial. Elaboração de projetos.

Bibliografia Básica
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UVOLARI.A- Esgoto sanitário: Coleta, transporte, tratamento e reuso agrícola. Editora
Blucher. 2 ed. 2011. 562p.
RICHTER, C. A. Água: métodos e tecnologia de tratamento. Editora Edgard Blucher. 1 ed.
2009. 352p.
LIBÃNIO, M. Fundamento de qualidade e tratamento de água. Editora Átomo. 3 ed. 2010.
496p.
LEME, E. J. A. Manual prático de tratamento de águas residuárias. EduFSCar. 2 ed. 2014.
599p.
RICHTER, C. A. e NETTO, J. M. A. Tratamento de água: tecnologia atualizada. Editora
Blucher. 7 ed. 2007.

Geotecnia I

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 03 P: 01 Total: 04

Ementa

Origem e natureza dos Solos; Classificação geotécnica dos solos; Preparação e montagem de

corpos de prova; índices físicos dos solos; Granulometria dos solos; Limites de Consistência;
Compactação dos solos; Tensões nos solos; Permeabilidade dos solos; Redes de fluxo. Fluxo

d'água nos solos; Investigação geotécnica; Ensaios de laboratório.

Bibliografia Básica
BUENO, B.S., VILAR, O.M. Mecânica dos Solos. Escola de Engenharia de São Carlos
(EESC/USP). 1985, V. 2, 219p.
CAPUTO, H.P. Mecânica dos Solos na e suas Aplicações. 5 ed. Rio de Janeiro: Livros
Técnicos e Científicos S.A., V. 1, 1983. 219p.
MACHADO, S. L. Mecânica dos Solos. Universidade Federal da Bahia (UFBA) -
Departamento de Geotecnia da Escola Politécnica de Engenharia. 2002. 113p.
MASSAD F. Obras de Terra - Curso Básico de Geotecnia, Oficina de textos, 2003. 170p.
PINTO, C. S. Curso Básico de Mecânica dos Solos em 16 Aulas, Oficina de textos, São
Paulo. 2002. 247p. STANCATI, G. (1979) - Redes de Fluxo - Departamento de Geotecnia,
EESC-USP. 42p.
VARGAS, M. INTRODUÇÃO Á MECÂNICA DOS SOLOS. SÃO PAULO: MCGRAWHILL DO
BRASIL, 1978. 325P.

Geotecnia II

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 03 P: 01 Total: 04

Ementa

Compressibilidade e adensamento dos solos. Resistência ao cisalhamento dos solos. Ensaios

de Laboratório. Empuxos. Estabilidade de taludes. Caracterização e classificação de maciços
rochosos.

Bibliografia Básica
CAPUTO, H.P. Mecânica dos solos e suas aplicações. Livros Técnicos e Científicos, Rio de
Janeiro, 3v. 345 p. 1980.
BUENO, B.S. ; VILAR, O.M. Mecânica dos Solos, Escola de Engenharia de São Carlos
(EESC/USP). 1998, V. 1, 131 p.
MASSAD F. Obras de Terra - Curso Básico de Geotecnia, Oficina de textos, 2003. 170p.
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Geotecnia

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 03 P: 01 Total: 04

Ementa

Estruturas de contenção (muros de arrimo e cortinas): generalidades, classificação, fundações,
estabilidade, processos construtivos, rupturas e dimensionamento. Barragens: generalidades,
classificação, elementos constituintes, processo de seleção, elaboração do projeto, fundações,
estabilidade, processos construtivos, rupturas, controle de segurança e dimensionamento.

Bibliografia Básica
CRUZ, P. T. 100 Barragens Brasileiras - Casos Históricos, Materiais de Construção, Projeto.
Editora Oficina de Textos, 680p, 1996. São Paulo.
DAS, B. M. Fundamentos de Engenharia Geotécnica. Editora Cengage Learning, 632 p.,
2011.

São Paulo.

EHRLICH, M.; BECKER, L. Muros e taludes de solo reforçado. Editora Oficina de Textos,
128p, 2009. São Paulo.
FERNANDES, R. B. Dicionário Geotécnico de Barragens. Editora Appris, 151 p., 2019.
Curitiba.

MARCHETTI, O. Muros de Arrimo. Editora Blucher, 106 p., 2008. São Paulo.
SILVEIRA, J.F.A. Instrumentação e segurança de barragens de terra e enrocamento. São
Paulo: Oficina de Textos, 416p, 2006.

Geologia
Pré-requisito: Não há

Créditos T: 01 P: 01 Total: 02

Ementa

A Terra e os processos Geologicos; Minerais; Ciclo das Rochas; Elementos estruturais das
rochas; As modificações superficiais: Intemperismo, erosão e influências tecnológicas;
Noções sobre os solos; Estudo do reconhecimento do subsolo; Componentes ambientais do
meio físico; Processos de degradação do meio físico; Processos hidrológicos;

Bibliografia Básica
IBGE. 1998 Manual Técnico de Geologia n. 6/ Departamento de Recurso Naturais e Estudos
Ambientais - Rio de Janeiro/RJ: IBGE, 1998. Série Manuais Técnicos em Geociéncias.
POMOROL, C.; LAGABRIELLE, Y.; RENARD, M.; GÜILLOT, 8. Princípios de geologia:
técnicas, modelos e teorias. Porto Alegre: Bookman, 2013. PRESS, F.; SIEVER, R.;
JORDAN, T. H.; GROETZINGER, J. 2006. Para entender a Terra. Artmed, 656 p. TEIXEIRA,
W.; FAIRCHILD, T. R.; TOLEDO, M. C. M. de; TAIOLI, F. (Orgs.). Decifrando a Terra. São
Paulo: Oficina de Textos, 2° ed. 2009. 621 p. MACIEL FILHO C.L. 2011. INTRODUÇÃO A
GEOLOGIA DE ENGENHARIA. 4^ ED. SANTA MARIA: UFSM 308 p. MUGGLER CC,
CARDOSO IM, RESENDE M, FONTES MPF, ABRAHÃO WAP, CARVALHO AF. Conteúdos
Básicos de Geologia e Pedologia. Universidade Federal de Viçosa - Centro de Ciências
Agrárias - Departamento de Solos, 2005,
http://www.mctad.ufv.br/imagens/ed/file/ApostilaGeolPedologiasol213.pdf. Acesso em:
10/11/2010.
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Técnicas Construtivas

Pré-requisito: Materiais da Construção Civil ii
Créditos T: 03 P: 01 Total: 04

Ementa

Tecnologia da construção de edifícios e outros tipos de construções. Canteiro de obras;
trabalhos preliminares e instalação de obras. Mão de obra. Locação da obra. Execução das
fundações. Sistemas construtivos. Estruturas em alvenaria, concreto, aço e madeira: materiais
equipamentos e processos construtivos. Execução de formas. Execução das instalações
prediais. Coberturas; impermeabilização. Revestimentos; pintura. Isolamento térmico e
acústico. Esquadrias, ferragens e vidraçaria. Planejamento e controle das construções.
Técnicas de controle de qualidade. Construção pesada. Pré-fabricação.

Bibliografia Básica
YAZIGI, W. A. Técnica de Edificar; São Paulo: SindusCon, 1998.
ASSED, J. A. e ASSED, P. C. Construção civil, metodologia construtiva. Rio de Janeiro:
Livros Técnicos e Científicos Editora, 1988.
ASSOCIAÇÃO Brasileira de Construção Industrializada (ABCI). Manual técnico de alvenaria.
BAUD, G. Manual de construção. São Paulo: Hemus Livraria e Editora Ltda. YAZIGI, W. A
técnica de edificar. 6.ed. São Paulo: Pini, 2004.

Concreto Protendido

Pré-requisito: Estruturas de Concreto Armado I

Créditos T: 03 P: 01 Total: 04

Ementa

Conceitos de pretensão aplicada ao concreto: materiais e sistemas de pretensão.
Determinação das forças de pretensão. Estados limites de serviços e últimos. Análise das
tensões ao longo do vão.

Bibliografia Básica
BUCHAIM, R. Concreto protendido tração axial, flexão simples e força cortante. Londrina:
Eduel, 256p, 2007.
LEONHARDT, F.; MÔNNIG, E. Construções de concreto - concreto protendido. Vol. 5.
Interciência, 316p, 1983.
EMERICK, A.A. Projeto e execução de lajes pretendidas. Interciência, 192p, 2005.

instalações Predias (Elétrica, Hidráulico-Sanitario e Gás)
Pré-requisito: Não há

Créditos T: 03 P: 03 Total: 06

Ementa

Noções de geração, transmissão e distribuição de energia elétrica. Materiais elétricos.
Proteção e comando de circuitos elétricos. Luminotécnica. Projeto de instalações elétricas.
Instalações de para-raios. TV, som e telefone. Instalações hidráulicas para água fria e quente,
esgotos, águas pluviais e combate a incêndios. Instalações de gás. Instalações elétricas.
Visão geral de projetos de instalações prediais. Conciliação entre projetos de instalações
prediais de elétrica, água fria, água quente, esgoto, águas pluviais, incêndio e gás.

Bibliografia Básica
NISKIER, J., MACINTYRE, A.J. Instalações Elétricas. 5a* Edição. LTC. Rio de Janeiro. 2004.
MELO,V. de O.; AZEVEDO NETTO, J. M. de. Instalações prediais hidráulico sanitárias. São
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Paulo: Edgard Blücher, 2004.
NBR 15526 - Redes de Distribuição interna para Gases Combustíveis - Projeto e Execução.
Rio de Janeiro, 2012.
NBR 8160 - Sistemas Prediais de Esgotos Sanitários - Projeto e Execução. Rio de Janeiro,
1999.

NBR 9077 - Saídas de Emergências em Edifícios. Rio de Janeiro, 2001.

Estruturas de Madeira

Pré-requisito: Não há

Créditos T: 03 P: 01 Totai: 04

Ementa

A árvore. Propriedades físicas e mecânicas. Dimensionamento e verificação de peças
sujeitas à compressão simples, tração, cisaihamento, torção e fiexão simples e composta.
Instabilidade. Comportamento de peças comprimidas - flambagem. Elementos para projetos
de cobertura. Critérios de dimensionamento com ações simples e combinadas. Ligações:
sambladuras, pregos e parafusos. Normas de projeto e execução. Desenvolvimento de um
projeto executivo abordando um dos temas: tesouras convencionais, tesouras de grandes
vãos; tesouras para cobertura de arquibancada, arco treliçado, arco maciço.

Bibliografia Básica
ABNT - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Métodos de ensaio e
procedimentos.
MOLITERNO, A. Caderno de projetos de telhados em estruturas de madeira. Blucher, 268p,
2010.

PFEIL, W. Estruturas de madeira. LTC, 240p, 2003.

Estruturas Metáiicas

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 03 P: 01 Totai: 04

Ementa

Introdução às estruturas metálicas. Sistemas construtivos e materiais estruturais. Corrosão.

Método dos estados limites. Dimensionamento de peças tracionadas. Dimensionamento de
peças comprimidas. Dimensionamento de peças submetidas à flexão simples.
Dimensionamento de peças submetidas à flexão composta. Dimensionamento de ligações
parafusadas e soldadas e detalhes construtivos. Projeto de uma estrutura simples.

Bibliografia Básica
NBR 8681 - Ações e Segurança nas Estruturas - Associação Brasileira de Normas Técnicas.
NBR 8800 - Projeto e Execução de Estruturas de Aço de Edifícios - Associação Brasileira de
Normas Técnicas.

BELLEI, I. H; PINHO, F. O.; PINHO, M.. Edifícios de Múltiplos Andares em Aço; São Paulo:
PINI, 2004.
PFEIL, Walter. Estruturas de Aço - Dimensionamento Prático de Acordo com a NBR
8800:2008. Rio de Janeiro: LTC, 2015.
SCHULTE, H. E YAGUI, T. - Estrutura de Aço, Escola de Engenharia de São Carlos da
Universidade de São Paulo.

Pontes

Pré-requisito: Não há
Créditos T: 03 P: 01 Totai: 04
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Ementa

Introdução. Classificação das pontes. Sistemas estruturais. Seções transversais. Ações
atuantes. Superestrutura das pontes de concreto. Mesoestrutura. Infraestrutura. Processos
construtivos.

Bibliografia Básica
ABNT - ASSOCIAÇÃO BFRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Requisitos e procedimentos.
FREITAS, M. Infraestrutura de pontes de vigas. Blucher, 104p, 2001.
MARCHETTI, O. Pontes de concreto armado. Blucher, 248p, 2008.
MENDES, L. C. Pontes. Eduff, 576p, 2017.
PFEIL, W. Pontes em concreto armado. Vols 1 e 2 Rio de Janeiro: LTC, 1983.

Fundações

Pré-requisito: Não há

Créditos T: 02 P: 02 Total: 04

Ementa

Norma de fundações. Critérios para escolha do tipo de fundação - técnico e econômico. Tipos
de fundações: rasas e profundas. Interação solo-fundação. Investigação do subsolo - tipos de
ensaio para projetos de fundação. Tipos de fundação rasa: capacidade de carga, recalque de
fundação rasa e dimensionamento. Tipos de fundação profunda: capacidade de carga e
dimensionamento. Cálculo de estaqueamento. Análise e interpretação de provas de carga.
Rebaixamento do lençol freático.

Bibliografia Básica
ALONSO, U.R. Dimensionamento de fundações profundas. São Paulo: Blucher, 184p, 2003.
ALONGO, U.R. Exercícios de fundações. São Paulo: Blucher, 216p, 2010. ALONSO, U.R.
Previsão e controle das fundações. São Paulo: Blucher, 1991.
HACHICH, W. ET AL (ed.). Fundações, teoria e prática. 2® ed. São Paulo: PINI, 751 p, 1998.
VELLOSO, D.A.; LOPES, F.R. Fundações: critérios de projeto, investigação do subsolo,
fundações superficiais, fundações profundas. São Paulo: Oficina de Textos, 568p, 2010.

Créditos T:03 P: 01 Total: 04

Alvenaria Estrutural

Pré-requisito: Não há

Ementa

Concepção geral dos projetos em alvenaria. Materiais. Elementos estruturais. Métodos
construtivos. Argamassas de assentamento. Racionalização. Resistência de paredes de
alvenaria. Alvenaria não armada. Fissuração em alvenarias. Patologias. Método de cálculo:
compressão, flexão simples e composta, e cisalhamento. Projeto de alvenaria estrutural.

Bibliografia Básica
Mohamad, Gihad; Machado, Diego Nascimento; Jantsch, Ana Akele. Alvenaria Estrutural, 1®
edição. São Paulo: Blucher, 2018.
ABNT-NBR 10837. Cálculo de alvenaria estrutural de blocos vazados de concreto. Rio de
Janeiro, 1989.
ABDI-Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial. Manual da Construção
Industrializada. Brasília, 2015.

Projeto Estrutural de Edifício de Concreto Armado
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Pré-requisito: Estruturas de Concreto Armado II

Créditos T: 00 P: 04 Total: 04

Ementa

Lajes nervuradas unidirecionais e bidirecionais. Lajes-cogumelo. Lajes com formas especiais.

Ligações pilar-viga e viga-viga. Transição de pilares. Consolos. Muros de arrimo. Projeto

estrutural de um edifício.

Bibliografia Básica
ARAÚJO, J.M. Curso de concreto armado. 4 vol.
ARAÚJO, J.M. Projeto estrutural de edifícios de concreto armado. Vol. 1. Editora Dunas,
306p, 2014.
BOTELHO, M.H.C; MARCHETTI, O. Concreto armado - eu te amo. 2 vol.
CARVALHO, R.C.; PINHEIRO, LM. Cálculo e detalhamento de estruturas usuais de concreto
armado. 2 vol. São Paulo: PINI, 590p.

Planejamento de Obras e Orçamento
Pré-requisito: Não há
Créditos T: 03 P: 01 Total: 04

Ementa

O planejamento como processo, tipos, restrições. Normas para um planejamento eficiente.
Planejamento: cronograma, tempo e custo. Técnicas de planejamento. PERT-CPM. Sistemas
de controle da qualidade da construção. Qualidade total. Produtividade. Utilização de
computadores no orçamento e planejamento. Softwares para planejamento e gerenciamento
de obras. Orçamento e previsão de custo. Especificação e quantificação dos serviços e
insumos. Memoriais e relatórios. Composição de BDI.

Bibliografia Básica
ARAH, M.F.S. Formas de Racionalização do Processo de Produção na Indústria da
Construção. IPT, São Paulo, 1990.
FORTES, R. B. Planejamento de obras. Ed. Nobel, 1988.

Transportes Multimodais
Pré-requisito: Não há
Créditos T: 03 P: 01 Total: 04

Ementa

Ferrovias: histórico, empreendimento ferroviário, características, seções transversais,
infraestrutura (subleito, obras de arte corrente e sublastro), superlargura (lastro, dormentes,
trilhos, dispositivos de fixação e talas de junção) e sistemas metroviários. Transporte aéreo:
generalidades, classificação, companhias aéreas, órgãos gestores, gerenciamento de
tráfego aéreo e aeroportos (configurações, pistas de pouso, pistas de taxiamento, terminais,
torre de controle, hangares, localização e planejamento). Transporte hidroviário:
generalidades, estruturas de apoio, hidrovias, órgãos gestores, tipos de navegação, cargas
e embarcações, regularização e canalização e portos (configurações, localização, operação
e planejamento).

Bibliografia Básica
ALFREDINI, P. Engenharia Portuária-A Técnica Aliada ao Enfoque Logístico. Editora
Blucher, 1308 p., 2014.
ANTAS, P. M.; VIEIRA, A.; GONÇALO, E. A.; LOPES, L. A. S. Estradas - projeto
geométrico e de terraplenagem. Editora Interciência. Rio de Janeiro. 2010.
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES, instruções
de Serviços Ferroviário. Disponível em &lt:www.dnit.gov.br/ferrovias/instrucoes-e-
procedimentos/instrucoes-de-servicos-ferroviarios&gt;
SANTOS, C. H. S. Logística e Gestão Portuária - Uma Visão Ibero-Americana. Editora
Educhs. 195 p., 2008. Caxias do Sul.
WELLS, A. Aeroportos - Planejamento e Gestão. Editora Bookman, 556 p., 2014. Porto
Alegre.

Gestão Ambiental e Gerenciamento de Resíduos

Pré-requisito: Não há

Créditos T: 03 P: 01 Totai: 04

Ementa

A visão sistêmica e a gestão da qualidade ambiental. Gestão ambiental. Ação do homem
sobre o meio ambiente. Avaliação de impactos ambientais. Métodos de caracterização de
resíduos. Resíduos da construção civil. Plano de gerenciamento integrado de resíduos
sólidos. Análise custo benefício em sistemas de administração de resíduos sólidos. Coletas
diferenciadas. Métodos de tratamento de resíduos sólidos da construção civil. Disposição final
de resíduos. Legislação ambiental no Brasil.

Bibliografia Básica
BARTHOLOMEU, D.B.; CAIXETA FILHO, J.V. (Org). Logística ambiental de resíduos sólidos.
São Paulo, SP: Atlas, 250 p, 2011.
BOSCOV, M.E.G. Geotecnia ambiental. São Paulo, SP: Oficina de Textos, 248p, 2008.
ROMÉRO, M.A.; BRUNA, G.C. PHILIPPI JÚNIOR, A (Ed.) Curso de gestão ambiental. São
Paulo, SP: Manole, 1050p, 2004.
BARBOSA, Pereira, R., IBRAHIN, Dias, F. Resíduos Sólidos - Impactos, Manejo e Gestão
Ambiental. São Paulo: Editora Érica, 2014.

Estágio Supervisionado

Pré-requisito: 50% da carga horária totai do curso em disciplinas obrigatórias
Créditos T: 00 P: 04 Totai: 04

Ementa

Vivência em atividade inerente ao campo de trabalho da Engenharia Civil, com
acompanhamento de um profissional.

Bibliografia Básica
MENDONÇA, L. M. N.; ROCHA, C. R. R.; D'ALESSANDRO, W. T. Guia para Apresentação
de Trabalhos Monográficos na UFG, PRPPG/UFG, 2005.
UNIVERSIDADE do Estado de Mato Grosso - Unemat , Regimento do Curso de Engenharia
Civil, Campus de Nova Xavantina, 2020.
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO, Resolução CONEPE .

TCC i

Pré-requisito: 50% da carga horária totai do curso em disciplinas obrigatórias
Créditos T: 01 P: 01 Totai: 02

Ementa

Introdução ao Projeto de Pesquisa; Resoluções CONEPE; Normas Técnicas - ABNT;
Metodologia de Pesquisa; Modelos de Projetos de Pesquisa; Modelos de TCC; Cronograma
de Elaboração de TCC.
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Bibliografia Básica
Resolução 030-2012-CONEPE. Trabalho de Conclusão de Curso. Disponível em;
<http://www.unemat.br/resolucoes/resolucoes/conepe/2801_res_conepe_30_2012.pdf>
Acesso em: 08 de fev. de 2020.

ANDRADE, M. M. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de trabalhos na
graduação. 10. São Paulo: Atlas, 2010.
CONTANDRIOPOULOS, A.; et al. Saber preparar uma pesquisa: definição, estrutura e
financiamento. 2® ed. São Paulo: Hucitec, 1997.
FURASTÉ, P. Augusto. Normas técnicas para o trabalho científico: com explicação das
normas da ABNT. 15. Porto Alegre: do autor, 2011.

(  )

TCC ii

Créditos T: 00

Pré-requisito: TCC I

P: 02 Totai: 02

Ementa

Detalhamento dos projetos em execução; Apresentação de Resolução CONEPE-UNEMAT;
Apresentação do Modelo de TCC; Adequação do cronograma para entrega das monografias;
Processos avaliativo; Defesa de Monografia.

Bibliografia Básica
LAKATOS, E. M. & MARCONI, M. de A. Fundamentos de Metodologia Científica. São Paulo:
Atlas, 3®ed, 1991.
BASTOS, C. L.; KELLER, V. Aprendendo a Aprender - Introdução á Metodologia Científica.
Petrópolis: Editora Vozes, lOaed, 1998. Resolução
030-2012-CONEPE. Trabalho de Conclusão de Curso. Disponível em:
<http://www.unemat.br/resolucoes/resolucoes/conepe/2801_res_conepe_30_2012.pdf>
Acesso em: 08 de fev. de 2020.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A reformulaçõo do PPC do Curso de Engenharia Civil foi pensada de forma que
os egressos deste curso possam ter uma visão generalista do conhecimento durante
sua formação, para que o engenheiro formado no câmpus de Nova Xavantina
desenvolva as suas capacidaddes e sobretudo, que tenha uma visão ampla das
ferramentas e especificidades que envolvem o exercício profissional do Engenheiro
Civil. Buscou-se assim, a construção de um curriculo de curso de forma harmoniosa,
aliando-se as diferentes áreas do conhecimento humano, para a formação de um
profissional capaz de compreender e avaliar as questões relacionadas a engenharia
civil de forma mais crítica e atualizado com as mudanças na legislação educacional do
pais e do Estado de Mato Grosso.
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Anexo A - Sugestão da grade curricular em fases. Curso de Engenharia Civil
Unemat/NX.

T P D CH CR Pré-requisitos

Algoritmos e Programação 1 3 60 4
-

Sociologia 4 0 60 4
-

Desenho Técnico para Engenharia 0 4 60 4
-

Álgebra Linear 4 0 60 4
-

Introdução à Engenharia Civil 3 1 60 4
-

Química para Engenharia 3 1 60 4
-

Total 360 24

2=» Fase .

T P CH CR Pré-requisitos

Cálculo Diferencial e Integral 1 4 0 60 4
-

Física Geral 1 4 0 60 4
-

Geologia 1 1 30 2
-
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Isostática 4 0 60 4 -

Materiais da Construção Civil 1 3 1 60 4 -

Total 300 20

^sfFkse ' 'V ■

T P D CH CR Pré-requisitos

Cálculo Diferencial e integral II 4 0 60 4 -

Administração e Economia 4 0 60 4
/

Física Geral II 4 0 60 4 -

Materiais de Construção Civil II 2 2 60 4 -

Introdução á
Probabilidade e
Estatística

4 0 60 4 -

Total 300 20

-  '^^Fase •

T p D CH CR Pré-requisitos

Física Geral III 4 0 60 4
-

Mecânica dos Fluidos 3 1 60 4
-

Mecânica dos Sólidos 1 2 2 60 4
-

Metodologia do Trabalho Científico 4 0 60 4
-

Topografia 2 2 60 4
-

Técnicas Construtivas 3 1 60 4 Materiais da Construção Civil II

Cálculo Diferencial e
Integral III 4 0 60 4 Cálculo Diferencial e Integral 1

Total 420 28

T P D CH CR Pré-requisitos

Cálculo Numérico 4 0 60 4 Cálculo Diferencial e Integral III

Laboratório de Física 0 4 60 4
-

Geotecnia 1 3 1 60 4
-

Hidrologia 3 1 60 4
-

Hidráulica Aplicada 2 2 60 4
-

Mecânica dos Sólidos II 2 2 60 4
-

Teoria das Estruturas 1 3 1 60 4
-

Total 420 28

T P D CH CR Pré-requisitos
Estradas 1 2 2 60 4

-

Geotecnia II 3 1 60 4
-
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Instalações Predias (Elétrica,
Hldráulíco-Sanitario e Gás)

3 3 90 6
-

Teoria das Estruturas II 3 1 60 4
-

Projeto Arquitetônico 0 4 60 4
-

Drenagem Urbana 3 1 60 4
-

Total 2 2 60 4
-

Total 450 30

Componente Curricular T P D CH CR Pré-requisitos

Estradas II 2 2 60 4
-

Estruturas Metálicas 3 1 60 4
-

Estruturas de Concreto
Armado 1

3 1 60 4
Teoria das Estruturas II

Construção Sustentável 2 2 60 4
-

Alvenaria Estrutural 3 1 60 4
-

Total 300 20

■  V/.'.'V"'-.- ■ =r8®ií==ase »
' - . " 4. ' ^ < O

T P D CH CR Pré-requisitos

Estruturas de Concreto

Armado II 4 0 60 4
-

Fundações
3 1 60 4

-

Estruturas de Madeira
2 2 60 4

-

Trabalho de Conclusão de Curso 1
4 0 60 4 Ver nota

Gestão Ambiental e
Gerenciamento de
Resíduos

2 2 60 4
-

Concreto Protendido
3 1 60 4 Estruturas de Concreto Armado 1

Total
360 24

.  . ■ - t" Fase - .

T P D CH CR Pré-requisitos

Sistema de água e esgoto 3 1 60 4
-

Projeto Estrutural de Editiclo de
Concreto Armado

0 4 60 4 Estruturas de Concreto Armado ii

Pontes 3 1 60 4
-

1 ransportes Multimodals 3 1 60 4
-

Planejamento de Obras e Orçamento 3 1 60 4
-

Total
300 20

10'^ Fase

T P D CH CR Pré-requisitos

Trabalho de Conclusão de Curso II 1 1 30 2 Nota: **Ter cursado no mínimo 50% dos

créditos em disciplinas obrigatórias.
Estágio Supervisionado** 11 160 11 **0 acadêmico deverá cumprir 160 h

de Estágio Supervisionado
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Total

00
o

CO

Nota: **Ter cursado no mínimo 50% dos créditos em disciplinas obrigatórias.

Componentes curriculares que podem ser cursados durante a formação acadêmica do discente do Curso de
Engenharia Civil da Unemat câmpus de Nova Xavantina-MT.

Atividades Complementares 0 0 4 60 4

Não há pré requisitos e
podem ser registradas em
qualquer fase durante a
formação acadêmica.

Eletivas Livre
180

São de livre escolha do
acadêmico que podem ser
cursadas em outro curso e
outro campi. 0 acadêmico
deve cumprir 180 horas
cursadas de eletiva livre
durante sua formação.

Anexo B - Comparativo de ementas dos Cursos de Engenharia Civil Unemat (Campus de
Nova Xavantina, Sinop e Tangará da Serra)

Este documento traz um comparativo entre as ementas de disciplinas comuns aos
Cursos de Engenharia Civil da Unemat e foi construído a partir de reuniões com os
Coordenadores e Presidentes de NDE dos três Cursos.

Foi definido um plano de trabalho para análise da compatibilidade entre ementas:

01/07/2020 - Coordenadores e Presidentes de NDE analisaram a compatibilidade entre
disciplinas cujas ementas traziam diferenças pontuais apenas. Foram
analisadas as equivalências entre os Cursos de Nova Xavantina e Sinop;

06/07/2020 - Cada NDE analisou as disciplinas cuja ementa requeria parecer de Área;
08/07/2020 - Coordenadores e Presidentes de NDE analisam os pareceres de cada

NDE e definiram as compatibilidades entre os Cursos de Nova Xavantina e
Sinop;

12/08/2020 - Coordenadores e Presidentes de NDE analisam os pareceres de cada
NDE e definiram as compatibilidades entre os Cursos de Nova Xavantina,
Sinop e Tangará da Serra.

A equivalência entre disciplinas é aqui entendida nos termos do Art. 137 da
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Normativa Acadêmica da Unemat, Resolução 054/2011-Conepe:

Art. 137. A equivalência de estudos deverá ser concedida desde que haja, no mínimo,
75% (setenta e cinco por cento) de similitude entre o conteúdo programático analisado e
o conteúdo programático do componente curricular pretendido, além de ter pelo menos
75 % (setenta e cinco por cento) equivalência de carga horária. Parágrafo Único: A
comprovação a que se refere este artigo implica na dispensa de qualquer adaptação e da
suplementação de carga horária.

Assim, mesmo havendo diferenças pontuais entre as ementas, estas são
consideradas equivalentes. O objetivo foi obter CH mínima de 70% para atendimento ao
Art. 11 da IN 003/2019-Proeg.

Art. 11. Nos casos em que um curso seja ofertado em mais de um campus/núcleo/polo,
independente da modalidade de oferta, deverá haver, no mínimo, 70% (setenta por
cento) de identidade comum em seu currículo.
Parágrafo único: Para fins de transição e adequação ao sistema acadêmico e
aproveitamento de créditos intercursos e ou Intercampi será constituída a matriz de
equivalência.

Na Tabela 1 é apresentado um resumo da equivalência entre as disciplinas em
relação á CH das Unidades Curriculares I e II de cada Curso. As Tabelas 2 a 5 listam as
disciplinas equivalentes.

Tabela 1. Porcentagem de equivalência entre as disciplinas dos Nova Xavantina, Sinop

Nova Xavantina Sinop Tatigará da Serra!
CH equivalente aos três Cursos 1740 1740 1740

CH total nas UC 1 e II 2370 2250 2520

% da CH equivalente 73 77 69

Tabela 2. Lista das disciplinas que são equivalentes entre os Cursos de Nova

Nova Xavantina CH Sinop ' , , . CH Tangará dá Serra CH i

Algoritmos e 60 Algoritmos e Programação 60 Algoritmos e Programação 60
Programação

Cálculo Diferencial 60 Cálculo 1 60 Cálculo Diferencial e Integral 1 60

e Integral 1

Cálculo Diferencial 60 Cálculo II 60 Cálculo Diferencial e Integral II 60
e Integral II

Cálculo Numérico 60 Cálculo Numérico 60 Cálculo Numérico 60

Estradas 1 60 Estradas 1 60 Estradas 1 60
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Estradas il 60 Estradas II 60 Estradas II 60

Estruturas de 60 Estruturas de Concreto 60 Estruturas de Concreto Armado 1 60

Concreto Armado 1 Armado 1

Estruturas de 60 Estruturas de Concreto 60 Estruturas de Concreto Armado 60

Concreto Armado II Armado II II

Estruturas Metálicas 60 Estruturas Metálicas 60 Estruturas Metálicas 60

Mecânica dos 60 Fenômenos de Transporte 60 Mecânica dos Fluidos 60

Fluidos

Física Geral 1 60 Física Geral 1 60 Física Geral 1 60

Física Geral II 60 Física Geral II 60 Física Geral II 60

Física Geral III 60 Física Geral III 60 Física Geral III 60

Fundações 60 Fundações 60 Fundações 60

Hidráulica Aplicada 60 Hidráulica 60 Hidráulica Aplicada 60

Hidrologia 60 Hidrologia 60 Hidrologia 60

Materiais de 60 Materiais de Construção 60 Materiais de Construção Civil 1 60

Construção Civil 1 Civil 1

Materiais de 60 Materiais de Construção 60 Materiais de Construção Civil II 60

Construção Civil II Civil II

Mecânica dos 60 Mecânica dos Sólidos 1 60 Mecânica dos Sólidos 1 60

Sólidos 1

Mecânica dos 60 Mecânica dos Sólidos II 60 Mecânica dos Sólidos II 60

Sólidos II

Geotecnia 1 60 Mecânica dos Solos 1 60 Geotecnia 1 60

Geotecnia II 60 Mecânica dos Solos II 60 Geotecnia II 60

Metodologia do 60 Metodologia Cientifica e 60 Metodologia do Trabalho 60

Trabalho Cientifico Redação Cientifica Cientifico

Introdução â 60 Probabilidade e Estatística 60 Probabilidade e Estatística 60

Probabilidade e

Estatística

Projeto 60 Projeto Arquitetônico 60 Projeto Arquitetônico 60

Arquitetônico
Sistema de Agua e 60 Sistemas de 60 Saneamento Básico e 60

Esgoto Abastecimento de Água e Abastecimento de Agua
Saneamento

Técnicas 60 Técnicas Construtivas 60 Técnicas Construtivas 60

Construtivas

Teoria das 60 Teoria das Estruturas 60 Teoria das estruturas 60

estruturas II

Topografia 60 Topografia 60 Topografia 60

CH total 1740

Tabela 3. Lista das disciplinas que são equivalentes apenas entre
Engenharia Civil de Nova Xavantina e Sinop.

Cursos de

Nova Xavantina CH Sínop CH
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Fis. nf

Projeto Estrutural Edifício de Concreto60 Estruturas de Concreto Armado III 60

Armado

Geotecnia III 60 Obras de Terra 60

Isostática 30 Isostática 30

Planejamento Urbano 30 Planejamento Urbano 30

CH total 180

Tabela 4. Lista das disciplinas que são equivalentes apenas entre os Cursos de de
Engenharia Civil de Nova Xavantina e Tangará da Serra.
íNovaXavantina , , CH Tangará dá Serra CH J
Concreto Protendido 60 Concreto Protendido 60

Desenho Técnico 60 Desenho Técnico 60

Estrutura Metálicas 60 Estrutura metálica 60

Estruturas de Madeira 60 Estruturas de madeira 60

Pontes 60 Estruturas de Pontes 60

Geologia 30 Geologia 30

Planejamento e Orçamento de obras 60 Planejamento e Orçamento de obras 60

Drenagem urbana 60 Drenagem Urbana 60

CH total 450

Tabela 5. Lista das disciplinas que são equivalentes apenas entre os Cursos de
Engenharia Civil de Sinop e Tangará da Serra.

GH, Tangará da Serra CH

Álgebra Linear
Lab Física Geral I

Lab Física Geral II

Lab Física Geral III

Sistemas Elétricos Prediais

60

30

30

30

60

Sistemas Prediais, Hidráulico- 60
Sanitários e Gás

Gestão de Custos e Análise 60

Financeira de Projetos da Construção
Civil

Álgebra Linear
Lab Fisica Geral I

Lab Física Geral II

Lab Física Geral III

Sistemas Elétricos Prediais

60

30

30

30

60

Sistemas Prediais, Hidráulico-60
Sanitários e Gás

Gestão de Custos e Análise60

Financeira de Projetos da Construção
Civil

CH total 330
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PARECER N° 02/2022 - AD-HOC

Partes Interessadas: Universidade do Estado de Mato Grosso

Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
Câmpus Universitário de Nova Xavantina

Facuidade de Ciências Agrárias, Bioiógicas e Sociais e Aplicadas
Curso de Engenharia Civii

ASSUNTO: Análise Ad-hoc do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) do Curso de Engenharia Civil

a ser ofertado no Campus Universitário de Nova Xavantina.

HISTÓRICO: Trata-se de processo n° 304143/2020, que versa sobre o Projeto Pedagógico do

Curso (PPC) do curso de Bacharelado em Engenharia Civii a ser ofertado no Campus

Universitário de Nova Xavantina. O PPC foi aprovado pelo NDE do curso, bem como obteve a

aprovação pelo Coiegiado do Curso, Parecer n° 05/2020 Engenharia Civii, fis. 04, Facuidade,

Parecer n° 011/2020-FACAB8, fis. 069, e Coiegiado Regional, Parecer n° 019/2020, fls.071 . A

fim de ratificar o cumprimento e a validação das informações a Pró-Reitoria de Ensino de

Graduação solicitou um Parecer Ad-/70C de um docente do quadro efetivo com formação na área

do referido curso, sem vincuiação pedagógica/hierárquica com o curso objeto deste.

ANÁLISE: O PPC prevê a oferta do curso de Engenharia Civii com 40 vagas semestrais de

oferta contínua no período integrai no Campus Universitário de Sinop.

A proposta finai do curso quedou, em resumo, á seguinte configuração:

•  Denominação do Curso: Bacharelado em Engenharia Civii;

•  Ano de criação: 2013;

•  Ano de implantação de currículo anterior: 2017;

•  Grau oferecido: Nível Superior;

®  Título Acadêmico conferido: Bacharel em Engenharia Civil;

•  Modalidade de Ensino: /Presenciai;

•  Tempo mínimo de integralização: 10 semestres (máximo 15 semestres);

•  Carga horária total: 3.600 horas;

•  Número de vagas: 40 vagas semestrais;

•  Ingresso: Vestibular da UNEMAT, SISU . ou Editai de Vagas

Remanescentes;

•  Período: Integrai;

•  Atos legais de autorização, reconhecimento e renovação do curso:

Av. Tancredo Neves, 1095. Bairro Cavalhada CEP: 78.200-000- Cáceres-MT
Fone: (0xx65) 3221-2830

E-mail: Droeg@,uneinat.br: bacharelados@,unemat.br UNEMA
Universidade do Estado de Mato Grosso

- PROBGI Pró-reitoria de Ensino de Graduação -
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Percebe-se que se trata de um PPC bem elaborado com foco no perfil do egresso. O

Curso de engenharia Civil está organizado em conformidade com:

•  a Lei n° 9.394/1996 (LDB);

•  Resolução n° 1048/2013 CONFEA que consolida as áreas de atuação , as

atribuições e as atividades profissionais relacionadas nas leis, nos decretos-

leis e nos decretos que regulamentam as profissões de nível superior

abrangidas pelo sistema CONFEA/CREA;

•  Resolução 07 de 18 de dezembro de 2018 que institui as diretrizes para a

extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na META

12.7 da Lei n° 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE

2014-2024 e dá outras providências;

•  Resolução n° 02 de 24 de abril de 2019 que institui as Diretrizes Curriculares

Nacionais dos Cursos de Graduação em Engenharia;

•  Instrução Normativa n° 03/2019 CONEPE que dispõe sobre as diretrizes e

procedimentos para elaboração e atualização dos Projetos Pedagógicos dos

Cursos (PPC) de graduação, em todas as suas modalidades, no âmbito da

Universidade do Estado de Mato Grosso e dá outras providências;

•  Resolução n° 010/2020 Ad Referendum do CONEPE que regulamenta as

Atividades Complementares no âmbito da Universidade do Estado de Mato

Grosso, para os cursos de graduação, em todas as suas modalidades.

•

Ademais, atende as normativas internas da UNEMAT: Instrução Normativa n.

003/2019-UNEMAT; Resolução 054/2011 - CONEPE (Normalização Acadêmica), Resolução

028/2012 - CONEPE (Estágio - Bacharelados), Resolução 030/2012 - CONEPE (TCC),

Resolução 10/2020 - CONEPE - Ad Referendum (Atividades Complementares), Resolução

11/2020 - CONEPE - Ad Referendum (Creditação da Extensão), Normativas/Resoluções dos

Conselhos de Área nos casos em que o exercício profissional as exige.

A carga horária do curso está assim distribuída:

CATEGORIA DE CONHECIMENTO C/H

Unidade Curricular 1 - Formação Geral e
Humanística

960

Unidade Curricular II - Formação Específica 2.220

Unidade Curricular III - Formação
Complementar/Integradora

595

Sub Total

Unidade Curricular IV - Formação de Livre
Escolha

180

Total de horas do curso 3.955

Av. Tancredo Neves, 1095. Bairro Cavalhada CEP: 78.200-000- Cáceres-MT
Fone: (0xx65) 3221-2830

E-mail: proegfa).unemat.br: bacharelados@,unemat.br UNEMAT
Universidade do Estado de Mato Grosso

- PROECI Pró-reitoría de Ensino de Graduação -
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O Currículo do Curso de Bacharelado em Engenharia Civil do Campus Universitário de

Nova Xavantina, conforme IN n° 03/2019 UNEMAT está estruturado em 04 (quatro) Unidades

Curriculares ou eixos formativos , obedecendo as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos

cursos de Graduação em Engenharia . ( Resolução n° 02 CNE/CES de 24 de abril de 2019),

sendo:

I. UC I: Créditos obrigatórios de formação geral/humanística, engloba o conjunto

de conteúdos básicos;

II. UC II: Créditos obrigatórios de formação específica de cada curso, pode abarcar

o conjunto de conteúdos específicos e profissionais:

III. UC III: Créditos obrigatórios de formação complementar/integradora, e:

IV. UC IV: Créditos de Livre escolha.

Consta em Anexo a este Parecer, a Ficha de Avaliação e Acompanhamento da

Proposta de PPPC, a qual demonstra o atendimento aos itens dispostos na IN 003/2019 -

UNEMAT.

PARECER; Após análise do processo, considerando os documentos acostados aos autos, esta

consultora AD-HOC manifesta DE ACORDO ao PPC do curso de Bacharelado em Engenharia

Civil a ser ofertado no Campus Universitário de Nova Xavantina. Encaminha-se o PPPC para

prosseguimento às demais instâncias competentes.

É o Parecer.

Cáceres, 15 de fevereiro de 2022.

uweiviftV - PROto

"""TTj Rubrica
ftftFis. "2

NTOS
Ito Adns oc

À Diretoria de Gestão de Cursos de Bacharelados para apreciação.

Av. Tancredo Neves, 1095. Bairro Cavalhada CEP: 78.200-000- Cáceres-MT
Fone: (0xx65) 3221-2830

E-mail: proeg@.unemat.br: bacharelados@unemat.br

Universidade do Estado de Mato Grosso

- PROECI Prà-reitoria de ínsmo de Graduação -

UNEMAT
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óg

ic
o

d
e
 C
u
r
s
o

A
p
a
r
e
c
e
 n
es
te
 i
te
m 
a
s
 n
or

ma
ti

za
ço

es
;

(
X
)
 I
ns

tr
uç

ão
 N
or
ma
ti
va
 n
. 
0
0
3
/
2
0
1
9
-
U
N
E
M
A
T

(
X
)
 R
es

ol
uç

ão
 0
54

/2
01

1 
-
 C
O
N
E
P
E
 (
No
rm
at
iz
aç
ão
 A
ca
dê
mi
ca
)

(
X
)
 R
es
ol
uç
ão
 0
28
/2
01
2 
-
 C
O
N
E
P
E
 (
Es
tá
gi
o 
-
 B
ac
ha
re
la
do
s)

(
X
)
 R
es
ol
uç
ão
 0
30

/2
01

2 
-
 C
O
N
E
P
E
 (
T
C
C
)

(
X
)
 R
es

ol
uç

ão
 1
1/

20
20

 -
 C
O
N
E
P
E
 -
A
d
 R
ef

er
en

du
m 
(A

ti
vi

d.
 C
om

pl
em

en
t.

)
(
X
)
 R
es

ol
uç

ão
 1
1/

20
20

 -
 C
O
N
E
P
E
 -
 A
d
 R
ef

er
en

du
m 
(C
re
d.
 d
a
 E
xt

en
sã

o)
(X

) 
No

rm
at

iv
as

/R
es

ol
uç

õe
s 
do

s 
Co

ns
el

ho
s 
de
 Á
re
a 
no
s 
ca

so
s 
e
m
 q
ue
 o

ex
er

cí
ci

o 
pr

of
is

si
on

al
 a
s
 e
xi

ge
.

1.
2 
Ob
je
ti
vo
s

(
X
)
 O
 c
ur
rí
cu
lo
 c
o
m
p
r
e
e
n
d
e
 o
 p
ro

ce
ss

o 
d
e
 f
or

ma
çã

o 
ta

nt
o 
na
 d
im
en
sã
o 
te
ór
ic
a

qu
an
to
 
n
a
s
 
pr
át
ic
as
 
pe

rt
in

en
te

s 
a
o
 
ex
er
cí
ci
o 
d
a
 
pr

of
is

sã
o,

 a
t
e
n
d
e
n
d
o
 
á
s

Di
re
tr
iz
es
 C
u
r
r
i
c
u
l
a
r
e
s
 N
a
c
i
o
n
a
i
s
 d
o
 c
u
r
s
o
.

1.
3 
Pe
rf
il
 d
o
 e
g
r
e
s
s
o

Ap
re

se
nt

a 
o
 p
er
fi
l 
t
e
n
d
o
 c
o
m
o
 f
u
n
d
a
m
e
n
t
o
:

(
X
)
 a
 D
C
N
 d
o
 C
u
r
s
o

(
X
)
 a
 P
or
ta
ri
a 
d
o
 I
N
E
P
 q
u
e
 e
st
ab
el
ec
e 
o
 p
er

fi
l 
n
a
 ú
lt

im
a 
av

al
ia

çã
o 
d
o
 E
n
a
d
e
?

1.
4 
Ha
bi
li
da
de
s 
e
 c
o
m
p
e
t
ê
n
c
i
a
s

Ap
re

se
nt

a 
a
s
 h
ab

il
id

ad
es

 e
 c
o
m
p
e
t
ê
n
c
i
a
s
 t
e
n
d
o
 c
o
m
o
 f
u
n
d
a
m
e
n
t
o
:

(
X
)
 a
 D
C
N
 d
o
 C
u
r
s
o

(
X
)
 a
 P
or

ta
ri

a 
d
o
 I
N
E
P
 q
u
e
 e
st

ab
el

ec
e 
o
 p
er
fi
l 
n
a
 ú
lt

im
a 
av

al
ia

çã
o 
d
o
 E
n
a
d
e
?

2
 -
 E
S
T
R
U
T
U
R
A
 C
U
R
R
I
C
U
L
A
R

A
v
a
l
i
a
ç
ã
o
 e
 o
r
i
e
n
t
a
ç
ã
o
 d
a
 P
R
O
E
G

2.
1 

Nú
cl
eo
 
d
e
 
es

tu
do

s 
d
e
 
f
o
r
m
a
ç
ã
o
 
ge
ra
l 
e

h
u
m
a
n
í
s
t
i
c
a

U
C
 1

(
X
)
 C
or

re
sp

on
de

 
a
o
s
 
es

tu
do

s/
co

nt
eú

do
s 
d
e
 f

or
ma
çã
o 

ge
ra

l 
or
iu
nd
os
 
d
e

di
fe
re
nt
es
 á
re

as
 d
e
 c
on
he
ci
me
nt
o,
 a
o
s
 c
on

te
úd

os
 d
a
s
 á
re
as
 e
sp

ec
íf

ic
as

 e
in
te
rd
is
ci
pl
in
ar
es
, 
s
e
u
s
 
f
u
n
d
a
m
e
n
t
o
s
 
e
 
me

to
do

lo
gi

as
. 

A
b
a
r
c
a
 
co
nt
eú
do
s

an
tr
op
ol
óg
ic
os
, 

so
ci

ol
óg

ic
os

, 
fi

lo
só

fi
co

s,
 

ps
ic
ol
óg
ic
os
, 

ét
ic

os
, 

po
lí

ti
co

s,
co
mp
or
ta
me
nt
ai
s,
 e
co

nô
mi

co
s,

 d
e
 
di
re
it
os
 
h
u
m
a
n
o
s
,
 c

id
ad
an
ia
, 
ed

uc
aç

ãc
r

am
bi
en
ta
l,
 de

nt
re
 ou

tr
as

 p
ro
bl
em
át
ic
as
 ce

nt
ra
is
 d
a 
so

ci
ed

ad
e 
co
nt
em
po
râ
ne
a.
 1

(X
) E

st
á 
de
 a
co
rd
o 
co
m 
o 
An

ex
o 

II 
da
 I
N 
00
3/
20
19
 -
 U
N
E
M
A
T
 (m

ín
im
o 
IB

Oh
) 

1
2.

2 
Nú
cl
eo
 d
e
 e
st

ud
os

 d
e
 f
o
r
m
a
ç
ã
o
 e
sp
ec
íf
ic
a

U
C
 I
I

(
X
)
 C
o
m
p
r
e
e
n
d
e
 n
ã
o
 s
ó
 o
s
 c
on

te
úd

os
 e
sp
ec
íf
ic
os
 e
 p
ro

fi
ss

io
na

is
 d
a
s
 á
re
as
 d
e

at
ua
çã
o d

o 
cu

rs
o,

 m
as
 ta

mb
ém
 o
s o

bj
et

os
 d
e 
co

nh
ec

im
en

to
 e
 a
s 
at
iv
id
ad
es
 |

ne
ce

ss
ár

ia
s 

pa
ra

 
o
 
de
se
nv
ol
vi
me
nt
o 
d
a
s
 
c
o
m
p
e
t
ê
n
c
i
a
s
 
e
 
ha
bi
li
da
de
s 
d
e

f
o
r
m
a
ç
ã
o
 g
er
al
 d
o
 a
lu
no
.

(
X
)
 E
st

á 
d
e
 a
co
rd
o 
c
o
m
 o
 A
n
e
x
o
 II

 d
a
 I
N 
0
0
3
/
2
0
1
9
 -
 U
N
E
M
A
T
 (
m
í
n
i
m
o
 1
.2
00
h)
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OP
OS

TA
 D
E 
PP
C -
 P
RO

EG
 -
 D
G
B
 -
 2
02
1 

P
A
G
E
 
\*

Cu
rs
o:
 B
ac

ha
re

la
do

 e
m
 E
ng
en
ha
ri
a 

Ci
vi
l:
 F
ac
ul
da
de
 d
e
 C

iê
nc

ia
s 
Ag
rá
ri
as
, 
Bi
ol
óg
ic
as
 e
 S
oc
ia
is

C
a
m
p
u
s
:
 N
o
v
a
 X
av
an
ti
na

2.
3 
Nú
cl
eo
 d
e
 e
st

ud
os

 c
o
m
p
i
e
m
e
n
t
a
r
e
s
 /

In
te

gr
ad

or
es

U
C
 I
II

2.
4 
F
o
r
m
a
ç
ã
o
 d
e
 L
iv

re
 E
sc
ol
ha
 e
 M
ob
il
id
ad
e

A
c
a
d
ê
m
i
c
a

U
C
 I
V

(
X
)
 c
om

pr
ee

nd
e 
es

tu
do

s 
in

te
gr

ad
or

es
 p
ar

a 
o
 e
nr
iq
ue
ci
me
nt
o 
cu
rr
ic
ul
ar
.

A
p
a
r
e
c
e
m
 n
es
te
 i
te

m 
a
s
 a
ti

vi
da

de
s 
d
e
;

(
X
)
 1
2
0
 h
or
as
 m
ín

im
as

 p
ar
a 
o
 e
st

ág
io

 s
up

er
vi

si
on

ad
o;

(
X
)
 T
C
C
;

(
X
)
 1
0
%
 d
a
 C
H
 h
or
as
 m
í
n
i
m
a
s
 p
ar

a 
e
x
t
e
n
s
ã
o
;

(
X
)
 At

iv
id

ad
es

 c
om

pi
em

en
ta

re
s 
(s
om
en
te
 s
ã
o
 o
br
ig
at
ór
ia
s 
q
u
a
n
d
o
 a
 D
C
N
 d
o

cu
rs
o 
es
ta
be
le
ce
, 
c
o
m
 m
í
n
i
m
o
 d
e
 6
0h
);

(
X
)
 O
ut

ra
s 
nã

o 
es
pe
ci
fi
ca
da
s.

A
p
r
e
s
e
n
t
a
 n
es
te
 i
te
m:

(
X
)
 r
es
er
va
 d
e
 1
8
0
 h
or

as
 p
ar
a 

li
vr
e 
es
co
lh
a 
d
o
 a
lu
no
;

2
.
5
 E
qu

iv
al

ên
ci

a 
d
e
 M
at

ri
z

(
X
)
 A
p
r
e
s
e
n
t
a
 e
qu
iv
al
ên
ci
a 
d
e
 m
at

ri
z;

2.
6 
Co
ns
on
ân
ci
a 
c
o
m
 o
 n
úc
le
o 
c
o
m
u
m
 p
ar
a 
o
s

c
u
r
s
o
s
 d
a
 F
a
c
u
l
d
a
d
e

(
X
)
 A
pr

es
en

ta
 n
úc
le
o 
c
o
m
u
m
 c
oe
re
nt
e;

2.
7 
Av

al
ia

çã
o

A
 p
ro
po
st
a:

(
X
)
 tr

az
 o
s
 a
sp
ec
to
s 
co

ns
ta

nt
es

 n
a
 R
es

ol
uç

ão
 0
54

/2
01

1 
so

br
e 
av

al
ia

çõ
es

;
(
X
)
 t
ra
z 
n
a
 
pr
op
os
ta
 
u
m
 
m
o
m
e
n
t
o
 d
e
 f
ee
db
ac
k 
q
u
e
 d
e
v
e
 e

st
ar

 d
en
tr
o 
d
o

pr
og

ra
ma

 d
o
 p
la

no
 d
e
 e
ns

in
o,

 n
o
 q
ua
l 
o
 d
oc
en
te
 a
pr
es
en
ta
rá
 u
m
 d
ia
gn
ós
ti
co

so
br
e 
a
s
 a
ti
vi
da
de
s 
av
al
ia
ti
va
s 
de
se
nv
ol
vi
da
s 
pe

lo
s 
di
sc
en
te
s,
 p
on
tu
an
do
 p
ar

a
el
es
 o
s
 p
on

to
s 
al

ca
nç

ad
os

 e
 a
qu
el
es
 q
u
e
 d
ev
er
ia
m 
es
ta
r 
me

lh
or

 d
es
en
vo
lv
id
os

pa
ra
 u
m
a
 b
oa

 f
or
ma
çã
o 
e
m
 b
ac

ha
re

la
do

.
2.
8 
Bi
bl
io
gr
af
ia

A
 b
ib

li
og

ra
fi

a 
li
st
ad
a 
c
o
m
o
 f
u
n
d
a
m
e
n
t
o
 d
o
 P
P
C
:

(
X
)
 s
e
 a
p
r
e
s
e
n
t
a
 a
tu

al
iz

ad
a;

(
X
)
 a
pr

es
en

ta
 t
ít

ul
os

 p
re
se
nt
es
 n
a
 B
ib
li
ot
ec
a 
Vi

rt
ua

l 
d
a
 U
n
e
m
a
t
;

(
X
)
 tr
az

 a
 l
eg
is
la
çã
o 
e
 n
or
ma
ti
za
çã
o 
at

ua
l 
s
o
b
r
e
 o
 c
a
m
p
o
 d
e
 c
on
he
ci
me
nt
o;

2.
9 
C
a
r
g
a
 H
or
ár
ia
 M
í
n
i
m
a
 e
 M
á
x
i
m
a

(
X
)
 A
t
e
n
d
e
 a
 C
H
 m
í
n
i
m
a
 e
st
ab
el
ec
id
a 
n
a
 D
C
N
 d
o
 c
ur
so
;

(
X
)
 A
t
e
n
d
e
 a
 C
H
 m
í
n
i
m
a
 e
st
ab
el
ec
id
a 
n
a
 I
N 
0
0
3
/
2
0
1
9
 -
 U
N
E
M
A
T
;

(
X
)
 A
t
e
n
d
e
 a
 C
H
 m
á
x
i
m
a
 e
st
ab
el
ec
id
a 
n
a
 I
N 
0
0
3
/
2
0
1
9
 -
 U
N
E
M
A
T
.

•
>

i
:

c
 
í

2.
10
 F
o
r
m
a
t
o
 /
 L
ay
ou
t 
d
o
 P
P
P
C

(
X
)
 O
 P
P
P
C
 a
t
e
n
d
e
 a
o
 f
or

ma
to

/l
ay

ou
t 
di
sp
os
to
 n
o
 A
n
e
x
o

U
N
E
M
A
T
.

d
a
 I
N
 0
0
3
/
2
0
1
9
-
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R
O
E
G
 -
 D
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B
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 2
0
2
1

Cu
rs

o:
 B
ac
ha
re
la
do
 e
m
 E
ng

en
ha

ri
a 

Ci
vi
l:
 F
ac
ul
da
de
 d
e 

Ci
ên
ci
as
 A
gr

ár
ia

s,
 B
io

ló
gi

ca
s 
e
 S
oc
ia
is

C
a
m
p
u
s
:
 N
o
v
a
 X
av

an
ti

na

P
A
G
E
"
 \
*

4
 -
 a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
 à
s
 D
i
r
e
t
r
i
z
e
s

4.
1 
- 
F
u
n
d
a
m
e
n
t
a
ç
ã
o
 l
eg
al
 d
o
 P
ro

je
to

 P
ed
ag
óg
ic
o

d
e
 C
u
r
s
o

pV
và
lj
aç
ão
 e
 o
ri

en
ta

çã
o 
d
á
 P
R
Q
É
G
'

A
p
a
r
e
c
e
 n
e
s
t
e
 i
te
m 
a
s
 d
ir
et
ri
ze
s:

(
X
)
 A
 f
le
xi
bi
li
za
çã
o 
cu

rr
ic

ul
ar

 c
on
te
mp
la
 d
im
en
sõ
es
 i
nt

er
di

sc
ip

li
na

re
s,

 t
ra
ns
di
sc
ip
li
na
re
s

e
 i
nt

er
cu

lt
ur

ai
s,

 b
e
m
 c
o
m
o
 e
xp

er
iê

nc
ia

s 
d
e
 m
ob

il
id

ad
e 
e
 i
nt

er
na

ci
on

al
iz

aç
ão

.

(
X
)
 A
 p
ro

po
st

a 
at

en
de

 a
 c
ri

aç
ão

 d
e
 N
úc
le
os
 C
o
m
u
n
s
 n
o
 â
mb
it
o 
d
a
s
 F
ac

ul
da

de
s,

 a
 f
im

d
e
 p
ro

po
rc

io
na

r 
a
 d
iv

er
si

fi
ca

çã
o 
d
a
 f
or

ma
çã

o 
d
o
s
 d
is

ce
nt

es
, 
b
e
m
 c
o
m
o
 a
 f
le

xi
bi

li
za

çã
o

d
o
s
 c
u
r
r
í
c
u
l
o
s
.

(
X
)
 H
o
u
v
e
 
in

se
rç

ão
 
d
a
 
cr

ed
it

aç
ão

 
d
a
s
 
at
iv
id
ad
es
 
cu

rr
ic

ul
ar

es
 
d
e
 
ex
te
ns
ão
 
c
o
m
o

c
o
m
p
o
n
e
n
t
e
 c
ur

ri
cu

la
r 
ob

ri
ga

tó
ri

o 
d
o
 c
ur

so
 d
e
 g
ra
du
aç
ão
.

(
X
)
 A
 i
no

va
çã

o 
e
 a
 e
d
u
c
a
ç
ã
o
 e
m
p
r
e
e
n
d
e
d
o
r
a
 c
on

st
a 
c
o
m
o
 u
m
a
 d
a
s
 d
ir

et
ri

ze
s 
n
a
s

pr
op
os
ta
s 
d
e
 d
es
en
vo
lv
im
en
to
 d
o
s
 P
ro

je
to

 P
ed
ag
óg
ic
o.

(
X
)
 C
on

st
a 
de
sc
ri
to
 a
 f
o
r
m
a
ç
ã
o
 é
ti

ca
, 
hu
ma
ní
st
ic
a,
 s
ol

id
ár

ia
 e
 c
oo
pe
ra
ti
va
.

(
X
)
 A
 c
o
n
c
e
p
ç
ã
o
 d
o
 c
ur
rí
cu
lo
 e
st

á 
d
e
 a
co

rd
o 
c
o
m
 o
 e
sp
aç
o-
te
mp
o 
d
e
 f
o
r
m
a
ç
ã
o
 e
 p
re
pa
ro

pa
ra

 o
 e
xe
rc
íc
io
 d
a
 c
id

ad
an

ia
, 
co
ns
id
er
an
do
 a
sp

ec
to

s 
pe

ss
oa

is
, 
so
ci
ai
s 
e
 p
ro

fi
ss

io
na

is
.

(
X
)
 O
 E
st
ág
io
 C
ur

ri
cu

la
r 
Su

pe
rv

is
io

na
do

 e
st

á 
co
mp
re
en
di
do
 c
o
m
o
 e
le

me
nt

o 
fo

rm
at

iv
o 
e

pr
ep
ar
at
ór
io
 p
ar

a 
o
 e
xe

rc
íc

io
 d
a
 p
ro
fi
ss
ão
.

(
X
)
 A
 a
ce

ss
ib

il
id

ad
e 
es
tá
 c
om
pr
ee
nd
id
a 
c
o
m
o
 u
m
 c
on
ju
nt
o 
d
e
 a
ç
õ
e
s
 e
 d
e
 c
on
di
çõ
es

pa
ra

 p
os

si
bi

li
ta

r 
a
 i
nt

eg
ra

çã
o 
e
 p
ar

ti
ci

pa
çã

o 
d
a
 c
o
m
u
n
i
d
a
d
e
 a
c
a
d
ê
m
i
c
a
 n
a
s
 d
i
m
e
n
s
õ
e
s

co
gn

it
iv

a,
 a

fe
ti
va
, 

cu
lt
ur
al
 
e
 
so

ci
al

, 
pe
rm
it
in
do
 
a
 
in

cl
us

ão
 
d
e
 t
od

os
 
o
s
 d

ir
ei

to
s 
d
e

a
p
r
e
n
d
i
z
a
g
e
m
.

(
X
)
 O
 e
ns

in
o,

 a
 e
xt
en
sã
o 
e
 a
 p
es

qu
is

a 
es

tã
o 
co

mp
re

en
di

do
s 
c
o
m
o
 e
ix

os
 i
nd
is
so
ci
áv
ei
s

n
o
s
 c
ur
so
s 
d
e
 g
ra
du
aç
ão
, 
d
e
v
e
m
 p
ro

mo
ve

r 
op
or
tu
ni
da
de
s 
d
e
 a
pr
en
di
za
ge
m 
al
in
ha
da
s

a
o
 p
er
fi
l 
d
o
 e
gr

es
so

.

(
X
)
 C
on

st
a 
a
 
im
po
rt
ân
ci
a 
d
a
 
re

vi
sã

o 
d
a
s
 
pr
át
ic
as
 d

oc
en

te
s 

pa
ra
 
a
 
at
ua
li
za
çã
o 
e

el
ab
or
aç
ão
 d
o
s
 e
me

nt
ár

io
s,

 a
 f
im
 d
e
 e
st
ab
el
ec
er
 u
m
a
 p

ro
fí

cu
a 

ar
ti
cu
la
çã
o 
en
tr
e 
a
s

Un
id
ad
es
 C
ur
ri
cu
la
re
s 
d
e
 F
o
r
m
a
ç
ã
o
 G
er

al
/H

um
an

ís
ti

ca
 c
o
m
 a
s
 d
e
 F
o
r
m
a
ç
ã
o
 E
sp
ec
íf
ic
a,

e
 d
es
ta
s 
c
o
m
 a
s 
d
e
 F
or

ma
çã

o 
Co
mp
le
me
nt
ar
 /
 I
nt

eg
ra

do
ra

.

Ls
j»
-

X
-

e
 B

S
'
 R
 
C
l










